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Concluindo este Livro, 
s 5  Cujo num ero é— oito,

?o r  tempo temos de parar, 
À nossas forças concentrar I

0
Mais tarde reunirêmos 
Diversas interpretações, 
Pois nào tem contradições 

/Vosso Nôvo Testamento/
M
(S»í

?.s Talvés um  anno passado, 
Kôno sfja publicado !
E então —  absurdóes,
Ou duras contradiçõesC-

*/»f-o,-•> .8 K*ele scrfio estampados I 
E* partilha dos Soldados 

jv? —  Não poder a o Capitüo
Ç l Igualar, uu Christo s â o !

COKPO-SANTO.

PORTOALRGRE, SETEMBRO 1C de 
#  1877.

I  5
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DK JUSTIÇA. 

Q u a lif ic a ç ã o  das k iq u b z a s .

das rúas  desta c idade, e q u e  era 
urna das janelas  de  suas cazas vi 
não me lem bro—

Pede*so qualificar —  riqueza, 
vhita mil couzas: tão grande é  o 

podór divino I
A prim eira  e a rnnior r iqueza 

q u e  q u a lq u e r  pessôa deve possuir,
( \  a perfeiçãodesua alma; Uto é, não 
le r  falla algum a em seus sentidos.

A segunda, é — a perfeição de seu 
corpo; isto k —que  nada lhe falte 
tiobf.m. das partes constitutivas 
com q u e  formou Deos a qua lquer  

de nossos prim eiros pais.
A. terceira é — aquela precioza 

facilidade com que  o homem dis
corre acertadamente sobre qua lqe r  
assum to, com q u e  descobre e 
aponta as faltas, os erros de ou
tros, e lhes faz conhecer as verda
des. e o q u e  se fas precizo para a 
perfeição de q u a lq u e r  trabalho, 
tanto simplesmente inte leqtual 
cromo m oral, como m anual ou m a
terial; a que  chamamos talento.

Á qu a r ta  é — a conduta , a e s t r a - j f fu s  dentes resplandecentes, 
da ou linha que  se haja traçado E* teu colo— p u ro c ó o /  
para vivôr— tal que  não ofenda as 
leis do Omnipotente, nem as da 
sociedade em que

Se era anjo;
Se era Arcanjo !
Se era Throno 
Ou potestade /

O q u e  se i— E* que  locou-me;
0  que.sei— E ’ q u e  feriu-m«?;
0  q u e  se i— E’ q u e  prostrou-m e; 
h nela— o coração cahiu-m e I

Bem como q u e  vim para  caza 
E escrevi as seguintes palavras :

E’s roza, quando  a aurora  
Orvalha seu liuüo rósto,
Em m anhã— serena e e.lara I

F/s lirio , qu3ndo andas 
Bafejada nelos ares,
Esparzindo doce aròma I

S.Io teus olhos— dois planêtas,

vive.
A qu in ta  ó—o c u l t iv o d e  sua in- 

telijencia com o estudo das belas 
letras e das siencias do direito , 
da  m edicina, da en jenharia  da teo- 
lojia, e ou tras  m uitas .

A séxta 6 o conhecimento pro
fundo, é a perfeição completa, é a 
moralidade santa, patenteadas por 
qua lquer ind iv iduonoexerc íc io ,  «u 
desempenho dapro íiçao  a q u e  se 
dedica.

A sétima é — a posse dos bens 
rnateriaes ou de valor pecuniário , 
como os campos, os propriedades, 
o ouro . a p rata , o papel-moéda, 
ou papeis q u e  os reprezentew.

E é 03ta a mais pequeno to
das as r iquêzas - -  pela facilidade 
com que  a podemos perder.

Bem comc é a maior, a saúde tan
to do corpo como da alm a, porque 
sem ela, todas as ou tras  seriam 
inúteis  I1

Quanto m ais devemos exforçar- 
znos-nes— para conserval-a 1/

Maio 17 de 1871.

São teus braços— finos laços.
Tuas mãos— fortes cadeias, 
t.oiu que  prendes, evin que  enleias.

0  mais fujitivo amante /
Nos pés tens— lijeiras azas . .
Mais que  as de M ercúrio— Deos !

Com que  vóas. coin q u e  alcanças,
E os pões á tua obediencia *—
1 irando luas finas lanças J

Maio 15 de  1871.

E nga no .
Lma tal d o u ln u a

Pela prim eira  v is  cm 19 armos nos
que escrevo para jornaes, tive um
engano— escrevi no pu inero  37.

de cada ind iv íduo : Mafl nunca e \-  
pondo-se, í icando ou tendo de vi
ver com esse saeriíicio, no estado 
em q u e  vivemos, e q u e  acima pon
dero l

Opontio-vie portanto á em igra
ção por d in h e iro ,  e voto contra 
esse pensam ento gravôzo e por is*o 
m esm o—-prejud ic ia l  á jer .ilidadc 
dos b raz ile iros .

Maio 13 de  ÍS71 .

Ijli.m. a m i g o  Sn. M a n o e l  P4rnicio 
d c A z a m b u ja .

Recebi a m u ito  bem escrita car- 
a de V. S., a que  ieyo  responder.

Seu conteúdo porem, só me fes 
conhecer o alto ponto a q j e  toca a 
jein en tend ida  economia de a l

guns indivíduos q u e  habituo essa 
'parochia .

Dizem eles q u e  não se confor
m a i  com a m udança  q u e  laço q u 
ando escravo subs ti tu indo  o C p j r  
— 0 .  porque t> uzo desde nossos 
trisavôs Adão e Eva !

Se pois este facto fosse valiozo, 
conservar-uos-hia-m os a respeito 
do modo de v iajar  por terra  e por 
m ar da m esm a niaueira  q u e  nes.sj 
epocha I pela d o u tr in a  j.-vmís se
nhores— acabámos com as» :jstrada> 
de ferro, com os barcos a vapor, 
com a i l lum inação  a gáz, com o te- 
légrapho eletrico e com lodosos ou 
tros meios m ais  fuceis e mais com- 
modos â v ida— visU q u e —  «ào to
dos novos / São invenções depois 
de Adão e Eva !

E este modo de pensar será de 
quem  q u e r  progredir;  o u  vL* ju e m

T 1

FINAL

do artigo colonos publicado na 
Justiça.

Um s^ n ho  e .vi a ie g s f .t k . 

S o n i t i  que  passeava em uma

. certamente. 
i'<**aiia a ii.tviji *í*j i c**— 

mo o faziâo nossos prim eiros pais !
E que  bonito , e que  economia 

então se faria !
A lg u n s  c e n s u r ã 9-m e  o  facto de 

haver publicado  aqu i u;u artigo 
que  escrevi em  Portoalegre em 
.N ovem bro 2 4  de  1 8 6 8 , contra un i
camente aqueles  intitulado* libe- 
raes que  trôsveiws m e prenderão, 
sem culpa form ada, se.vi formula 
a lgum a de  procasso, f l j -
grante delito; e por  isso mes.T>o 
despótica e a rb i t ra r ia m e n te  /q u e  
trés vezes .v*e in ju r ia rã o ,  e o u 
tras tantas m e ca lum u ia rão ;  c 

pub lica , e a de cada íam iiia ,  e a jq u c  u i t jn a in e a ic  pura üijuS3acia-

Haverá alguem que  por gosto 
sôfra necessidades, privações, fal
tas, em izerias .em  sua vida dom es
tica— só para que  os outros fm  je- 
ral enri.jueção, ou estranjeiros go
zem I ?

Todos os homens dotados de uma 
alma nobre— querem  a felicidade
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ver« a sèue de roubo de dinheiro, 
de reputação, de empregos, e de 
indo o m u» que á furr. j de trabalho 
b o n i to  cu havia adqu ir ido—com
pelirão-me a ir para a córle corno 
xe en estivesse doente, ecomo uní ho- 
mem ir.au eperigozo, aq >mpa- 
nbado de uní sárjenlo de policia 
r.uja passajem aínda foi na capital 
tiesta provincia—por mim paga /

Quaulo a laclan políticos, en re
pito boje o q u e  já cin Porloalegre 
escrevi —Tenho utn e único lado a 
mío perlenco,— 6 o de viver confor
me as k i s  de miniia patria.

E porque nao lia liberal puro, 
progressista, conservador poro, oo 
progressista, honradoe  probu, que 
não v i 'a  Oí. que não queira viver 
¿estem odo, en nie honro, de ser. 
tanto liberal como conservador pro
gressista.

Respeito e acalo os nossos jenera* 
rs que vivem do modo que aciiim 
digo, sem i miagar onde nascerão 
nem como s>! clia mío.

Sangra vito aiuda as foridas feitas 
cm minha bolea, e jorrava ainda o 
singue innoce.ite de tañíale  detáo 
repetidas punhaladas gravadas em 
raeu credi o e e//i minha reputação, 
por ineia du/.ia de salteadores qu-* 
dispunháo entáo dos cargos pú b l i 
cos e da Torça armada / que para 
manchar o grande partido liberal, 
tomarão este pompózo titulo !

A peste que entào devorou-me. 
aínda se nao extinguiu de todo; 
e iso  motivo porque fui forcado a

a todos os tonicos da muito apre- ha a dignidade desta ofendida; me*' 
ciavel carta uo amigo nos prezada, cuja ofensa

A quem rne considero assás g ra -  desapareceria completamente de 
to, e de qem nssigno-me qua lquer  modo que o congresso de-

Muito humib/e Cr.° 

Corpo-santo.

Montevideo,

As forcas belijeranles consta- 
me haverem-se internado na 
Republica, e que  lambem readqí- 
riiii/i o indispensável juizo —fazen
do pazes.

Felicito-as, se assim por tão 
assertada, justa , conveniente e útil 
rezolueão :

Da paz — nasce o trabalho, ú 
prosperidade de todos e de cada 
•im; desta prosperidade —  a tran
quilidade de espirito; e desta tran- 
q u i ld a d e — a felicidade jeral / 

\o llarei por tanto—sempre pela 
paz !

VERDADEIRA-POLÍTICA.

VSSEHBLKIA JERAL DAS NAÇÕES CIVILI
ZADAS.

Diee eu em o numero passado 
leste jornal o que convinha fazer; 
— o laço que deve por termo á 
'iierra entre as nações civilizadas 
,)ara que estas possam jatar-se de 
serem tacs, extinguindo para sem
pre as guerras que  tantos e tão feli- 
¿es lotado» liAo arru inado e des-

publicar aqui aquele artigo : bem j truido a pon lo de desaparecerem
lonje porem de hostilizar ou 
utilizar minha palavra a estes 
àqueles nomes* mas sempre a 
i! is que vivem, e que querem
ver Corno ditão as

*’ ........  con/ecionar
norma !

de 
ou 
to- 
vi-

sabias leis que 
para nos-

la Terra

r.janaamos 
servirem d«

Remoutando-me. á estranhada 
m udaura  uo uzo de uma letra em 
x£s deeuilr.1 , ocn s jen ta re i-  qefoi 
o mais peleroza força com que de- 
Velei os e.mtjs <Je crimes contra 
mim e contra os meus bens perpe
trados por meus rmmerozos. vis •• 
indignos iui ni-íos: hnri como que 
— eniqUf«nlo \m *r um deles no m a
ligno p/ u poz-: to de rnco leud .r  ou 
de me prejudicar, eu continuarei a 
debelal-us de modo que  a nem 
um a pessoa incom ode !

Penso haver assim respondido

Agora pote fazei a analyze dos 
ineovenientes nu males que possam 
rozuitar da liga e congresso que  
propotdn.

Dirá alguém— que pode haver 
parcialidade nas deliberações do 
congresso? — que pode ser ventfi- 
J o o  reprezentante desta ou daque- 
la nação, e por este falo ser preju
dicada ?

Tudo isto nãoéinpossivel, é ver
dade; vejamos porem se ainda 
mesmo dado algum destes tão pre- 
jii'/iciaes erros, os Estados perdem 
ou lucram fazendo guerra armada 
para d«*slruirera-se, o vingarem-se 
d js fa r le  uns dos outros.

cidisse, havendo portanto unica
mente a perda real de um  navio 
de um particu lar,  ou de certa- 
Nação.

No cazo de guerra  armada porem, 
pergunto —  quantos milhares de 
qontos de reis gastam-se em pura 
perda !? guantos milhares
de contos de reis cieixam de ganhar 
para qualqer dos Estados em guer
ra, aqeles que  se fazem soldados!? 
quantos milhares de barcos ou na- 
rios podem perder-se !? quan
tos milhares de  indivíduos que  não 
brigam morrem de fome, de sede, e 
de nudez \? e finalmente quantos 
milhares de soldados —mrrrem no 
campo da batalha por motivos ái 
vezes tão frívolos—quaestem  si
do os de tantas guerras !?

E alem de todas estas perdas, 
quantas familias floam desgraçada» 
por toda a sua vida; quantos aleija
dos; quantos cegos; quantos entes 
completamente inúteis, passam de
pois tãobem por toda a sua vida, 
sustentando-se de pensões por aqeles 
que tiveram o bom senso de náo 
se exporem aos tão* horrorozos quão 
perniciozos furores das guerras !?

Ouantas cidades, quantas vilas 
antes florescentes— veem-se depois, 
despovoadas; suas propriedades, se
us mílliores edifícios, seus sum tu- 
ozos palacios, c seus riens e magní
ficos templos —  traba/hos muitas 
vezes de séculos — reduzidos a pó, 
terra, cinza e a  nada ! ? . . . •

Estas desgraças todas, são infalí
veis — consideradas as guerras de* 
ferro e de fò^u pelo lado mat- ridl e 
pecuniário: se as considerarmos 
porern. pelo lado moral e mesmo* 
intelectual, veremos —  que c Re
li jião que professamos —  baze d« 
toda a nossa felicidade publica e 
domestica —  desaparece inteira
mente; e em seu lugar so vemos cs 
netos proprios das rniis danozas 
feras, tanto entre os guerreiros co
mo entre o proprio povo /

Ouantas familias se hão dilacera
do e perdido todos os beus que pos
suíam antes —  por razões muitas

Ao primeiro cazoha suponhamos vezes frivolas de g u erras /?
a perda de. um navio que custou a 
certa bandeira— mil contos de reis

que  mau exemplo para outros po
vos / —  vô-sc por estes factos-
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q iu n lo  ^ int /I
abate táobe.n. quanto  deixa de il- 
luslrar-se; e p>r isso mesmo vrr.in- 
de quantidade d-s le npo que p jf -  
demos, visto que «*in ve/. de nos 
empregarmos em trab »lhos utei*e 
agradaveis a nôsn  aos uos>os ^inie- 
lhantcs — ocupim os nosso co:pu, 
nossa a/ma c tu.lo o m iis que pos
suímos, cm destru ir  nossos próprios que  ele não possa sàhir  n u is ,  senão 
i rm ã o s ! e quantas vezes no»os pro- lindo ou passado um  século—roeu*

que as mulheres são sempre miis 
linas e perspicazes qe os homens-; 
ou, expressando-me dc *dgummode 
mais asperamente — são sem pro 
»11 lis ve/h toas q ue e le s ! E asjirn, 
s'; pilho ou ca«;.) algum dos ta es ex
travagantes charadistas ! Se o con 
seguir, heide metel-o em urn vi- 
Jrode boca bem apertada, aíim d*

pnos pais, no»so* wi.MírTes, nossos 
iilhos, nossos ii íN»s, <v, & !?

E que  som ma fie annov, ou 
quantos séculos s io  necessários de 
acurado trabalho para r .qn ra r  todos 
estes estragos teilos peUrs malditas 
guerras, por e>v»casiigo tremendo, 
inois que  q u a n t a  pesies lemos vis
to neste globo cm qa«* habitamos \f 

Governos ! Medilai, c ponde cm 
pedido de sabios de

lo-o toda a su i vida /
Só assim, cheio de prazer por me 

vingark furei percorrer uma bandii 
de mu/.ica acompanhada de fi»gue-

•Uento.
Mào ha inconveniente algum pa- 

r<» que  est*í lacto seja posto em pra- 
lica; ha ao  contrario milhares do 
vauljjeus ,que aconselham ao go
verno ou ás câmaras a assim pro- 
uederern.

Temos em primeiro lugar, a re
p u ta d o  do Majistrado que  não po
derá jam ais  ser atacada sob o frí
volo pretÔJto de m ultip licar ques
tões, proferindo despachos contrari
os ás leis de propozito, e retárdal
a s — por arranjos de cusías, mui ti
pi icaçòjsdfcjtas, em segundo lu -

execuçao o
tantas nações que s-: pr¿zam de Ci-Jo que farei ! 
vilizadas / i Entretanto, para que  não conti-

hst.ibelecei essa Ássembl*';i jer.il miem a cometer este horrorozo a- 
que Unios e tâo g ra /e s  males evi-itentado conlra a dignidade, honra, 
tará a » Jeuero humano. . . f e en-lprudencia, paciencia e inperliuen- 
tão pode*e?is dizer: —  Hemos o p r i -

tes, bombas, pistolas, pistolões, gar ha a igualdade dos venciraen- 
rodas, rodinhas e rodões— tres dias jtos aos juizes, estejam estes em 
consecutivos pelas ruas desta ci iuin Municipio ou comarca impor- 
dade ! liante ou muito rendoza; estejam

Isto é pelos transtornos jácau za- ;  :l«s cm uai Municipio ou comarca 
«los; pelos que  de novo ine cauza-* ¿eliòs importante ou menos ren- 
rem, declaro qe eu mesmo nàose i |  loza; o q u e  muito convem para qe

homens dotados da capacidad«? ne

cia de um escritor: publico na 
m eiroou  o m .ror  p^>o na estrada parte poético algumas charadas q u i  
da verdadeira C ivilizado ! Já 
não matamos — como leras /

nos

Maio de 1S71. Alegrete! 

L i t s k a t l í i a .

por acaio achei em um de.ueus au 
tigos quadoruos. E estimarei m ui
to que  os Srs. espíritos aéreos — 
satisfeitos — uào continuem in- 
prudenles, incomodativos, teimo- 
zos, extravagantes, desordeiros, i n 
sultadores, insubordinados. Ira

cesso ria para  exe rcer em ta es t u n ções, 
vão pura estiis ou pa<*a aqueles  lu -  
4ai*ci. O q u e  não aconlece ac tua  i- 
iiente sem pre ; pois conheço ju iz?s  

m u n it íp ae s ,  d s orphàos, vV, q u e  é 
niíiis facil deixarem  a prolissão pa
ra si . dedicorem  á advocacia— q ue  
co n tinuarem  ou irem  para  certos* 
termos, p o rq u e  não lhes produz o 
que se faz ra is té r  para vivecem com 
a decencia q u e  lh is parece iu d is -  
pensavel.

Quanto ás cuslas que  agora rece-
Ora 7?âo c »ssarr. os esp inlo3 aére-jtaules, d  A: —  a a l te ra r  de q u a l -b e m *  e n tra r iam  pura os cofres 

os d? mc « b ig.ir e aos sr.nhore>l ju e r  modo conveniente ou incon-U e q u e  percebessem  taes venci- 
leitoros o leitoras, > viverm.»s cliara-jvertieute — a q i /o q u e  eu escrevo. | mentos.
d:sia>; embirraram  q rieas>im deve) Decif/açâo «las por ei es arranjadas) Passando dos juizes municipaes 
s»*r; e p >rq<» suas rn*roê> aiiJ-im lã contra minha iunocente vontade.... e de d ire iU , para os delegados e su- 
pt*los ares e nós cã por baixo, sem | .V i l* ,  p i j in a  poe/ia  — lle-jbdclc^^düs de policia, autoridades

q u « & tan to  trabalho, q u e  a tanto 
perigo, e a não pouco odio tantas 
• ezes se-eispóe, não sei como é possi- 
vei haver aiiula homens »je exer- 
çam g ra tu i tam en te  taes cargos: é 
r e a lm e n t i  pa ra  ad m ira r  !

Com a som ma dos fucios desagra-

a^arrar e;irato — onuecsta  no 
ani-ino Céo. é 

S a  '2

u.-inio verbO,
do Eut<

A

que os po<samos ja:nais 
fustigar, eis a cauza que os 
n u  * gracejarem e.upree tanto com 
nosn».

N.io ha jo rm l ,  p i r  exímpio, em Pouric.,-
que suas mesoés não se qutdrami
meter a transtornar algmmas ve-« Não emiti ioda* as rainha* opi- 
/es  o que escrevo; ora subU ituin-inôos sobre us ordenados dos Maji.s*idiiveis, porniciozos mesmo qne  
do, ora suprim indo, ora alterandoltrados; vou portanto expressar mais acima manciono, nao pode o homem.

que não 'possúa fortuna exercer 
laes cargos; pois ocazionar-lhe-ião 
a proix i j  riiina eispostos sempre

indo, ora allerandoltrados; vou portanto expressar mais 
í. alé orações in-jo quo me parece con veniente apalavr.is, leiras.

íe irar-/ Sempre zangado com estai respeito, 
multiplicação inuiil de trabalho,) "  * 
já ju re j. j;i protesl -i t inibem — qe; 
ii«i de íazer liga com algum dumu- 
ninho (.jue sempre comodiz a sa
grada Kscriplura viajam peiosares 
a tentar os homens, as mulheres, os 
velhos e até as criancas.

Muitos Majistrados cntend:*:n, e
m eles, que  um ordenado su - já  perda *it¿de sua ex istencia /

iioicuie p¿;a v r .crcoí com d decen-^ E com qe d ire ito— impõe-se tan- 
cia própria de seu enr^o e dignida-itos e tão i.nporlantissimos serviços 
de, é de muiio mais conveniencia a  taes A utoridades—«ratuilMmente,
publica e para eles, que uma mes- 

e se for qu inha quantia animalmente e as
do seqso femenino — meihor, vislo‘custas que lhes marca um Io‘j i-

se Uüm u m a  so na com outra qua- 
lilicaçào—  quenos-s irva  gratuita
mente I T l ?
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roL iT in* ,.
Tca.1£N03 POR MURAK E LAJEAR.
•la dÁ prazer passear-se pelas 

t u  «x deita cidade, não p a rq u e  os 
edifícios qtie nelas s»; encontram 
hsjay. tomado unia nov;i forina; 
!nas pela m ultip lic idade  de calça
das e muros que  por Ioda ela se 
estão edificando.

Em vista portanto da boa vonta
de e actividade com que  os respe
ctivos proprietários satisfazem as 
ezijencias das leis m unicipaes, afim 
do que  não tenham motivos de  tris
teza, aíim de que  nào tenham  o d i 
reito de sensu ra r  a cam ara por 
idênticas razões, ( falta de calça
mento e de m uros ) e finalmente 
para  que  a não desobedeçâo sobre  
q u a lq u e r  outra determ inação, de
claro que  se fa sse  Vereador desta 
M unicipalidade, decombinação com 
m eus companheiros m andaria  jã 
m u ra r  todos os terrenos que  a mes
m a pertencem e lajeal-os: bem co
mo feito este indispensável serviço, 
m andaria  começar o calçamento ou 
endireitam ento  de a lgum as ruas»—  
como v^jo quazi em frente á m inha  
habitação estar-se fazendo para ev i
ta r  a estagnação das agoas tâo pre
judic ia l á nossa saúde, e imeomo- 
do a o tranzito.

E  fês-me este facto agora lem 
b r a r  outro muito im portante  para 
comigo nesta mesma cidade e  perto 
desta mesma praça: foi nada menos 
q u e o  perder-me, pela escuridão da 
noite. seguram ente á uma hora a o 
atravessai-a; e xafurdar-m e até 
quazi  os joelhos em um pântano qe 
m e parece jã  não e x is t irem  frente 
n e sm o  a o terreno destinado para a 
fu tu ra  caza de camara e ca«lein.

Qonto q u e  a cari;ara assim íaru 
le^o q u e  pn§sa; ja porque reconhe
ce o cum prir  assim um  diüno de
ver: já  porque dezeja de todo o seu 
coração o necessário embelezamen
to a todos, e por isso mesmo a pró
pria  camara côm odo;já porquesuas  
deliberações nunca  foram, nào são 
nem  mais se rão—contraditorias .

Crsndo assim satisfeitos os dig
nos proprietários aeirna menciona
das, paro. J /a io  28 de 1871,

A.VIVEUSARIO HF. MEU NASCI
MENTO.
O i t a v a s  :

Ke>te silenctoporíundo.,

G —

Em que — m editabundo ,
Largas horas a pensar.
Passo as noites de lua r  . . . 
Sempre a m ulher  buscar;
Senipre a m ulher gozar;
IMsço ás vezes a o fundo 
Deste ubysmo du m undo !

A’s vezes passo a sonhar;
Largas horas sem esperar,
N<*ss«*s sonhos i\ gozar :
A’s vezes passo a sofrer,
Negras imajens a ver ;
Em outras quero eu ler . . .
— Ou eu sinto padecer;
— Ou alguem vejo m orrer !

Se alguem —vou vôr—
Para m*in treter,
Nas longas noites.
Sinto OS açoites—
Da auzente familia t 
Não lia Mar ilia 
— Que me defenda 
— sova tremenda !

Ternos abraços 
Em lizos braços;
Carinhozôs beijos 
Que eveitão dezejos;
Em vês de  agràdar-m e,
Só fazem— matar-me !
—Tal 6 a Helijiâo 
— Do vero christão ! !

Tal o arraigo 
Em m eu coração—
De tal sentimento;
Que du ro  termento.
Sempre qu  intento 
A* carne voltar,
Ou a não tornar 
— Me q u e r  m a t a r !

CERTO MARIDO. MMTO AMANTE

A* SUA FAMILIA.

Dizia ele e.'> certo dia inuizangqdo:

E* CEL.EÜRE !

Viver não posso —
Com minha m ulher  !

E' CF.LEBÍIE /

Não o hei podido—
Com outra  m ujher  /

E ’ celebre !

Também não posso—
Viver sem m ulher  /

E* CEI.F.DKE !

N’ão hei podido —

F requen ta r  m ulher  í

E* CEX.F.BRE /

Parece poder;
Parece dever :
7'enho que re r ;
E a rrepender  /

Se q u a n d o  passo,
Olho e o nào íaeo;
Se a lgum a caço
Se á noite a masso . . .

E ’ c e le d h e  /

D ecimas.

Sáio As vez^s com tenção.
Todo cheio de— razão 
De os anjinhos f requen tar  
0,s mais belos que  enco:;irdr ! 
M a sq u e  ha de acontecer.. . .
A eles chegar, a ver,
Não sei q u e  sinto em meu peito 
Que perco de  todo—o jeit >
De a eles d i r i j i r  —
Expressão q u e  rne fes r ir  !

Tenho me dado tao mal —
Com o acto m aterial;
E' para u iim  tão féro 
( Que quazi desespero }
O destino nessa parte ,
Que eu não sei dc que  arte  
l le idc  viver t ran q u i lo .I 
Pois é ve rdade— aq u ilo —
Que penso tranqu ilizar ,
Nào me fas, senão m ata r .1

Heide portanto \ iv e r . l  
Sem m u lhe r  a lgum a ?or . . .1

UM PADECIMENTO.

Que falta fas a m u lhe r  
A quem  já teve m u lh e r .1

O i t a v a s .

Inportunas  vozes atorm entam. 
Dia e uoito, sem sessar,
A o que  — não pode cazar.l 
Pois de d i iv i to —cazado,
E d a  m u lh e r —separado,
Inda  que  m u ito  o contentam 
Algumas q u e  o entretiver,
Que f.dia fas-lhe a m ulher . 1

Largas noites deliciozas.
Sempre cheias; amorozas;
Sem cuidados nem pensão, 
Tormentos do coração.
Com e la— felis passaram.I 
Outras ignaes — não voltara::! . . 
Pois inda que  — esmeradas,
Nã*; podem  ser igualadas.I
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a  1 1 G  E L A  X  E  A  0  U  R  I  0  Z  A ,

TLtfPLO DECRETADO A SAO 
JtíZE' I)E LEÃO,

/<A VMS ALTA MONT\X!ÍV DAS QUE fcOR' 
IUV KST \ CIDADE.

SETEMBRO 7 DE 1877.

N. 1. Palmos de c u m p r im e n to , in d u 
zi ve as paréeles . . .  60 
Ditos de la rg u ra ,  item . . 30 
L argura  da poria principal, palmas 12 
Altura, i tem , itein . . .  18 
Altura do vão d.* torn*; f  por face » 1 í  j 
1 tem da  saleta  por cima d  aque la  » 12

é — soteia co m

Untes 10 palm os uns dos outros, co-janjos m aus .
lotocam-se—  um  Apóstolo, uum  v ir-1 Obedeçamos-o, cum p rin d o  o pre- 
jVin d*js que  santificaram -se, u m a  ceito q u e  nos deu em tal exem plo;—  
árvore fru tífe ra , e um jarro  com Üò- Enviemos p a ra  baixo da torre—  to
ros clieiruzas plantadas. <1o aque le  q u e ,  por pervers idade ,—  

Na frente da torre  tem em letras transgride  Suas  Om nipotentes Leis. 
tãcbem  de 2 palm os as segu in tes  pa- Nosso Senhôr Jezus Christo foi o 
lavras único en te  d e s t i la d o  pelo Creador—  

Typos de M oralidade, de Jus tiça ,  a padecer e a  m orre r  para rem issão  
e de Charidade; atacado por bárbaros  do Jen ero -h u m a n o  : Todo o q u e  por

t a n to —compele innocentes o padece
rem  para  exp iar  suas cu lpas  —  com- 
m ete  perante  Deose os S a b io s—  ura 
horrorúzo crim e, q u e  nào fica— in- 

‘pune  /
Corpo-santo.

eu Pai— Sub iram  a o C éo !
Corpo-santo. 

Cidade de Portoalegre.

¿KCimSIMA NOVA INDUSTRIA :

N. 2. Ha quem  j u r e — q u e  o nosso! 
sabio governo— autorizo, consente e! Morte.

À coberta d-jsta 
grades de ferro.

A*> janelas da salct.i g radeadas de
ffirro  í in o , sí?o iü tiü l as.da tò r r e .  I T T '’  ° ........... .. -------- ------------- , v- > p • i  ̂ ,

O Anjo m m vè-s». x .b re  a cru^ !---rãltolfcra~  (1UÓ sc mate> T ie , sc ro,lbe,i N; ’*• E Prijf*rivel moríe aonrad-a. 
n a c ra d ^  em letras Jo ferro •> q u e  se in ju n e ,  quo s u c a lu n ie .  que jáv idades?raçada;is toó ,m orrercO m a<; 
palm os, dou radas ,  o nom e —  Déeia" se ofcnda\  5 “ e se p re jud iqe  a l io-(arm as em p u n h o  defendendo nossos 

O Anjo que fica e m b a ix o  á d i r e i - raens
la no canto, o nom e — A ’tila. na g ra 
de  que  p«ie-se d i parede da turre a o 
lugar em que deve s>.*r colocado; e 
em a mào dir-.ita, 
forro vollada

um a 1'irjça de 
para baixo, e o b ra

ço i.-vjuOrdü Ifvantado , ápontandu u 
dedo m ostradur  para o céo.

O que  co loci-se  ã esquerda ,  tom 
em £rade idêntica o nome—  (Jurcio; 
na íiiãu esquerda  um a folha de ferro 
a imitação de  papel, com as palavras 
em letras táobeni de 2 palmos de al- 
tu ra ,— Lei; Direito; ou Morte !

A escada « magnifica, r carece pe
io menos de 200 degraus , d iv idido o 
cum primeniodestes em 3 partes. s»*n- 
do a do centro— da p ed rao lho  de boi 
•—se nào podér se fazer a  extenção de 
12 palmos q u e  tem cada um : sobre 
pilares, em  cada um  dos lados, dis-

ve rJade iram en te  honestos ou d ire itos  com o homens e como brazi-  
verdadeiros chris tàos e brazile iros, leiros, q u e  viver na caridade  in su l-  
un icam ente  para q u e  esta ou a.jela tado — de louco; — ou pelas cadeias, 
besta, este ou aqele maluco, esle .de q rim inozo . 
ou aqele bu rro ,  este ou aqele sei-! Corpo-santo.
vaiem , cu ja  em briaguez  deve le-i 
val-o á cadeia, ã ca ridade , a o cerni»! 
t irio, a ap render  algum  ofic io ,fn iaa l-  j

1875, Dezembro l . \  Q uarta-feira .

gum a caza de correcto . possa ocu-i N. 5 .  Náo cu ltivam -se  as arvo-
t i  i* .res, nuebrando-lhes  os 2 -dhos; depar-se em escrevôr alguma c o u z a / ! *  1 • b

Pelo Sismal da Santa  Cruz, I.ivre- 
me Dcos Meu Senhôr, e o Dem onio— 
dos Meus Inimigos !

Em Nome do Pai, do Filho c d o ’ 
E sp ir i to -san to :  J s s im  seja; ou . 
Amem I

íram ando-lhes sangue; ou  leite: ou  
(esterilizando a terra  cujo alimento
>ugam:

Mas fortalecendo esta ¿o:n adubos
proprios; tt conservando aqe las  in -  
taqtas, sa lvo  na épocha p rópria  de 
co lhe rem -se  seus t ru tos ;  ou suasf iò -  
res.

Assim deve-se  p roceder  pa ra  com 
N. 3. Os Santos são os In terpre tes os entes a n im a e s ;  e especialm ente

E’ DO’JTRINA I)K UM CP. \NDE SANTO.

entre  Deos e o homem p a ra  com os da raça hum an a .
•Nosso Senhor expeliu  dos Ceos os E i i j i rem -se  g randes  couzas ¿e u ã
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lidade jcral matando e roubando; 
ofendendo e prejudicando; destru in
do aqueles de quem exijem-se taes 
bens; c amesquiuhanda-os.ó loucura 
rematada :

Corpo-santo. 

Fortoalegre F. \) de 1875.

K \  6 . Querendo eu ganhar mais 
uma graça ciem das muitas qm* 
Nosso Senhor me-ha feito, lembrei- 
me de. corao Lie tez este mundo em 
que habitamos cm seis dias c des
cançou no setimo — jejuar eu tão- 
bem seis dias e alimentar-me no sé
timo !
Porto Alegre, Setembro 10 de 1877.

Corpo-santo.

V .  7. Bem pode comparar-se uma 
cidadc qualqer, a o Paraizo terreal; 
as mulheres que nos são prohibida> 
por Deos .Vosso Senhor —  as fruta** 
da arvore batiznla com o nome — 
Siencia, que ne le  existia; as outra*
—  a todas as que no mesmo haviam, 
eisceto aquela cujos pomos fo
ram vi'djdus a nob>os p r im e ira  
pais /

Eles padeceram porque transgre 
diram a determinação divina; nós 
sempre que os secundamos iftss* 
pccado ou crime pTante  o Senhor — 
sofremos ain Ja mais que eles; poiv 
diminuímos os dias drí nossa própria 
cxistencia, alem das profundas du 
res. magoas e ponas a que somo> 
condem nados não su pelo próprio 
J)eoí, como pelo infinito numero d. 
eutes que iiel e. sabiamente eisecula 
as suas lii> — prodigalizadas cun 
forme a classe, esp-cie, ou ordem a 
que pertence /

N°. 8. Toda a Autoridade dew 
possuir 3 qualidades: 1*. Inl«*lijen- 
cia cultivada conforme o cargo qui- 
ocupa; 2 \  Enerjia bastante para 
cum prir  e fazer cu m p rira s  leis do 
Estado ou de parU». deste; Justi
ça para que í i í j  fiquem inpnnes de
linquentes que  iiz*.ram-se taes, der
ramando lagrimas e muitas vezes o 
sangue d'innoceiites vitimas de seus 
crimes !

Porto Alegre, Março 11 de 1S75.
C-s.

N .9 .  Os JíIREToUKS DiíS PARTIDOS 
POLÍTICOS .NESTA CIDAUE

sxcluem-me dc toda a sociabilidade
para  obrigar-aie a viver como um

—  8 —

barbaro:
1 \  Avançando em c.izas de fami- 

lic/s honestas, destruindo virjens, d i
vorciando cazaes...

2*. Não ocupando-me em couza 
alguma que posvi ser ú til  a mim e á 
sociedade em jeral.

3*. Votando ao desprezo os meus 
próprios filhos.

(¡aullando valores pecuniarios 
a matar, a in juriar  a calumniar, a 
roubar !

Já se vfi pois o cálculo di* taes ain i-‘ 
gos/ — compelir,jo a cometer eu to 
los os crimes com o pretexto crimi- 

nozode relações naturaes !
E consequentemente — expor-me 

.is punições correspondentes a tae.* 
delitos /

Porto alegre —  Fevereiro 15 dr 
1875.

Corpo-santo.

N .10. Destina Deos uns homens pa
ra umas conzns. outros para outras, » 
conforme >eu destino, assim é sua or 
sanização intelectual, moral, e phv- 
sioa. Ila s e m p r e  desordem na Natu
reza quandoá  força alterados.

Corpo-santo. 

Portoalegrè F. 18 de 1875.

N. 11. Não ha outro modo do cor 
rijir os que órram por seu gosto, se 
não casliirando-os tanto quanto  faz 
se mystér para que corrijrttii-ãe.

Corpo-santo 

Por toai egre F. 18.

Detlkmi.no:

N. 12 Com Marido Não se argumenta:
Heflólo-se o que convem e o q u r  

nao convem.
A o Marido Não se desobedece, se

não quando este exije de sua Mulher 
actos contrarios á honestidade dela; 
de ambos; ou dos filhos; a os Man
damentos da Lei de Deo*. ou ás leis 
do paiz a que pertencem, e em que 
habitam.

V o Marido, Não se trabe, não se 
insulta, não se injuria, não se calu
nia, não se ofende, não se prejudica 
de modo algum: respeita*se e ama-se 
quanto 6 possivel, ou este merece, 
porque desse arnúr e respeito que  a 
o Marido se consagra n Mulher caza
da consagra a si própria e a seus ii- 
llios, pois da felicidade como da des

graça do Marido, depende <7 fe
licidade, ou .1 desgraça de toda <i 
familia. Não pode a m ulher eazadt 
proceder mal, não pude proceder bem. 
sem que no l.* C 0 Z 0ofenda, prejudi
que a toda a sua fami/ia, no sem. 
que se felicite c ã mesma.

Mentir para com seu marido. .»* 
trahição, tanto mais grave delito qu 
anto mais importante é a  verdade q» 
se lhe oculta.

O partido da m ulher cazada, sol
teira, ou viuva, é 0 arranjo de sua 
jaza, as costuras, oí bordados, os pi
fados. &, a uiuzica ou ode-tMiho. s.» 
>abe. nas horas vagas: 0  cuidado do> 
illns . do marido, e de ludo 0 que 
se faz mystér para que  a estes, e inea- 
mo a seusfamulos, que deve sempre 
•ntreler em couzas úteis a eles e a 
família, nada falte.

Os partidos políticos são priva li ros 
los homens, para votarem e ser**m 

votados, para exercerem os empre 
'os públicos, parainfluiremsobre os 
nitros hi>meus mais ignorantes ou 
mais fracos, p/omovendo por seu> 
•abios conselhos, com leis apropria- 
las, com autoridades honestas, a fe- 
»icidadc d .* t;dos f

Nado tem jwrtanto com 0 politiea 
is mulheres. Enquela:> que deii harn
ee levar por pensa mentos falços, ci:- 
ouquecern coinmeteudo toda a es- 
iecie ducrim es: vão umas hab itara  
raridade, outras a cadeia, e outros 
»s cem iíírios prematuramente.

Cor posai Ho.

Portoalegrè F. 21.

N. J3. Ou eu sou predestinado p«.r 
)eos, os meus actos manam da von- 
ade dí*ste, nada pratico sem sua in- 
luencia í ou não passo de um Lòlo. 

c6go e s u r d o /  ^materialmente fa
lindo  !

Porque tudo quanto apeteço, e 
penso quecareço, seine aprezenta; eu 
busco, e vejo aparecer, entretanto J* 
nada me Lenho gozado . .

A\ 14. Nunca me faltou, w m p rs  
sobrou, força para ser útil aqueles a 
qem am o. e do quem 2;osttr /

N. 15. Ninguém gos a de vcrr o\i 
.^or 1 r z^nciai’ actos que lhe desagra
dem ou férem suu amòr proprio !

N. lf). Humas vezes as amigas es- 
pirituacs servem mais que as cama- 
es, em outras, estas que aquelas? 
convem em  muitas, abstenção total.
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N. 17. f.roem alguns—que o I n 
tuem pode estar prezo a urna., n nl- 
jZMmít coiizn, que n segure; viajar 
J»nr todas as pa-tes do (¿lobo, sem o 
menor perigo ou cIlficii!d.i*io, co mo 
um papagaio pela atmosfera. impe
lido pelos ventos, prrzoa uma cór- 
da, esta a um pedestal: aquela po- 
d»*. o sor a moa m ulher, ou a um 
Povo, ou a uma .Vaç.áo ou Estado. 1

y .  Ift. Que as r, i'»Ç‘">'s com uma 
mulhe.rperfeit a><áspo.lom concor
rer para uma produção lal; p ira  a 
correção de produções ou obras que 
a preci/em; é cou/.a que a oxperi- 
eneia aconselha como necessária.

N. lí). Quem come poios hotéis, 
anda quazi sempre à vontade dos 
hoMeiros, quèr q u in to  ás qua lida
des. quér quanto ás horas das co
midas ; ter r i/ i, commolos. farni- 
lia, criados, tristes. é assas con- 
Veni mto; útil; é até nocess trio !

Formão se assim as famílias; as 
pequenas, as grandes povoações: e 
íinalmente os Estados ! é uma g ra 
dação de reunião. e d»* união : Não 
Convem, não se deve desprezal-a !

N. 20. Querem alcruns na meza, 
excessiva liberdade ! outros, a mais 
reslricla, pelos costumes, e p«*los 
sentimentos, hábitos c praticas de
licados !

Uns e outros tem suas razões para 
assim procederem, deve por isso mos- 
mo ser respeitado seu procedimen
to . .

E quan tas vezes t#»nh ; eu rastrinji- 
do . . . a mim, e a os outros essa 
liberdade ! e quantas outras, a lar
gado-a !..

Quando de uma maneira passo 
mal, precedo de modo contrario, e 
assim acouseiho a todos.

N. 21. Quando se nào pode re
formar o melhorar, — deve-se im- 
mediatamente inutilizar I

E ninguém c^sseou pare de tra- 
baM nrpara  o conseguir ! com cujo 
exforc ) e trabalho, f irá tAobom ad 
quirirão  da fV!’c' l.i !•• de cada in
divíduo, e coin esta a jerai do Es
tado ou Nacional /

N. 52. A perseguição injusta — 
traz indignaçào; a indignação— re
volução; a revolução— destruição I

i'c!o c o c lw io  a sapUsiuoão jeral

—  0  —

de nossos deveres, orijina, fraz a — 
gratidão; a gratidão— edificação: a 
edificação — augmohUtção de bens 
de todas aí espoei es !

N. 23. Produzi as melhores 
obrai, os mais sublimes pensamen- 
tos; prestej os //tais notáveis servi
ços á cauza da ílum anide, e com 
espeialidade â prosperidade, e en
grandecimento do Império em que 
nasci, recebendo continuamente as 
mais honrót.ís demonstrações, ou 
sem que ouvisse o rneiiór insulto, a 
menor provocação a minha pessoa :

E’ por consegui/i te este o meio 
mais baix*, vil e indigno, de que 
olguem sc pode servir cjm intenção 
do elevar um homem !

Aquele tem por fonte ou orijem, a 
mais alta Sabeaoria! este — a mais 
requintada Ignorancia, ou perver
sidade.

K. 21. Os escriptos verdadeiros 
—são sempre útei», os fulçosprcju- 
diciaes /

N. 25. Deve alguem deixar de 
praticar um acto por cuja pratica to
da a .Natureza insta, e impe/e, ten
do adoecido numerozas vezes por o 
nào ter praticado / ?

Não; eu o juro.

N. 20. Assim como o homem 
o/ha para uma mulher, gosta, ama, 
e de/e j a gozal-a; assim tarnbem esta 
olha para o homem, ama-o, e quer 
cazal-o . .

E‘ ordem natural, ou lei da .Ya- 
tureza,

N. 27. O sabio sempre oculta, v 
deve ocultar o melht/i* que sabe /

.Não d rve, nem dizer, neni escre
ver, para não perder • a o co n tn r io  
não passará nunca de um professor.

Deve sustentar sempre principio» 
taes que  nào dêem oeaziòos a que 
os outros lhe roubem, servindo-se 
deles, ou pondo-os em praiica em 
utilidade sua.

N. 23. Continuamos a sustentar 
os princípios d»? Dirett*» divino e d*; 
direito Humano, e púl-os em prati
ca, tanto quanto minhas forças per
mitem.

.N. 21.). Que poderá ser mais útil 
a o homem, ou conveniente ftsocie-

lade. Prezo este como um  navio n 
um.i am arra  de ferro. lovadO pelos 
ventos, óra para u m , ôro para ou- 
tro lado; **u livre e desembaraçado, 
procedendo eonfórroe os ditames de 
sua iutelij.*ncia, de seu boin senso, 
e por vontade própria I V

No secundo estado hó i  mais com
pleta lib»*rdjide; no primeiro, sô há 
esta se a escravidão é voluntária.

X  30. Estãmos vivos, quando 
sustentados pelos preceitos divinos;

Mortos, quando  mantidos pelo 
demonio.

.V.3 1 .  As couzas mais aprovei- 
taveis, convenientes, c necessárias 
a o homem, são :

Môcas bonitas, formozas, delica
das. mimózas; e tudo o tjue mais po
de agradar e agrada a o paladar, a
o oliato, a o ouvido, finalmente à 
alma e a o côrpo.

Ef msiito bem dito, e deve ter 
execução, comd uma lei conieciona- 
da pelos Legisladores, verdadeiros 
Ueprezentanlcs do Povo: Todos os 
funcionários públicos, cujos cargos 
conterem Direitos, e impõe deveres, 
que não cum prem  Estes, pérdein 
Aqueles, tornando-se por esse facto, 
simples cidadãos.

E é o q u e  acontece a.? mais das 
vezes, se não pessoal por incurife 
dos governos, no espiritual.

N. 32. Uma obra que  se publica, 
pode ser uma m ulher  que  se torna 
publica, ou um a criança que nasce:

Como a estas, muitos a vêem, 
muitos a gozam.

N. 33. Nõo pode oescriptor, ou 
compozitor, deixar de estar sempre 
a variar a liiu d<j sempre ter que es- 
criptar.

Novas couzas; novos pensamen
tos, novas imojens, noras fiôres. 
nuvas compoziçòus, novas belezas,

Se eu f.Kse Pap i  — viveria a de
cepar cabeças ^T tiidas. e u s u b s t i -  
tuil-as por cabeÇ'»< divinas.

N. 34. Píara que  relacionam Mu- 
lhfres deixadas pur homens, com 
exercicios íindos, sendo a palavra 
Exercícios, tio jencro masculino, e 
Mulheres, dojeneroíerain iiio  1 1
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N. 35. luna d » s  c o u z a s  n u i s  d i o - j  
p-a-is q e  h a d e p r a t .  c r - s e ,  é  s u p o r t a r - i  
>e j» u 1«; m a l  e d u c a d a ,  e  m e > m o  p o u -1 
r o a l e n c i o z a  —  p u r  p e s s o a s  d o  f i n a  o u  
o>íu j r a d a  e d u c a ç ã o .

ÍV. 3G. Como cm la urn faz o ty i 
quer, no op niào d»: a gT.::»s, eu i’i- 
rei, porque. quero, d^srtberlas de 
verdades ainda não conhecidas pelos 
outros entes da minha Espécie . .

Cântico de um louco :

!í. 37. SenborZXmi Pedro Sesun-
CO.

Vos?a Magrstade é o melhor Iío- 
m rm  do mundo :

E seíòrconverso. tá ib«*m o s »rá.. 
Hflo p di? se r— do L niverso / 
Acima está quem lodo íarâ :
Em baixo r-xistt» quem a tudo as

siste !

N. 3S. A Policia li-/ Província, ou 
5CUs respectivos chefes, tudo tem 
amalgamado, muitos aniquilado, 
infinitos deà lru ido !

Não sei porque razão.
Tu dos vivem sem paixão !
Apenas como cm leilã ),
Vô-s’oste ou aquele L< ão 
Por viver qual um dumnado, 
lVuma ou a o u t r a  apaixonado /

E’ tudo assim verdadeiro . . 
Viver este qual cangueíro !

- Chamado aqui,  a cola !
Umas dizem ! Eu seu chá !
Outras : Eu sou chocolate I 
E algumas; Eu sou mate /

Assim, qual um tôlo,
Sempre seguindo o miolo,
Desta ou daquela deiífade !
Tudo lhes faz por bondade. 1 
E por não se apaixonar.

. A to í/asquer agarrar í !

Vt-jão pois o que. é o mundo.
De sabios cheio, profundo/
Quazi iodos [v;r golózos,
Vão se lurimudo amorozos !
II se algum vai escapando,
Vôo as Circcs agarrando /

Assim lãobsiM p’ra muito é . .
Uuo muitas dizem: sou rapé I 
Certas, q 'especulam: sou sigarro/ 
uu tras , atrevidas: .Nao sou barro/

—  10 —
Cahem nos laços amoroios /

De modo que tudo escapa,
I) • não ser carne de pner. /
Puis us vão elas comendo.
E quaes licores, bebendo ! 
íl.ins  por mais sabornzos; 
Outros, por mais paladozos !

Assim é que vivem todos.
Quaes ovelhas, ou Lubos. /
0*ra sendo comidos;
0 'ra  sendo bebidos :
U’ra saltando, c correndo;
U’ra poltraiido e bebendo !

V.' desl’arle que  paixão.
Não m.dirata a coração /
E' assim que sentimento,
N-io nos da duro tormento !
E lãobem que grão prazer,
Nào se pode sempre tòr !

E’ de supòr :
Ooeqoein  assitn passa 
.!/.iis deva du rar  !
.Nem sempre com dòr;
Ou goso que coça 1 
Mas sempre a gostar !

Pois se rep a r te ,
Unia boa parte,
Deos sabe p«*r qua ntos 1 
De gozos tantos . . .
Que satisfeitos,
Fiqarào os peitos !

33. Assim como ofereci as m i
nhas privaçoe*espontaneas em bem 
do Estado, assim tãobem pelas for
çadas exiji que fossem condemnn- 
das as pessoas que a elas me hão 
forcado. I

.gados, forçados, ou levados por e^r- 
JtaTorra do espirito,« praticai-<ts Cüio 
laqueias m ulheres relacionadas coai 
:ib me2as em que comem, com *•* 
escrivaninhas, ou in«*zas em qoe 
escrevem : e ó isto tão natural c 
uzado que s e r 'p u r a ,  que cauzào 
desgostos a gr inde numero de indi
víduos, aqueles que  assim p. fia pro 
eedem, a inda mesmo a os ca/.ados,a 
respeito de suas mulheres.

Este fad o  s.* observa

N. 40. Pode cada qnM fazer o 
jue quer, ou como um Duque de 

ou prezo a um

principal
mente nos hot *is, em que urdina- 
riamente a me/a grande esta rela
cionada com o iiut. leiro, m ulher o.i 
dona do hol d. e algumasinaispc jtí- 
n a s .c o m  as cri-das deste, e r**es 
mo • om mulheres de fòra.l

Outras vezes (entre familias* nAo 
nos podemos s» ntar em u na mftz i a 
comer, sem que antes t ínhamos 
nos . .  . & .; isto tàobein se olíserv:* 
a respeito dos trastes de que nos 
s e n  imos, corno solas, cadeiras, tV.

Eu porem como muit.iS Vezes eir. 
urna meza redonda, quando o faço 
em caza, relacionada talvez com 
uma preta m inaque  me serve, com. 
quem nunca tive relações; escrevo em 
outra que  está relacionada com uma 
das pernas de minha mulher; e 
penteio-me em outra que  o deve es
tar com a outra perna; quanto A ca
ma, não sei quem  ó, mas deve sei 
uma mulatiniia , que  me manifesta-
•a ter muito a fé to .

Saxe, como levado

Ha porem certo modo de viver, 
como ja a trazd ice ,  pelo qual nada 
incomoda.I 

Servimos-nos de tudo.l de uma 
maneira tòo engraçada e desemba
raçada, q u e  é assas galante, sem qe 
ii“ s seja precizo, nem mesmo nos 
embremos, de suas relações natu* 

raes.l
Ainda não posso afirmar quaes 

são os in.it; lVitzes: é de sopur que

os outros

espirito; ou como um Pedro 2 . ’. d-¡t-^ies ultiinos, visto que nada os in- 
tudo desligado, ou desembaraçado.jeomoda.l 

i\o 1.* cazo parece que o lioinem 
é u:n ente divino, ou conduzido 
p »r uma força tal ou do Céo; no s<;- 
gundo pode comparar-se a um ente 
separado de Deos, e de todos os ou
tros untes animados desíe mundo; »• 
no andar, proceder, <&• quem sabe 
se á cou/.a, e não ã pessoa.1 não au 
da como cou/.a, e vive ou procede,
como pessoa*

K. 41. Conhcçâo : — Os que  vi 
.¿ui uo::u*ns—uáo viciózos — ¡vem conformu us relaçj-.s, su■> obri-

Devtuiiosdestemodo v ive r ,e to los 
oS que  são dignos de assim viver; 
Bisp )s, Papas, e todos 
pedrés, rehjiozos, cV.

X. 42. Assiaicomo sustentei,am 
parei os direitos de Pio A'uno, c<*n- 
surei, e castiguei os Padres que não 
nomeio, inas cujos feitos letnbrei: 
ailwlterios.l estupros ! desfloramen- 
tos.l concobinalos.l e outros tac
tos a ••st siui 'Ihautes.l

iJu*mdo tinhamos um  P^dru
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7hoi,!¿, qufl por sua abstinencia, flulro, om que desprezSo on nAo 
foi grande excelencia.) por seu pro- observam relação alguma, e nada 
e.oditn Mito, as almos p iis .  o molhorjlh'»s falta do qu e lh es  ¿* necessário.1 
e\em plo. e o maior alento; ¿rao es- S e a  Politico em tal inflúe, dize- 
f*‘S feictOÑ Mo raros, corno a \ i r  osímos: que sao dois Grandes Parti- 
brilhantes pelas rúas dos cida les !¡«Ios.1

— Q.f sempre debater^o-se, e qo ja
N\ 4È. V q ?Jegra iaçÂo m o n i  d *-,*nais vencerao.l nu tiverâo mu so- 

ve irtnearidoa Especie Human a. con-i breo outro utn trimiiplio completo. 1 
siderando-seondando-sí \ mul!i*rn;
nv srn  > valor, im portancia .  consi-J V  í~- lía ouIros dous: um  q ue  
derar'i  >, qu * ss dá ás r»rn *s is p »r iprefóra (íi los os gozos im ajinarios  a 
las dos os sou? lies pendura  l is  1 >lq iazi todos os nutros gozos ou o>
de. q u e ,  c ada qua! otan lo corta r  ^»zos ‘‘s p in tu a e s  a quazi lodos os 
d i q u e  quer ,  a porejo  que  llr* aprás. 
c o i h í ü i ,  cozinha, fassa, frej \  co
in \  iV ! ?

N. 4 5. E a q*i“ a!lo grau de ..*|e- 
yaçào esubMmid rl.* mural se eleva 
a Especia humano, considerando, 
avallando, ou resp e tan d o  « mu 
Ihrr coinn um ente igual a o ho- 
inom. e tan digno de Indos essas 
a! ‘iíçò?*s c e n o  el»* propriose julga / 

Tina m ulher abandalhada ó igu
al a um negro bebado !

Urna mu!h*rconsiderada, respei-, 
tnda. é a companheira divinizada;

inaienaes.l 
Outro. que prefere quazi todo« 

os gozos materiaes, a todos ou qua
zi todos os gozos espirituaes.l 

Ha cotno para cuutrabalae.ear es
tes utn outro que me par**ce s<r oqe 
mais odéptos tem; 6 o que dirijo, 
protejo, »* amparo: é o  que  quer  go
zos (]»• ambas as especies, tantos 
quantos lhes sào necessários a nota 
vida tranuuila e fel iz,  em que na- 
■ l.i de ve i altar a os que se alislfio 
nas íileiras do mesmo ou a eleper- 
lenccm.l

l)*‘. que  nos serviriüo urna meza

Mui to estimarei poder vi ver fír
me nestes principios que considero 
os otáis úteis  e convenientes á fami
lia particular, e á familia Gcral ou 
qua lquer  Estado.I 

Corpo-santo. Junho 18 de 1SGG.

N. 48. S im , a indaha farçõ *s: Dos 
qtni vivem para comer, beber, e tra
balhar, desprezando as mulhere.s.l 

Dos que  só querem  mulheres, 
desprezando quazi todas as co
midas, c bebidos...  ou mesmo nao 
se pr iendo servir destas.1 Dos que
entendem dever, e convir— despre- 
zor tudoquun to  ó seu, e buscar, e 
utilizar-se —  í/e tudo quanto £ 
alheio.I

Estas realmente parecem-me — 
loucas— da mais alta ordem, ou clas
se, d .

ou a imajem odorada ! é a creatura .m uito  abundante, se quando qui- 
toda digno de. atnòr e*Zl-SSt‘mos vèr os nossos siotildo St.-nhor.

di* louvor, como o homem é a ima-luào tivéssemos uma 
jem deste, tâo digna de favor.1

imilh-m tes 
caica limpa

jpar/i vtí.-ílir ! um grande nuotero d» 
— cazocas, sem uru prato em  que co-

N. 45. A luta enlre a felicidadeJmer.l ? Ou mesmo um continuo gu- 
virgindade. recato, e lionestidadei^o espirilual, sem olgu//» material, 
da m ulher e os factos a estes cnn-Embora necessário este á nossa su- 
írarios, é a n n io r  e a mais diíicil bsistencia, saúde,paz, e alegria.de-
que s» pode iotajinar; e fazer tri- 
um phar nos Paizes. ou entre os Po
vos qut* s*'guer» a relijiâo christã.

Muito devo eu ter perdido cm Lia- 
\$ t sido Mor ilista.l em dinheiro, e 
rm outres  bens m undanas/ suo nüo
fora, s.itisfazeu i-.a numerozasfemi 

,i

cencia, &. ! ?
Convem portanto, Nem com ex

cesso de um, nem cum falta dc ou
tro—possuir. ter, gozar.

E assim viverão todos contenfes 
e satisfeitos. I 

.Notai bem; Gozai quanto vos li
ninas, di^úndo-as, talvez...seoidú-jeito fòr somente ! 
vida.fae¡lui»Mi*eir.eapossariadosbe-j Ainda os Partidos Políticos podi-
lisq *eti (] UZ!*SS», eelaS p». «suisspm.P.^o ser em moior numero.

.Nune i o  liz entretanto.) será es*j 
te — quem sobe porque tempo, o| 
meu destino s íbre a Terra .1 

Visto quê  creio na existencia d«: 
um De»ir, e que nado se faz, sc* ha, 
ou acontece, sem que apraza a Suo 
Santo Vontade.I

N. í{». Ha dois grandes modos de 
v* T, dir**i neste m undo que ha
lt . -o-;: uoí iMn que us homens nada 
f». * *m% se nün por relações,e teínas

Ibes é necessário. 1 Estado.I

Quem sabe.l? talvez. 1.1 
Devemos considerar cs que  aca

bámos de narrar ou enum erar, co
mo os mais distinetos e importan
tes.

E’o qu^ mais me agrada pela con
vicção profunda d»** suas vanltgens, 
o ullioio sobre que  discorri, e qu**|
6 o Gronde Parlido Nacional, visto; 
ter por bazes, e assás solidas -  
Coustituieào Política da Naçio, oj \ 
('.udt^o Criminal, e mais Ivris do;

N. i9 . Os que considerí^o e crê
em não ser Jezus Chrisio, mais que 
um profundo Filózofo, tem por cau- 
za talvez o facto de ser seguido este 
por m ilhares de mulheres, afim de 
que alguma escolhesse para lhe ser
vir de espóza, visto que  o hoifler* 
sem algúoia vive constantemente 
por uma infinidade delas, e de ho
mens, ou por g ra r d e  num r rode ur»':- 
e de outros, insulado, ou provocado!

E’ facto que  nem u n s ,  nem ou
tros querem  jornais tolerar, por 
maiores, e por mais importantes ser
viços que ounií/ade viva a prestar.l

N. 50. Eu dice que a Espada da 
Justiça havia d ecah ir  c por em ca
cos os cabeças de todos os ladrões, 
e cssossinos.l ela cahirâ, e a todes 
despedaçará .1 ,

Corpo-santo.

N. 51. Nilo canço: níiocésso d e s 
itida r os modos de otais gozar; ojt 
d'* /oenos sofrôr no viver, s.:m ofen
der, ou p rejudicar .1 .

ÍK-

N. 52. V* sioiilhança talvez qfe 
alguns discursos do .Vovo Test^^ 
mento, e principalmente da Histo
ria sagrada, encontrâo-se nos oieus 
— diversos tópicos, que  parecem 
ív»n!ra l -,orin<: Não^ão lilhos »'sseL', 

» nrolundo ••studo. •• m ‘ilita- 
iN I j íi lid 1 1*» de aç »e» a i]c 

'  i w i • h » » ib *»ga- 
•; j- - si ’•>.?I'*i '-»ii-s.

• o ■ t ] ‘ \  ̂ » i.

i *
.Vi,
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W.53, E>lribo*mp nasminlias ide-Jlerar ( em. fazer corn que todos fos-' vida tranquila  e. feliz.
iav, nos meus propnos pensa rnen 
tos, no>» princípios que professo 
desde a infância, no modo de pen
sar fixo #u nào variavel .que  tenho 
revelado em toda u minha vida.

Que mais querem  / ?

N. 5 í .  Tenho notado que a maior 
parte dos homens, quando querem 
f*ozar mulheres, olham coui tanta 
atenção para os preceitos constitu- 
cionaes. para as penas »lo nosso co- 
digo criminal, para os Mandamen
tos da Lei de Deos, para os precei- 
los da Igreja de Nosso Senhor Jezu^ 
Christo, e respeitam tanto alheio*» 
direitos maritacs —como eu atendo 
á minha criada em ocaziõos que  a 
Tiào quero ouvir; ou corno eu re s 
peito as couzas ou objectos inan i
mados 1

N. 55. Tudo sente, tudo é sen
sível / .  . .

K. 50. Cometendo netos qualifi
cados criminozos — Ningunn pode 
ter  Sabio, Grande, Forte, Puderozo; 
Salvo se taes actos são a pnniçà«» 
de outros contrários ã Vontade Om
nipotente, cazo em que não sfiocri- 
u l í  —  mas justos castigos de qem 
oi. praticou I

E' por isso que  muitos que os 
ftsercitain são punidos, tameomo 
muitos outros c o /í pensados, ou ao 
menos louvados !

T udoquan ío  tenJo a harmoni- 
jt:T a vida hum ana com a Suprema 
Vcntade, é manado do Dedo O.n- 
r.ipotenle /

Podemos dar para exemplo, o ra -  
z&raento com uma só mulher, ins
tituído por Deos. e santificado por 
Nonso Senhor Jezus Christo.

sem cazados ! em conduzir a moci
dade par esta vereda, gozando de 
todos os outros prazeres, r  absleu- 
do-se deste. como pírnicio /o , até o 
dia de seu consorcio !

Veio porem uma tempestade, pre
cedida de hurn atroador furacão, 
em que a lo u c u n  hum ana pareceu 
haver checado a crer e a u m  vencer-se 
— svfr esta a marcha de preguiço* 
zos, ou a de maus.l a espalhar que o 
verdadeiro trabalho, e o intis  u t i l . 
consistia no contacto com o maior 
num jro de mulheres, e « maior nu 
mero de vezes que  fosse possível; 
por algum te m p o — porece haver 
d íitado por terra uma grande parte, 
se im o  a maior daquelas i«leia<.l

São épocas que couve i domi
nar; e quando se o nâo pode — res 
peitar. I

N. 58. Grande numero d#», mulhe
res pôe-su em luta com migo, e 
tilobemcrand^parlede homens, para 
serem de mim sustentados, e sus- 
tent irem-me; é poreinacarga dema-
ziadamenle grand«*./

Nem hum  homem pode facil
mente sustentar a milhares, nem 
tern necessidade de ser sustentada 
pur milhares. 1 

Silvo cazos —  oxc *pcionaes. em 
que se envolvem milhões.I

N. 59. 0 llantas vezes ao lembrar- 
me de mulheres lica o meu c >rpo 
]uai bagaço de espremida eàuo.l 

O maior numero de vezes; in n ú 
meras.

í í .57 .  Hadezann°sfiz euhojf.pres
ses como om lis liei, o mais santo dos 
homens ! Mo é, implorei tudo quan 
to /tie pareceu que  mais concorria 
para afastarão «la c a r n e . . . pela 
¿ãngeleza, innocencia, e talvez bem 
firmado  para a santidade —de meu 
coração I 

Toda a minha inclinação, todo o 
dezejo dc minha vida, ér«i n pureza santo.l . . 
d« minha alma, a santidade de 
rneu corpo. . . talvez falsamente 
julgando, que menos para muitos, 
que  a verdadeira honestidade, hon

Os que não trabalham, q'ie 
entretem, ou divertem-se, mas que 
ternos rendimentos, ou as quantias 
necessárias para despenderem enr 
taes divertimentos, ou distrações- 
— ’em igual direito a u.n.i vida fe
liz e tranqui/a .

E se assirn nâo fora — p:\ra que 
trabalhar, para que  poupar, jun ta r ,  
guardar, empregar!?

Maio 1 f de 18«fi.

N. G2. E ’ um grande Principio d?. 
Moral, que ,  como todirs os outros 
levemos seguir, adotar, am ar e res
peitar:

Que as cazadas, vivam para os 
seus maridos. 1 que as so!i**iras es
perem. e procurem cazar-se.l

Embora o nosso jí* pi ri to viaje, ou: 
possa viajar Mundos sobre Muudos.l 
Impérios e maU Imp »rios.l jamais 
'stes factos devem srrvir de p r í te i -  
to, considerar-se caiiz r, ou motivo 
oara a destruição da taiuilia — pelo 
adultério» rapto, estupro, e outras 
quejandos jcrimes.l

Dirá alguem: — E’ muito difícil *
conse^uicáo do triumpho de taes i j  0 •
princípios. 1

E eu respondo; Mais difícil deve
ria s *r acreação da s *i, d i  lua, e 
los planetas.i in ais dilieil devjrift 

ser a do Céo e a da Teria.I e tudo is
to existe, porque assim aprouve «o 
Senhor.I Â«sim tamlr-m pjda ap ra 
zer-lhe. o tirmar-se e s-*fr:iir-st o 
principio moral que  lembro comr 
rneio ou  camiídio d»: felici 1 ade je 
ral; e então basta um Ar dy su»

—  IPoderDza Voz—para f»>rmal-os. ba-
N .60. Prevalecendo o Pireito, ca-|fejar as imajiuaçôes de todos o> en

liem os tjue contra este procedem; jtes humanos — o que pod 
nào prevalecendo,cahemaqueles qe cer em  um secundo.1 
o seguem ou adotam-o.l

Parece-oie qe os homens e as mu
lheres vão tendo juizo.l que  vão 
procedendo melhor, como mais cou- 
enienleé para viverem, para progre-

direm, e serem felizes—o procedi 
mento exacto ou liei ás maximas, 
regras, ou preceitos no mesmo pres
critas.!

Eaçum isso mulheres, homens, 
e sereis todos vós —  um  Corpo-

aeonU-

Nào des aco roço em os homens, • 
sejam s«*guiiJos p**las mulheres, co
mo ou tr’ra o f-ii Jczus Caristo por 
milhares destas.1 E estes sãos prin
cipios, ou caminhos condutores ri 
felicidade prezente * eterna, se r io  
para sempre firmados, e jamai* a- 
baiados.l

N. CA. Todos os qe trabalham, se
ja qual for a especio ou j enero, tem 

irei to á posse e ^òzo de tudo quan-
rddez, & -  - consiste em nüo adul- to lhes ò necessário a gozar do uma

que
N. 63, Que b^las. que salutares, 

convenientes, que uteis, tjye 
felicitadoMS —  são a c^niiituiç^o* 
política dii Nação B nzile ira , sea 
Codito crim ina l,  e q u iç a  outras L«- 
is.l —E* porem meotar qtiar 
nâo sejam ou que  não possam »^r 
uc lm enlccum pridasou  cxecutad-i» t
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N. G7. Desconhecem os que con* 
suráo  os que  comem pouco que  «• 
fazem por circunstancias tia vida.l 
ás vezes por estudo, em algumas 
por refletidos, em outras par  falta 
de vonIadi; para comer ésta ou 
aque la  iguaria  que  so lhes  apre* 
zeula, em muitas por enfermidade.1

N. C8. Nã) é, ti 10 éra. não serio
in possível.. Nfi.>ao e porem criv<
que  »> corpo I • I •/. n  Christo subis 
bc a o Céi) em earn • e óssos, nâo sA 
porque o C.éo só t* ou deve ser liabi 
laçâode CSpintos, e cá na Terra, d 
Indo o que  ivda é formado, com» 
porque l<*dos os 'Miles sobem ou 
ju d em s  ibir, •' n i .m j e/noCéo!

K são estes sem d ú v id a  os a rg u 
mentos ló * ' C o •• assás razoaveis, • 
bem fundados ,  dos philôzofos qu* 
assim  petição, £ c reem  /

Eu tenho \ isto unuMrozas dessas

les

V. Oi. Esqapnu a o Qompoz tor N. 7 ! .  Convem muito, pnrn que ¡(cm uma vizita a pessoas, qe me pa- 
pôr os competentes números a os se- haja verdadeira liberdade, que osjreceo viverem ou deverem viver do 
guintes .Irtigos deste Livro : homens e mesmo as mullieres vivàojprimeiro modo; tomei alguns gò-

Humapoezia em I0$estinasn:i pi-jdesembaraeados para tudo: para as - ’ 
j ina 10.*, áqua l qab iaouum eruoü ;  sim poderem proceder livremeule,

Artigo—Papa, na 9*.
O artigo— F.* muito bem dito, &\. 

lia mesma.
Prehenchidas estas faltas, segu*

go-
de c h i .  acompanhei-os com 

um  bolinho de polvilho, relaciona- 
ou fazerem o que  o seu coração U k s  do com um a jovem , o chá o estava 
aconselha, e a sua inteligeucia lhes ccm  um oficinl corn quem  conversei; 
dita; o Pai da jovem comeu uma torra-

Conformando-se quantoser  possa da; e sem duvida como eu gozei a 
com as Leis da .Morai, e da Iteligião. jrelacâo espiritual daquela, ele go-

Aparecera mais, ou  maior soma 
de Trabalho, mais alegria esmalta
rá as faces de todos, mais abundan 
tes viverão todos. 1

iVâo pode portanto deixar de ser

algu-zou u reluçao espiritual de 
um pessoa do m inha fam ília .1 

Parece «issim serm os polidos.1 
Vim p j r a  caza, tive vontade, to

mei dois mates; tive dispozição, fui
consequente a prosperidade gera l .lipor em pfcilica as relações materia- 

AópreçSo ó um crime, a prizâo|*s com pessoa que sei éra para 
eomo se estiveramos atados a um tal destinada, sem perda para al- 
cèpo, ou Iro crime. I 

O tentar, ou procurar obrigar a o 
|u e a  \c\ nâo manda outrem fazer, 
lutrocrime.l bem como obrigar, ou

guem, e com vantajem para ela 
t para mim.!

N. 73. Aqueles que  perde/u as 
Imitar obrigar a deixar de fazer o.mulheres com as quaes  ganharam,

S.*, excelência, Majestade, iV. per
lem com elas estes honrozos Titulos.

Nâo pos o igualmente afirmar qo 
os qe as adqirern, ou as gozâo por 

nente por outros adquiridos, outro algum te.vip.»—osconqistamtáobem.

a lei m anda, outro erim 
lletermosem nosso poder sem di 

reit j bens alheios o u íd  crime, Ten- 
t irmos apossarmos-n»sdeb-*ns licita •

crime !
Sejao os bens da especie ou na- 

tureza quo forew, perlencao a estes 
>u aqueies individuos, ter.büo estas 

ou aquelas deuomina^oes, estejao 
relacionados com estas ou com aqe-

imajens. que  sem dúvida sâo for ¡las couzas,com estas ou com aqelas 
madas de espiritos, como as nuven<|pessoas, ó sempre um crime*I 
u são de vapores— subireoi e desci*-/ un crim e.1 e um crim^.l q u e ,

por s ir tal, devem serpunidos os qel*em em minea prezença; aparecem 
lautas, tão numerozas vez es., direi 
mesmo ! N io ha d ia, o rara sera a 
hora em que  as não veja, estando 

daquelas pes-so, ora d 
M>as.

sla*5, ora

N. WL Está ovi l.?:ite ou *’\hube- 
l an! -mentv provado que se po le vi
ver com honra neste íiuüdo de chr- 
istãos. ist-* é, comer* beber, dor
m ir, vestir, andar, passea r ,&, sem 
tjne s »ja precizo, matar, roubar, 
in ju r ia r ,  ealuuiar, comíanlo qui
se trabalhe, nao sendo rico de d i
nheiro, e g.isio-se s¿m prodigalida
de !

N 70. Com regra certa, ou infu- 
livel, podemos dom inar o Mundo / 

Experimentem, e verão como ó 
corto o que diz o Leão /

Sem el- somos, qua l  m ulher  ta
garela. I

Kelaci »nei-me com todas us Na- 
eões do Globo: deveria talvez gozar 
de tantas m ulheres com elas rela
cionadas, quan tas  são essas Nações!

Veremos que facto estrondòzo se 
deu hontem, ou sedara  hoje lá pelo 
Paraguay; talvez a passagem para 
os braziíeiros de algum grande cor
po daquele  exercito, pela conquista 
que f i '  huiitem de um corpo femi
nino.I

Acrescentei a o nome desta o m eu
o perpetrao ou commetem com 
todo o rigor das L ús pen.i js.l

E quando nâo se punem os cri- jsobrenom-.* Campos Leão, emquauiu 
minozos p e l . js  respectivas aiKorída-|i'òr ?ninha m ulher , 
des, pune Deos os Povos por suai —
leviandade.1 j N. 7 S. Ten!io dito e escripto, e

E nem os proprios Jli»n irchas es ¡dito um iniiliãode vezes— q u ead es -  
*apam á puuieãt)desteç ,quando de-iórdem nas Famílias, e principai- 
linquentes; como escaparão as de tenente em algum as— trasa desordem 
Sfgunda, terceira,ou ( juaríi  ordem!?ii)o F.stado.l E ainda não fui, co

mo devia ser acreditado, porque
N. 72. Os homens honestos, ou 

castos para as pessoas castas, e lio* 
nesloi5 para com as honestas, josào.
* entretem co:n umas, ecom outras, 
relaeòes esp ir ;luaes; com a> que o 
não sâo, ou nâo querem  ser. cm pa
ra com as que  tein o dev«*r d.* nâo
ser taes ou que  não dezejao ser ta- zo, a apreciação de tndos os prazo- 
es, ou a«je não convem ser taes. por res; tornão-se brutos. 1 
razão de suas necessidades phyzi-i Roubam  dinheiro , trastes, qual- 
cas, e m oraes— Nem tem o d e v trd e  quer  outra  cou?.a; perdeui vida.1 
o ser, nem devem sel-o. i Ilouba.vi empregos, roubam tra-

Por exemplo : Tive ¿e lazer hon-[balho, ocup^çoâs, curdem outras

a in ia  não hei sido quanto  devia ser, 
seguido, im itado , tv,

N. 75. Os que mais roubam  são 
os que  mais p e rd e m .1 rowbam por 
exemplo:n lirier s i p  ud  *m mais di
nheiro.I perdí.*rn os s.*;uiidos.l o go-
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Muzas q e  c.nrÊrfto o u q rt lhes s«*jH/>jtrin qualificada licita na 
indispensáveis! edesl'arte  Todus osjdo Imperio. e m is ino  do qualquer  
ladrões são punidos /

e mesmo 
outra  uaeào.l São princípios em to 
»ios os paizes adoptados, ju rados;  é 

jY. 70. Dirá alguém que , quandolpor Uso q u e  devem ser cum pridos, 
o divino mestre dice que  pr* c u ra s ‘¡respeitados.I uào transgredidos, mas 
sem o q u e  éra  alheio, m andava rou-¡observadas.I

Para a p ra t ic a d a  que , se em pre
gara a força material todos as vezes 
fii«* a esp iritual, o u d a  palavra, dis- 

rn o simples gozo em passatempos eurso, razões, provas, documentos; 
innocentes, quer  para qu» não pide-jevnfonnidadc com as dispoziçòes

b a r— engana-se ! Queria a I r a te r :  i« 
dade, a união de todos— p e l o  e sp i
rito , e recíprocos auxilios. q u e r  oa-

çàmos necessidadi alíTiima
Tudo isto conclue-seser verídico, 

e incontestável, pelos miiliòes d» 
males que originão as interpetra 
çôfis m aleriaes, ou que  nos 
pratica  de actos laes.l

legislativas, ordens expressas, ver- 
ba»*s. ou escripias das Autoridades 
legalmente constitHidas.qecumprem 
seus deveres, ou  os que  lhes sào 
proscriptas para tal, Xào bastar !

Já se y& pois qi^e devemos p r i 
mi iro empregar a* forcas brandas, 

N . 77. Sejàmos Ingleses em ludou» licitas, e que  sò quando com estas 
q u e  eles praticarão, qo o* fòz g ran-U  uito possamos conseguir, nos é 
des, sabios, fortes e poderosos ! ¡permitido, seja contra quem  fur

E assim, ningue/rç poderá com 
nôsco I

N. 78. Porque será que  o bom 
trabalhador, e cujos actos mate- 
xiacs hão sempre sido da maior e 
m ais  respeitável hum ildade, haja 
sido um  uos mais perseguidos por 
aqueles de queui devia ser am para 
do, auxiliado, ou protejido I ? üeos 
o sabe ç eu o hei sentido !

Como tudo que  é terreno tem 
princ ip io , e tem fim; assim terá a 
m aneira  de procede»- sobr* que  ve
nho dc interrogar, adm irado I I

N. 79. Os que  quizerem  compe- 
Jiralguem a viver só vida espiritual, 
ficào coudemnados a a lim entarem - 
se , de d ia , de vento ou branda ara-

fem; de noite, do sereno que  orva- 
ha, que  sempre a atmosfera derra 

m a; e só como as plantas, como as 
flores, como as arvores, de taes ali
m entos, em substituirá*» do maná 
que  Deus fez descer do céo para a li
m entar  per quarenta  annos a mi
lhares de indivíduos que  viajavào 
pelos dezertos !

N. 80. Ninguém pode sc apossar 
de  bens alheios— pelo lacto de ter 
cópula material com mulheres alhei
as ! a o contrario  tem de perder, t 
perde uma parte dos seus !

'U são ou podem ser senhores, i 
di por dos qeadq ir iram  portrabalho, 
pí. prego e heranças, sorles, eaza- 
m  ntus aprovados pelas leis civis e 
eeieziaslicas, ou por qua lqe r indus-

Este L ivro , com que a entreterei 
Do d ias  produto d ’alguin estudo»

Vinte e seis ja  ?«'.o decorridos . . 
Annos, mezes, d ias , não co m p n -

( doà.i
NV 83,

A’s Relações das Estréias 
Do í r iu m f o  da  Jusltça.

O C orpo-santo  oferece 
A um  T rium fo  da Justiça, 
E stre la , ponto uii relação,
Esta velha, nova produçãe.l

N. 81. F u i  forçado pelas Leis dá 
razão, pelo código da m inha consci
ência a escrever, repetindo; e sou 
obrigado a re im prim ir ,  como sao 
compelidos os povos a elejôrem 
vinte mil vezes aqe lesqe  tem m ora
lidade, saber, i llus traçàoe  virtudes.

lhe* 
po-

empregar as fortes, a inda que  tão-Ja em pregil-os, porque assim 
bem licitas I ‘de term ina  a Nossa Constituição

Corpo-santo.
Porto Alegro Junho  20 de 1860

li t ica , po rque  assim lhes prescrerc 
o Nosso Codigo c r im in a l.1

Setembro 9 de 1877.
AV 81.

Tu me perguntas, filózofo,
De qem  eu descendo ?
Eu te respondo :

f sp i r í to s  celestes, a mim desce-
i  ram,

E muito em segrôdo, a mim di-
( ceram :

Que teus pais são brazileiros na- 
( tos, tu o sabes : 

São teus Avós, sábios, valentes 
( po r tuguezes! 

Teus bisavós, doutos e briozos
f  in g W es ;

E  cs trisavôs, denodados inteli- 
( jentes alem ães !

Por todo o Universo, fieis/rmAos, 
Em  cada povo encontram-se, a

( milháos.l 
Corpo-santo. 

Outubro 28  de 1S7;J.

AV 82.

A* E x m /  S r .1 D ...............
Na ocaziáo de  olerecer-lhe 
A Saúde e a Justiça.

Com cheirozo limão q u o  a líre i ,
A* Nossa Senhoria coinidei 
A o d^suzadoantigo  en trudo ; 
D o f r r  lar-lhe »gora me lembrei,

R e s p o s t a  d k  u m  A m i g o .

N*. 85 Quem como eu, tem vivi
do ha 14 annos, mizerrim o escra
vo de quan to  bandido, estúpido, 
cavalo, ou  b u r ro  — vem para esta 
cidade exercer au to ridade  —  não 
pode considerar o dia 7 de Setem
bro, senão como uma recordaçãt 
dos excessivos, indevides, e até ma
tadores gozos daqueles que  exerce/:«
o poder.I

J .  J. de  C. L. Corpo-santo.

N. 80. Para as obras desneces- 
tarius, nuuca  ha o necessário;e se.i 
força b ru ta  as querem os construir 
ou fuzer «— precizamos íu r ta r ,  o j  
roubar  no pecuniário , ou /io espi
r itua l,  ou  de am bas eslas riqueza»
a lhe ias .1

faça  portanto cada qual soment :
o que  pode, ou o que üeve fazer.1

Setembro ü de 1877.

N. 87. Bem se poderia comparer 
um Estado, senão o m undõ ou o t • 
de das Nações, t  talvez o Un;vert 
(Universo i  muito) a um instrumei. 
lo de cordas, a s  quaes vào seivJ 
sub>u* l idas  a proporção que  
reu .. lo, forjando ou tras  os ú ;  
líi :• ». as quaes  pouern r eou 
‘ i . ;  uv!j , d * sobre-se! en!e
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N. 88. Em todos os Eslados cm 
/jue não houvessem Leis que de
terminassem. declarassem, ou pres
crevessem Iodos os deverei, e iodos 
us direitos dos cidadãos e dos ou - 
Iros indivíduos qn nel»*s habitam, 
em qe se nào observem, respei
tem ou cumpram taes preceitos—nâo 
iia, nem pode haver verdadeira L i
berdade /

Quando o cidadão pousa tranqui
lo k atacado, maltratado, rouba
do I quaudo julga trabalhar para si, 
ião  seus bens ou ¡0 produto de seus 
.trabalhos aproveiUdos por aqueles 
q u e  vivem da pilhagem muitas ve
zes tolerados, ou acobertados pela 
Autoridade f

Quaíjto devem portanto aque/es 
que alguns bens possuem, aqueles 
que querem viver tranquilos, aqe- 
les qut- nào dezejam a anarchia, a 
desordem, a destruição da alma e 
do coração —  trabalhar para a con
servação de certa, daquela ordem 
de ccuzas /

A punição ao verdadeiro crimi- 
nozo — em toda a parte !

A recompensa ao verdadeiro vir- 
tuozo — onde se achar /

Fóra destes principios —  nem 
l e i ,  nem Governo, nem llelijiào, 
nem Tribunaes, nem Autoridades, 
nem Monarchas. nem Heis, nem 
Familias, nem Estados 011 Nações 
ba, ou se pode dizer que ha í 

Que bonito, conveniente, uti) e 
mesmo necessário—qe cada Mem- 
Lro de cada familia, como cada fa
mília de cada Estado — tivesse uma 
vida, um trabalho regular — como 
acontece a cada ergão de nosso cor
po. a cada trela de um piàtio, ou a 
cada mola de urr a machina !

E' em minha epiuiâo c unico 
modo, forma ou meio. de tudo 
prosperar; artes, sciencias, indus
trias, homens, mulh* res. famílias, 
e assim — tudo se fel cita I

N. 89. Se a econornh é uma gran
de virtude. a prodig.lidade é um 
grande vicio ! Aqu»*| fortifica; es
ta inutiliza. 1 Nem q* «zi o prodigo 
pode viver.1 regula u lvez  com 0 
avarento: um sofre \ r nào gastar 
ou despender 0 nec«* «rio; 0 outro, 
p(»r gastar on despiu r mais que o 
que  deve ou que 0 q pode.l 

Assim, um eoulr«* ivem sempre 
ou quazi sem ore -  ucomodados.l
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N. 00. Os meninos inprudentes, 

sempre andam ou vivem — inde
centes 1

N. 01. Que revolução se desenvol
ve no Globo que habitámos, q u a n 
do injustos actos praticam-se con
tra os verdadeiros christâos.l

V  92. Gastarse dinheiro, recebe- 
se dinheiro, e não se perde a rela
ção do dinheiro,

“  r

N.93. Penso já ter escrito qea Na
tureza, 0 Direito, e a Relijião — po
dem harmonizar-s*», e devem viver 
em harmonia — pelo cazamentocom 
as formalidades que as trez scienci
as exijem ou determinam, e pela 
fidelidade reciproca dosíjue  0 con
tra hem.

N. Oi. Condemno a irem para 0 
Porto — quantos fazem do Direito
-  turto.l... para 0 porto do cemité
rio. 1 lugar unico em que devem 
e podem habitar —  os transgresso
res de todas as leis, de todos 0$ de
veres, 1 * I

N. 95. Quando é fraca a comida, 
tãobem o é a  produzida.

N. 96. Ainda ninguém pôde der
rocar sobre u que afirmo, pela força 
d* lojica: os que  tem transtornado 
os meus projectos, 0 tem feito, sem
pre íei to— pela força bruta ou materi
al: Isto me honra, e disto me glo
rio .1

As consequeneias más, rezultantes 
de seu mau procedimento, süo para 
mim mais um titnlo dehun ra  e de 
gloria.1

N. 07. Desconhecem os que  cen
suram os que comem pouco, que 0 
fazem por circunstaucias da vida.l
— ás vezes por estudo, em algumas 
por replectos, ein outros por falto 
de vontade para comer esta ou a- 
quela iguaria qe se lhes aprezenta, 
em m uitas por enfermidade.l

N. OS. A propozito: Existe nesta 
capital um planeta 011 certa menina, 
qe pareceu-me relacionada e qe nie 
convenci estar com 0 brilhante venus, 
a quem desde que  vi — amei, res
peitei... e com ela me ligaria , se 0 
coçarão aprovasse. 1 Com ela hoje co

mi: e a força que senti, foi tãogran- 
de e tão potente, que  vi-me Omnipo
tente. 1

Depois, passeando; na jane/a a 
vendo; a fu i cumprimentando, suas 
palavras lendo. 1 

Nàu sei 0 qe vi; mas quanto aoqe 
ouvi; afeto inspirou-me, que qua
zi matou-nie.l

De amar, não de dor; ¡pois era fa
vor, que  m e fazia, do que eu queria 
ou apetec ia .1

N. 99. Que 0 homem deve domi
nar a m ulher, é condição para a fe
licidade da vida, que  nâo entra 
em questão. 1 já  pelos males a que 
fomos eondemnados pelo erro a que 
foi levado nosso Pai Adão por inspi
ração de nossa Mfli E ,va, já porque 
são destinadas por seu phyzico e 
moral aos trabalhos de amor e obe- 
diencia, bem como os homens ao 
de mando e autoridade.1 

Já discorri largamente sobre este 
ponto: por isso aqi paro.

fí. 100 .Como é difícil, e lantas ve
zes inpossiYel a conciliação de inte
resses opostos.1 

Sente-se uma necessidade, é-se 
instado por um derejo, procura-se 
satisfazei-o, encontra-se uma difi
culdade.1.. alguem jeme, alguém 
chora, q u e  nos dóe, que nos es
torva. 1..

Mas, ou para que lamentar? Se 
é necessário—-vençamos ou sigamos 
os impulsos de nossa intelijencia, 
os conselhos de nosso coração, ou 
os conselhos daquela, e os impulses 
deste.

Façamos algum sacrifício, visto 
que ninguém ha (é de conjeturar) 
que viva sem os fazer. 1

E’ precizo fortalecermos-nos, é 
precizo nüo enfraquecerraos-nos.l 

Se eu atendesse, direi, neste mo
mento, aos dezejos que tive depois 
de haver passe:/do e meditado aiçurn 
tempo, zangado ), teria escangalha
do, talvez destruido, ou inutiliza
do um baluarte, cujas iorças jã me 
nào ccwvein conservar.

Se porem lhe presto muita aten
ção, se me penalizo de s«*u sofrer, 
do que  se me repn*zenta .1 itnajina- 
fCào — terei de viver ju r  nv/.o em 
cadcia. 1 emqu.mto {*•> s • lenhe 
«»mprego, mais qu • 1 »07.Í-
tor, precizo nu? • - to-
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da pa rl t ,  c ande houver — melhor,J O menino quer mais brincar do 
mi que mais me a g ra d a r — aqui-«que. trabalhar.
lo que me falta e dc que mais ca- 
r<Vo.

O’ baluarte sibila olhando para o 
fir ): Nào prestar-te-hei mais aten
ção, cmquanto de lonje me falar 
teu coração !

Assim triumphou ( triumpharei 
ou lambem de li \ um de meus a- 
migos — de igual inpertinencia — 
só util noparnecia  !

!S\ 101. A pedid i de dona Senhori
ta Sampaio p .ra  seu noivo Dom dos de falarmos:

Elo faz mais couzas do que  ou. 
PTesta por mim eispressada, r 

em milhares idênticas que o são 
por outros escritores:

—  Parece condição da natureza 
humana que cada lilho seja maior 
do que seu pai.

Acho áspçro o emprego daquele 
— do — antes do que.

Agrada-me mais, e parece-mo 
uv/is conforme á nossa lingua a su 
pressão em taes e em idênticos mo-

f‘<rrlos.

Quando Senhorinha eu vejo,
Sinto d ’amor pular meu peito;
I’. só íico satisfeito,
Quando liie p !S$ > um beijo !

K ela nvt respondei

Lidados por hvmeneo,
Milbaresdo beijos darcir 
b i lh a re s  de gozos terei 
Dentro do peito meu !

E cu Corpo-santo digo:

E senhora é uma fria-.
Que sempre m Y nle ia !
Que vive a pedir-me 
—  Poczias p r a  rir-me I

E digo mais:

J i  esqueceu aquele dia,
Em que rabtí me pregou / ?
Pensa que já sfesgotou 
Meu vingar que  merecia !?
1 ique certa — quando eu fòr, 
lleide feril-a a punhal.
N*ss»s fófos de c h r i s ta l . . . 
lleide quei\ar-n ie  ao doutor !

T/lumpho, Setembro 25 da 1S70.

N. 102.11a ocaziões cm que está o 
meu cérebro, ou a irnajinação orgã- 
u izada .ou  preparada de tal modo 
que, o excesso de letras, a d iminu
ição de letras cm nossa Ortographia 
— é ação completamente indife
rente.

Notemos entretanto do p a w io m . 
ou façamos uma lijeira oasenação  
ou adevertencirt sobre o que diz Co
ruja nas seguintes frazes

Minuciozaínanle local, arredores,
Huas, cazas, b£eos, templos, c*>-

( miterios !

Setembro 25 dc 1877.
Corpo-santo.

N. 104. Como tudo passa sobre, a 
Terra I

K. 105. Como é varia a natureza r 
como o são os homens leomoosão as 
couzas / que  infinidade d* diversos 
pensamentos nos dias, nas horas, 
nos minutos, nos segundos que 
passamos /

N. 10G. Por mais injustos que no- 
parêçuO os actos praticados para 
comi n»*sco p e l o s  outros homens, por

Eizemplo: A mâi ¿* mais formo- 
za que as filhas.

O menino quer  mais brincar que 
trabalhar.

Ele faz mais couzas que ou.
Parece condição da natureza h u - |m a isq u e  soframos, nào nos devemos 

mana — que cada lüho seja maior acobardar, nem cahir e:n indolen*
que seu pai.

Subentendendo as palavras o 
cultas por elips*. diremos:

A mâi é mais furm»zav c#»mp:i

cia; um a e outra nos tornaria inú
teis!  se nos achamos fracos, abati
dos. vV, procuremos fortiticarmos- 
nos na companhia dos entes ila nos-

rondo (ou  comparativamente a be-jsu especio, ou mesmo em trabalhos 
leza } a beleza que  as filhas tem.¡ásperos, se com os delicados enfra- 
possuem, iV. iquecemos-nos. Os passeios, as con-

0  menino quer  mais brincar — versaçõ^s, podem fortificar; podem 
comparativamente á vontade í oihenfraquecer; experimente-se, e es- 
eisforco ) com que quer  t raba lha r . 'eolha-se o que form ais conveniente 

Elo f*iz u\Lis couzas — conipa-¡àquele q u e  pa-íoce hum ou outr# 
rativamente ao numero de couzas]mai. 
qe eu faço.

Parece condição da natureza h u 
mana, que cada filho seja maior,

N. 107. Ninguém pode ser ven/«- 
dei rameiite casto, pois os qe o são em

comparando-se a grandeza deste —'corpo, o nüo podem ser em esp ir ito . 
á que possuiu, gozou, adornou, vV.ji Nâo direi em tf-los os tem pos). 
seu pai. Ninsuein vive sem furtar!  cspai.

iV. 103, Julgando composto estar. 
Junto a outros — eu rasguei . .  . 
O que 1 —O mais pompòzo etujio 
A os habitantes do Triumpho 
Em mil oito centos secenla e trez /

O  que mais '? — A doscripçãO'
De seu local, rios, bocas.
Ilhas pequena e grande,
Areal, arvores, vila fronteira, 
Pontudo Santo Amaro, Taquarv,&*.

A que referia-se o elojio ?
— Ao carater jeuio, iud.de. 
Helijiozidado, maneiras.
Modo de viver, caridade,.
Amor ao trabalho util, vV*.

Nele expressava-se pois
A mâi ó mais formoza do que as — O seu grande progresso 

filhas. Pessoal, moral, intelectual,

que o nfto fazem materialmente, o 
fazem espiritualmente / . . . s e n à )  
por vicio, para indenizarem-sedof 
furtos que  hão sofrido/

N. 10S. O verdadeiro filozopho 
ou deve ser —hum composto ou um 
ente completo das mais sublimes c 
praticavei» virtudes.

N. 100. AmelhorcouzadcstemunJo 
em que vivemos — t* o gòzo de todos 
os bens com eiscluzâo de todos o.» 
inales.

N. 110. Nào sei quem leml rou-s«? 
—d e q u e  o Estado Oriental do Í,ru- 
guay para viver tranquilo  e íeli/. — 
deve ser Kcino, Hepublica escolhi
do sempre o respetivo prezident? 
com aprovação deste Império, ou  
Provincia do mesmo I
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N. 111. K1 muito necessário que  compróvão. Ás m ulheres cducadasjque apetecômos. 
nesta scss&olejislativa daAssembléaipara os trabalhos domésticos, os 
xíeral, passem, alem do outras leislquaes comprehendem tudo q u a n t o  
humanitarias, a <| uu extingaa xiba-jcompeleásboas Mã is de famílias, para 
■ ‘ • os bailes, para os theatros; paratod i no Kxercito brazileiro ,e  os cas
tigos fizicos nos escravos africanos 
e crioulos, si! não p'»der a inda  pas
sar a de  sua l ib e rd ad e /  (  A última 
já  foi decretada peto sabio Ministro 
d ’Eslado Nabuco.

agradaveisnnenizar c tornar rnais 
quaesquer outras reun iões;  e a vi
da jeralm ente  mais in q u e t i  mais 
laborioza, c talvez mais aborrecida 
dos homens, — não podem, nem 
devem ocupar-se dos negocios ex
ternos. I não podem, porque não 
lhes restaria tempo para os traba
lhas internos, —  e porque uzur- 
pando as ocupações próprias d«* 
seus maridos, ficarião estes sem te r  
que fazer; não devem, porque fal
tando-lhes o estudo e a pratica ne
cessários, não tem.a preciza força 
para fazerem valer seus direitos, 
para fazerem trium phar suas opi-

N\ 112. Sc cm algum as ocaziócs 
são más as revoluções,cm muitas ou
tras sãoboasasreaçóebsem anarchia!

Quando as Autoridades não c u m 
prem seus deveres, são frouxas, ou 
inmoraes, trazendo ou fazendo as 
sim a desgraça de um ou de m ui
tos dos administrados; que  de
vem fazer estes, nâo tendo outro 
meio d e fazíl-as en tra rem  s'*us de
veres, se não o de fazel-as baquear., 
pela forra ! ? é um meio extremo, 
reconheço, mas indispensável em 
certos cazos /

N. 113. Peço a o  Governo Geral. 
i?m be/n dos Povos que  hnbitão o ter- 
ritorio brazileiro. haja por Bem 
m andar d is tr ibu ir  por todas as Au
toridades, incluzive os Inspectores 
de Ou arte irão; por todas as repar
tições públicas, e nelas cadeias, para 
instrucçào de todos e morigeraçái» 
de muitos tãobeni dos prezos— Um 
livro de historia sagrada O Novo 
Testamento, o Direito público bra- 
/ileiro  pelo i»r. Pimenta Hoeno /ouj 
pelo melhor Autór ) o Código CVi-j
m inai, o Código civil lo *o que  seja a trabalhar em lavouras, nos cam-

N. 117. Depois de longo tempo 
de acurados trabalhos em ou  para 
util idade pública, de fatigado e (Ir 
certo modo inpossibilitado de viver 
no theatro do taes ocupações, p ro 
curei, pensando encontrar em seu 
se io—a tranqu ilidade  d ’espirilo, e 
paz de coração qu e  tanto dezejava. 
e que  tão necessarias julgava á pro- 
lougação d»! m inha existência, e ã 
felicidade de  m inha vida— pessoas 
(leme deviam am arerespe i ta r ;c i i i -  
dará alguom que as consegui ?  foi 
peior talvez! dessas, a principal pes» 
soa secundada cm seu indigno pro
cedimento por quazi todas as Auto
ridades e por mais alguem  que  a 
podia auciliar, póz-rne quazi des- 
:alço, quazi sem credito , produ-

niões : são levadas por coe.selhos de zindo-me não só por estes factos 
uns e de outros; ese chegam estes a como por oatros  —  milhares de
tornal-as deshonestas.. pode e ordi
nariamente ha a transgressão de to
das as outras Leis.

Resta saber se isto pode ou não 
convir á Sociedade. Seria uma in- 
verçóo em todos os trabalhos desta 
desde o lugar mais em inente  até o 
mais inferior, considerando pelo 
lodo Governamental; e se conside
rarmos tal estado de couzas peia 
lace oposta ou dos Governados, se 
por tun momento nos lembrarmos 
de vermos as m ulheres lecionando 
vm  coltgios aos meninos, em aca
demias de homens as Artes eScien- 
eias m ais  diücies, se a> vis»emos

publicado, e mesmo o Código Com 
mercial se o Governo ju lg a r  conve
niente,

Corpo-sftnto.

esgustos.l 
Diee um dia  a alçuns individuos; 

Juntai-vos a os J u u e s  Municipaes 
que  tem servido nestes ulli/aos tem
pos, a o Chefe de Policia, a o Pre- 
zidenle da Pmvincia, levantai uma 
cruz na praça da Matriz por ser o 
lugar mais publico, e nela crucift- 
cai-me.l.I

pos c

N. 118. Quantos actos crimino- 
zos se hão perpetrado ha dois an- 
nos e mezes para com migo.l e q u 
antas dures hei sofrido.í quantos 
go?.os a liga que  fiz com Nosso 
Senhór me ha proporcionado.I q u 
anto hei eu , de enlâo para cá— dis- 

nas mangueiras, nas Xarqea-jcorrido, escripto.l quan tas  Artes e

¿V. l l i .  P o r q u e ,  ou para qu» 
forçam-me a lecionar todas as sei- reza paro tudo que  êcom o elas mi 
m eia s ,  e todas os c r l t s  ! Ora Di-jnnW  edelicado— quejuizo faríamos 
m t « % óra Medicina, óra Rhetoricajnós d r  nós mesmos para taes

das. com outros animaes e corn os Scicncias profundei durante  esse 
gados, se as víssemos apare lhar ina- i periodo. 1 a quão  graade  altura  su* 
deiras, trabalhar d** ferreiro pe* 
dreiro. e cm outros trabalhos des- 
la ordem. elas formadas pela Nalu-

»rmados e mais pró
p r io s . ' !  os Povos mais adiantados 
•mu civilização o que diriâo, que 
idéia íariào de nós.l /

ora Filozofia> óra gram ática,óra  jeo-i trabalhos 
grafia, óra historia, ó r a . . .  In^nc / i /

J . J. de C. L. Corpo-santo.
Janeiro  'J de ISGõ.

N. 115. Com quan ta  razão deter
minarão as Leis braziletras que  a o k n  
homem e nâo á m ulher  pertencesse conselhos, as macimas

biu m eu espirito. I que  lacilidade 
para tudo q u e  depende da in te li
gencia. I qn«í variedade na minha 
organização cerebral. 1

N. 110. Qual Podèr é maior

H O .  11’ tão vario 
oi* habitamos, tão

o dominio dos bens qe estes— caza-ínem em tci.is .is  époeas). o

— O Kspiritual somente, das 
leis hum anas, ou o ecieziastico?

Lu ju ro  ser —  O Espiritual so- 
mente: pois quando  q u e r ,  porque 
é a  itnajem tio proprio D jo so u  Nos- 

osin g!óbo so Seuhâr —  lança por Wrra— Au- 
faliveis ositoridades de todas as cla>ses, e com 
não todosjelos, sua lejislação e poderes.1

A> nossas r«;erupnlo/.as observa-pensa
dos, possuem.1 6 tão for!e a(juele,|montu> adquiridos pela experiencialeô s  nol-o a í i rm a m .a  pratica sem 
ó /âo  fraca ésta, que  entregues á éla.j dos outros homens, quan to  o é o ¡rebuço nol-o revela, os i’aclos a 
seria quazi o mesmo que lançal-os tempo, quanto  o éoconsegu iinen to  toda» as loz^s reiterados nol-o com- 
fora! factos quotidianos a milhares ojde lu.lo o que dezejanios, du tudo o provam 1 Corpo-santo.
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| estão conv-tondo i* com peí i ndo ou t ros ¡ ob ra a lgum a. AimPassim m ui- 

cometerem — os mais negro?? o fr#s entos gozarn iguaes favores aõs
tic diariamente r e c e b o !horro rozos alentado.*.! d e s  q u e  ha 

tanto lempo deviam r*slar ern horro- 
Qual será ou qual é a razão, por ¡roza m a ^ u r r a  expiando* os, pade- 

que  os m eus pensamentos sáosab i-
dos do m ilhares d ’erUidade$ da m i
nha  especie ( e a té  de ou tra s  espe- 
cics / )  respondidos, louvados, sen- 
surados, ou analizados, apenas 
concebidos ! ?

E porque não se dá igual faclo a 
m eu respeito, i s to é ,  porque não sa
bere i eu ao mesmo tempo que ou
tros concebem alguns em sua iinaji- 
nação !?

Serei um  centro na Terra, como 
o soí o é no syslema planetario, qe 
espalha sua  luz para todos ns lados 
e por to jo s  ! /  \ ã o  é iupassiw l ! e 
é o que  me parece in ía livd  a res
peito.

De tudo, o que  acho mais in te
ressante e digno de rizo, são as o b 
servações que  partem de todos os 
lados e d« numerozas bòcas; em 
caza, na ru a ,  deitado, em pé, acor
dado, do rm indo .. .  de dia. d c. noite; 
emíim em todos os tempos, em to
dos os lugares, e não soi que m a
is  ! . . .  ah ! sim ; em todos os actos /

X. 121.

C a S t i c o  d e  i  m a  m u u i e r .

CfiHu o mal de ásperos e pezado.í 
g rilhões.1

C.n./i que cara aprezontam-se ta- 
es entes em publico.I como apare
cerão estos energúmenos perante o 
(Jov* rno que  os nomeou.I? que  con
tas lho durão. 1?

Parece que  estas almas deprava
d as .1 que  estes corações corruptos 
— já luram pun idos.1

Mas uào.l eu erro.l Ainda ve
jo «Uuus com o n o m e  de Autori
dades f

Deos, Deos meu ! se alguma gra
ça para cóm Vosco tenho — implo
ro-\ o s —  que  liquideis  com taes 
defuntos vussas conlas.l

X. 122. As revoluções periódi
cas ou não periódicas dos vezuvios. 
a esparziçüo de suas lavas — podem 
comparar-se ás revoluções athmos- 
fe ricas, ás ehuvas que  com rs tas 
•bservamos: vemos a torra serena 

m  que  aqueles existem, como puro 
ou limpo o vácuo em que estas se 
formam.

Crueis / feras! que  arrancaram  
de m eus braços m eus queridos fi
lhos! cuber tos como manto da au to 
r id a d e —  calcaram aos pesas  mais 
sagradas l e i s  / v iolaram, e vio
lam todos os dias os mais sagrados 
direitos, que tem por dever ex»cu- 
la r  e fazer respeitar, para o que  são 
pagos por mim o por todos aquiles  
que  concorrem para a riqueza Na
cional ! Trahidures.l que esbu
lham-no?, violentando ’nossas pes
soas, nossos mais respeitáveis bens 
—  cm voz de cum prirem  seu p r i 
m eiro  e mais sagrado dever, sus- 
tental-o, manter-nos cm sua pos
se, e pun ir  os solvnjeus que  con
tra  nós ouzasscm.l E ainda a terra 
se nào abre para tragar tão negros 
Monstros.1

#• . . •

E audaciam interrogar a outros

N . 12:»,

M eaprás  m uito  — repetir 
A quilo  que  a mim faz rir  /

Ou,

P orque  destes vei>os gostei,
Que seguem , vòs — r-petirei !

J. J . de C. LeãoCorpo-santo.

A um r a  vcAMiÂo.

Saio ás vezfs com tenção,
Todo cheio de razão,
De m ulheres procurar,
As m ais belas q u e  encontrar.1 
Mas q u e  l i d e  acontecer 
A elas chegar, a o ver, 
iNáos**i que  sinto em meu peito, 
Que p .t o o  do todo o jeito,
De a elas eu d irijir ,
Expressão que  me faz rir  !

Tenho me dado tão mal,
Com o acto material;
Ê* para mim tão féro,
[ Que q uazi eu desespero)
O destino nessa parte !...
Que eu não sei de que  arte,
Jleide viver tranquilo  /
Pois é verdade, aquilo,
Que penso tranquilizar,
Não m e faz se não matar l

Heide v i v e r !
Sem m u lhe r  ter !

N. 12G. Responsabilizo por todos 
dos injustam ente, castigando os o-(os males, pordas e damnos que te- 
fensores injustos; e Neste não bafa* nha sofrido, que  venha a sofrer, a 
libilidude ! Itodòs aqueles  que  deles tem sido

— (cauza ! e os condemno a pagar o
N. 121. E’ tão agradave/ o sonho ir5Pul°  0,1 0 quadrup lo  em dínhei-

.\. 123. So me não falha a m e
mória já hei frito duas ou trez com
parações do m undo que  habitamos; 
farei mais huina com respeito aos 
entes que formam a especie hum a
na. E é que podem considerar-se a 
respeito de Deos, como as crianças 
a respeito de seus directores; como 
as ma> ações daqueles são punidas 
p**r estes quando conhecedores do* 
seus deveres, vim:a Deos os ofendi

da vida para o homem que  goza, 
como deve ser desagradavel para o 
homrm que  sofre, como deveria 
serosoiji iio  da morte si* esta extin
guisse toda a vida q u e  nele existe.

Se eu podes se ter a necessaria 
tranquilidade dYspirito, continua
ria a escrever comrdias; os factos 

'jue cometem aclos qualíicudos cri-lporem  que para co.n uns o so tPin
)* *r;ozos, processal-os, pronuncíal
os, encadeal-os, sentencial-os, pu- 
n il-cs ,. l  Lltís, que  todos os dias,

dado — não só de vez em quando 
me tiram essa tranqu ilidade , como 
me obrigam a não emprehender

ro amoedado, e não amoedado —  
conforme eu necessitar e quizer/

E’ indispensável, para haver ver
d a d e i r a  felicidade na vida, a posse 
de d inheiro  de todas as especics qe 
gastamos !

N. 127. l ia  m ulheres que  são qa- 
pazos d r  fazer, não direi enloquo- 
cer, mas desesperar um  suntj / ou- 
( rassão  ca p u ze id ee n d e u z ar  um de
mônio I e re sp e t iv a m e n te  a elas
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muitos homens / «

N. 128. Ncscem nlguns para ro- 
z u t  de urn modo — circunstancias 
ocerrern que os laze/* sofrer deste, 
e gozar algum outro !

N. 1£9. Uma das provas da u n i 
versalidade de meu espirito, alem 
dos facto« com a Inglaterra, com a 
França a respeito da corveta Brazil 
( aosab'.r eu cuja retenção —joguei 
o meu pensamento ás cabeças tie 
Napoleâo 3 \  e de seus Ministros 
qual seta, em o qual revelava sua 
injustiça, e eucaixava-lhes o senti
mento dodeverjque tinham em con
sentir em sua s.»hida , é a  adm irá
vel Associação de nobri.s e il lu s tra -  
dos cavalheiros què tentam por tal 
uieio c o n s ^ u i r  libertar q u a r to  ente 
Jiumano é ainda por desgraça es
cravo !

Hão de conseguil-o ! pois em Io
das as Nações civilizadas encontra
rão setarios de seu pensamento — 
lâó alto, tão nobre, tão sublime, co- 
m o o é  osòpru DIVINO de que todos 
somos animados /

N. 130. A Nação Brazileira. para 
ser M iz .  preciza que os que a go
vernam executem e façam exeeuter 
iielmente as Leis fundamentals do 
Estado, e todas aquelas que delas 
manam ou nãosóocom elas contra- 
ditorias, '.'U com qualquer  de seus 
preceitos. Preciza conservar um 
Exercito rnes^o em tempo de paz, 
pelo menos de quaronia a cinco- 
enta mil homens, elevado ao dobro, 
triplo ou quadruplo, sendo de 
mister. ein tempo de guerra, e uma 
'Marinha í/e g u e r r a  d,* oitenta a cem 
navios; quer aquele, quer esta, on* 
estado de entrar em combate* no mo
mento em que lV»r necessário. Assim 
conseguirá a paz e tVli«*idade inter- 
jia, a paz e respeito externo *

N. 131. Ch a r a d a s .

— 1 \  —

Pronunciam-me as cabras 1
Lltima silaba de certo edifício 1

Conceito:

Em rairn se come,
Em níiin se bebe;
Em mim i>e tíescança 

i Milhares de couzas.

—  10 —
Decifra o —  Míza.

__<)• _—  ^  # *

Sou qualidade assâs agradavcl 2 
Possuo caza, sou 4estimavel 2

Ctnceito:

Sou espirito,
Esirvode remedio.

Decifração — Beladuna.

—  3*. —

Fui planta 2 
E sou partículas 3.

Conceito;

Ora me buscam por prazer,
Ora o fazem pr'a intreter.

Decifração — Fumo picado.

— i \  —

Sou de calça e de ceroula 1 
Ingrato pòvo expresso 2.

Conceito:

Mulheres c homens,
Meninos, meninas,
A fazer me aprendem.

Decifração — Costura.

—  5*.

Jprar rxeas alimentas a prazo . . .

N. 133. jVa companhia de pesso
as illustradas e polidas— nos illus- 
tramos e nos polimos; procuremol- 
as sempre; é melhor que sermos es
túpidos e grosseiros. . .

N. 13i.

LcvrBPwA n ç a s  e u G d e  n o v e m b r o  

iíe 1805. P o r to  Alrkrk.

A minha filha batizada por mim 
m caza com  o nome Decia Maria de 

Campos Leão, e na igreja cem o de 
Maria Joz*j de Campas Leà<?, com I» 
annos e mezes de idade — sepultou- 
se no cemiterio desta cidade, cova 
n°. 6U2, em 13 de Janeiro do anno 
corrente —  de 1805.

N. 135. Francisco Fernandes de 
Amoriin, a quem  eu tratava como 
sogro — foi sepultado no mesmo ce- 
raiterio, e existe na terceira Ordem 
n \  12; o letreiro de sua catacumba 
foi mandado pôr pelas escravas que 
l ib e r to u -  -Eugenia c Luiza.

Faleceu em 8 de Abri! dc 18G2, 
com 08 annos de idade.

N. 130. Minha sogra Florisbela 
Maria do Nascimento existe no mes
mo cemiterio na sepultura n \  979, 
falecida cm Maio de 18G2, com 58 
annos de idade.

enganasse

Pronunciam para olimenlar 1 
Dezigno espaço de tempo 2

Conceito:
Sou instrumento;
De mim se tiram 
Os mais belos sons,
Por divertimento.

Decifração —  Piàno.

N. 132. Para que havemos de 
1 variar, se. nos damos bem com esta 
ou aquela couza? As variedades po- 
Jem trazer desgostos, quando dis
pensáveis.

Quando fordes instado por pala
vra ou espiritualmente para praticar
este ou aquele acto, praticai-o; porl possamos passar muito bem, sem ser 
que se vos xvâo derdes bem, não te.-necessário trabalhar, ou passear;

N. 137. E’ de crer que o illustre  
Marquez de Maricá se 
quando escreveu: —

A ricuoza da sctcncia ó de natu
reza tal <jue por mais que se dosba- 

¡rate jamais sv empobrece, \isto ha
ver durado segundo me consta ape
nas 52 annos; gastou talvez a vida 
em vez cie gastar dinheiro ! acho 
que é melhor gastar este que aque
la ! só d -3 uma maneira pode não 
fazer diferença: é tendo sempre no
vas couzas vobre que falar, julgar, 
discorrer, iV.

N. 13S Ilade vir tempo em que

reis d* acuzar a vossa preguiça ou 
desleixo.

Em quantoos meus rendimentos 
forem suficientes, ou tiver o cem

se não — antes, passados ao eéo.l

V  133. Os que trabalham em 
utilidade jera l, devem ser eoiipen-

m’»is faça gratuitamente, jamais cn- sados pelos Cofres Nacionaes, c n*^ 
jtrarei em caza alguma para com-lpor um ou por outro particular.!
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K .  1 1 0 .

IlESrOST.V.

Ouaesquer justificaçõescontra as 
falsidades ofensivas á minha pes
soa, dignidade, h r ioc  direitos — r/io 
abatcrião; Oôo tratarei portanto de 
fazel-as ! K' a verdade como o Sol— 
a todos illumina I é como o sinete 
(jue oprime a obro ia, e líela grava 
suas letras; é como o faxo ( quandu 
cahe sobre a mentira ) que  toca na 
palha, c a  reduz a sinzas; ou como 
o pezo enorme sobre couza fraca 
que  i  o seu contacto o põe em mi
galhas !

Corpo-santo.

Fortoalegre, Agosto 2 de 18(55.

N. 111. Ha loucos de uma nova 
especie, querem  que outros ho
mens trabalham em proveito deles, 
que gastem largamente, qe se expo- 
íinam a milhares d'incommodos 
lardar,, vexames, danos, não só sem 
lhes fornecerem o dinheiro amoe- 
dado indispensável ás suas despe 
zas, como ainda — roubando-lhes 
quer  no pecuniario, quer  no mo
ral, regorjitando eiitretinto as su 
as burras  de ouro !

llavera maior loucura ! ?

N. 112. 0  homem que sobe a cer
ta altura, qer pesoal qer  espiritual, 
deve ter grande apoio, ou a o me
nos o u e :e .N sa r io ,  para não descer 
dessa a ltura  : o íacto contrario é 
um  dos grandes males sociaes ;

Falo do apoio espiritual, mate
rial, c pecuniario, os quaes retini
dos formam a mais sólida baze d 
um óptimo edilicio, pergunto : O 
que pode fazer em bem púb/ico I

Quero certa firmeza em meu la 
do, e varrida a ideia do perda3, in 
commodes, faltas, &.

«J. J. de C. L. Corpo-santo.

—  20 —

por igual obstaqlq, a tra tar  de se-] N. 1 ífi. Porque será que  s e m p ^  
us illicitos e perniciozos interesses! me sinto aviltado ou abatido com 

/ista época feliz — cm breve go- as questões baixas ou vis, levanta- 
za remos ! do uu elevado com a s  questões altas

K. t i : 1 Eu o ju ro , porque tive 
ayizo— que havemos de U*r nes ta  
cidade um governo dotado do tão 

e de virtud.*, tào honestosa mora
tào enérjico e justiceiro— que o 
drão, o assassino, a o sa h ir  a port 
da ca/.a em qe habitar, para tratar 
de seus criimuozos fins— ha de en- 
con lra rum  punha/ de ferro que  o 
lance por terra ! — que o in juria
dor, o caluniador, será estorvado

Continuemos portanto como ha 
muito havemos fe i to —  a debelal-os 
com todas as forras de noss’alrua.

Portoalcgre, Setembro 27 de 1877.

Jozé Joaqim de Campos Leüo Cor
po-santo.

N. 141. Eu ledicem uitas vezes— 
Que, se protejesses a ladroes e a  
assassinos de profissão— havias de. 
cahir m ôrloa o seu punhal !

Protejestes, cahistes môrto, está 
tudo muito conforme á Lei, Von
tade e exemplos*que o Creador, e o 
Kedemplòr nusso — nos ha dado !

ou elevadas í
Toda a questão domestica- ou de 

fam ilia ,é  para mim nojenta.I nasci 
0’rande, sempre hei vivido (¿rande; 
por isso tudo que  tem resaibos de 
grande, ine aprãs /

As lutas provocadas por alguns 
entes me-tem qerido (ou estesy nôr 
pequeno; nwseu as tenho debelauoe 
crescido a pezar de seus crimlnozos- 
exforros !

J, J. de C. Leãa Corpo-santo.

N. Í4T.

N0.N0 M AND\MENTO.

J. ) .  de Campos Leüa, Corpo-santo.
Talvez qe, olvidando-se de um 

milhão de Eizemplos, haja alguern 
qe qreia, ou qe qeira fazer qrf*r 

N. 145. E' muito dn supôr— qu»*j— Qe, determinando .Nosso Senhòr 
lodo aquele que negligencia seus em seu Nono Mandamento que não 
direitos, de qua lquer  especie queídezejemos a 7/iuífier de nosso pro- 
sejào, não tenha a necessaria capa-jcimo, qoníeriu  á m uiher qazada — 
cidade para ocupar cargos em que 'iiberdade para nâo so dezejar iio-
tenha por primeiro e maior dever 
sustentar e manter illezosos dos ou - 
tros homens, salvo se eles depois d»; 
haverem provado exhuberanlemen- 
te superior capacidade para aque
les, são chamados a taes carg*»s ou 
sustentação dos de seus simelhan- 
tes, oazo em quo conforme o lugar 
para onde vãorezidir. lhes 6 lieiU». 

t

mens qazodos, corno para qom os 
mesmos qopulaqarnar  I

.Vão podem taes entes qahir em 
maior absurdo, em maior despropo- 
zito í

Presqrevendo-nos Peos nosso Se
nhor a regra de vida a respeito qom- 
o menos, pois nem qer qc dezeje- 
mos; sendo o homem ou varão qo-

eonveníonte, e até cm algumas ve-imo nos ensinam as Santas tac r ip tu -  
zes pode ser forçozo— incum birem jras— a qabèça da m ulher, i s to é — 
sua sustentação a outrem, com tan- seu gt<ia, o seu a rr im o , o seu pen- 
to que seja pessoa de reconhecida l-amento, o ente sem qonceçào do
probidade e honradez. Que juizo 
se poderá Jazer de um  homem, que 
confiança pode merecer para a ge
rencia dos negocios públicos, se nâo 
empregar todos os seus exfor*

qua i— nada pode, nada deve fazer; 
e qlaro, é mais que  qlaro e eviden
te — a ¡ie (»rescripto íiqou tal dever 
a m u lh e r !

E se ais uma aiduíera antes que
ços em sustentar os particulares ! *;,seu n u r idu . qreio firmemente—qe* 
Qual seria o rezultauo a esperar d«/ é uma exc<«;ão da regra; ou para
procedimento de um tal homem / ? 
Que contas daria ele aqueles que  de 
tal missão o incumbissem I ?

Seria cazo extraordiuario que 
sucedesse o facto contrano , e tào 
raro que só poderia ter lu sar  em

vingar adultérios de seu Marido an
teriores a o seu qazamenio.

Não apoio, não detendo, não 
protêjoeste seu mau procedimen
to : qomeiam os marido.* — as fal
tas. as indignidades, as infâmias

mulheralgmn ente divinizado, pois quejmesmo qe qotneterem; a mulher 
senhor do Céo ed.i L ;rra— tudo p o - j  verdadeiramente virtuoza, verdu- 
deria lazer pela ibr;.\ e grandeza de deiramento qristâ 
seu espirito.

P o r ta l e^rc, Agósto 25 de

Corpo-sduto.

1805.

nao o imitar 
não vinga a si p ropna; e por isso 
mesmo —  qom oqererá , qom o dis- 
por-so*ha (  ja não digo vingará !) 
a vingar de um modo tào qontrario
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i  sôus deveres para qom Oros o. pa-¡ 
fft qom a sabia, útil, honesta Socie
dade—as victimas que sofreram, ou 
qe aparentam ou afetam su fr ir ,  de 
seu M arido! 1

Jui/.o—precizAmos ter !
Nâo podemos bem vivcr
Neste mundo ou a qórcr
Senhores de tu do ser /

J. J. de Qampos Leáo Qorpo-santo. 

Portoalegrc, Setembro 27 de 1877.

N . l-WéS»*-ha vida interessante, pe
los milharesde pensamentosas m on 
das vezes coiitraditorios que nos são 
sujeridos, prio» continuos coiné 
lhos ou advertencias quazi Semprr 
opostas, pela instabilidade e varie
dade das sujes/óes* e por outros nu- 
inerozos fados que so qucm exp**- 
r  i menta os pode aquila tar  — E* a 
do homem cazado, separado mate
rialmente de sua m ullirr .  sem aini - 
jça certa material : a todos os ins
tantes ou a todas as horas se esta 
lembrando, ora desta, óra daquela 
mulher; a todos us momentos ouv** 
vozes, recebe convites, seute deze- 
jos; se lenta satisfa/.el-os, logo de 
pcis se arrrpende; às vezes se 
compras, algumas horas passa cheio 
de temores e de receios, ou tras  d" 
admirável pr.izer, sempre ern lula 
com sigo mesmo, e com numerozos 
entes.

E’ finalmente a sua vida compa
ra vel a um objecto ou p ino  furta- 
córes a os ratos do sol refietindo 
sempre ora verde, azul, encarnado, 
am arelo ,e outras coros: se sahe, pen
sa muitas vezes perder, e talvez as 
sim aconteça; se está ein caza acon
tece ou sucede, em outras Irr o mes- 
inu pensamento, e nüo é inpossivel 
que  assim se ja /  ó porlanto o viver 
./tais raro, naxis extraordinario, ma
is complicado, e mais difícil de se 
pnssar que táobem hajj  no mundo. 
Nao ha cargo, por mais importante, 
por milis variados seus trabalhos, 
por mais extensos, tiem de Minis
tras n *mde Reís,onde imperadores, 

«jue sç >>si.ij oo a u . a r  á vida do 
homnu nestas condições, e sem em
p r e g o  pessoal. Em quanto assimj 
vive, lhe é inpossivel re^imeiu al-'

de vida : 6 a sua vida um con- 
tiuuo variar l Feliz porem daquele 
( c wessu flu.oiyro eu oie conto ) cu-

—  21 —
jas variedades a ninguém prejudi- 
cão ! nem a si ofendem !

Outubro 22 de 18G5.

N. HO. À o abrir  de uma gave
ta, a o fexar de um bahú , a o escre
ver um bilhete, carta, ou mesmo 
palavra, a o fexar ou abrir  de uma 
porta ou janella, a o mover qua lq rr  
objecto, a o deitar, a o levantar, *• 
até a o  soar de uin relojio. íinalmen- 
menleatóo pestanejar—tem influen
cia sobre a organização do indivi- 
duo nas condições do que a trás  re
feri. Ta* vida pode se considerar 
uma espécie de enfermidade moral, 
para combatera qua l.seo  indivíduo 
qer —preeizater toda a liberdade qer 
lizica, quer  mural, cotn tanto que  
•\sla nâo ofenda aos seus simelhan- 
i«s por modos considerados puuive- 
is ! K' o que eu gozo felizmente ac
tualmente, eq t ie  muito d e z e j o  con
tinuar a gozar I

Tenho a convicção de que sou 
visto e ouvido por todos quantos 
me conhecem pessoalmente / tor- 
nào-se portanto desnecessarias as 
vezitas: A quantos tenho eu visto 
lioje, sem que haja sahido de caza 
nem a ela tenha vindo alguem ! 
centenares de pessoas de ambos os 
sexos, e d e  diversas idades /

N*. 150. 0  que será a alma h u 
m ana?  Não será formada do espiri
to que anima o nosso corpo ? e das 
liçóes que todos os dias recebemos, 
desde os primeiros de nossa infan- 
cia - fortificada ou enfraquecida 
pelos pensamentos que lemos, e que 
ouvimos, ou que expressamos ? Se 
o na«» é, parece.

Penso ser a segunda ou a tercrira 
definição que  escrevo sobre tão im
portante assumpto, sobre esse dom 
Divino.

N . 151,

Diros DE UM LOUCO,

Que castigo tremendo deve cahir 
sobre as cabôças daqueles que  re 
conhecendo em mim o seu Monar 
,cha, e Pontilice, por todos os mu
dos quizérão destruir-me !

E quantos já tem s >frido — nu- 
merozos drstes individu*s !

Pí. 152. E* precizo que  os ho
mens governem as mulheres, isto é,

p-iis a filhos, maridos a ospfizas, 
vV.; o facto contrario tem trazido, e 
trará sempre males de gravidade e 
rxtmçiio incalculáveis ! Explicare- 
mos bem como se fôra uma Lei — 
Irmãos mais velhos a irmàs, p r in 
cipalmente quando por estes su s 
tentadas. Não entrão neste num er
as viuvas, e as prostitutas de caz< 
ou porta aberta, visto queen trão  nu 
numero dos individuos. Às viuvas 
honestas delibérão ou podem deli
berar como os homens; as que o 
não ião, vivein amigadas, e vi
vendo assim devem ser governadas 
pelosam igos.eentrãono numero da* 
(juelas, devem obedecer ás \u tori-  
uades legalmente constituidas; es
tas devem considerar-se, e ser con- 
s ideradas—  como especie de Pais. 
Penso haver hem explicado --este 
pensamento,

.V. 153. Tenho ob> jrv.tdo que as 
mulheres çlejem s*'u* Imperadores, 
mas tàob'."ri tenho ob< s*jrvado que 
«iq nr jes quesem etem  com elas, Icm 
en ig rra l  u i n f i i n  funesto, isto ¿.-»-os 
q u e  lhes dã »muita importancia.1

Assim sucedeu a o Pr ispero Di- 
niz e tem sucedido a muitos outros /

N. 15i. Para nòo ficar nervòzo 
presentemente meconvein estar em 
caza o menos tempo que for pos
sível.

Fiz cauza commum com os ho
mens, é precizo t r a t a l - o s ,  frequen- 
t a l - o s ,  pratical-os.I Nao deixarei 
por isso de ser o symbulo da Justi
ça personificada.l

X. 155. Sahirei hoje em ou co
mo Ministro da Justiça.

N. 150. Todo o hnmern que to
ca, a t i n j e ,  ou c«ega a certa altura, 
d e v e  ser o mais prudente, e rezer- 
vaJo que fór possivel.I

N. 157, Promovi uma Liga na 
America Meridional, gue talvez sô 
estenda á Septentrional. 1

N. 158. T(»dos os homens que se 
abandalliain, quer  com homens, 
quer  com m ulheres, nà*» podem ter 
a indispensável forca ra^ral p i ra  
exercerem cargo-* públicos ¿ ' im 
portancia, i>lo é, p »ra governar ián  
Estado. Provincia, cc:::;;cramunici
pio, iV.
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N. 159. O Sr. D. Pedro vol-iJes os entes creados polo Omnipo«¿o — ora  do Im perio , ora de fors
taudo desta provincia, deve l«*r che- 
gado cu chegou hoje ao Rio de Ja 
neiro.

Este fuelo rea!iz»u-se.

100. So ou mudnsse do reliji- 
¡10, promoveria uma Revolução no 
Globo terráqueo!

tente ! safa I com taes b ich inhos! . . .
Quando saa inclinação ó boa, sao 

enl<*s adoraveis; mas quaudo  má — 
os mais detestáveis I

íí. 100. As m ulheres se abo rre 
cem ou aborrecían os homens que  
comem muito: porque será !? sem 
duv ida ,  porque íicam mais materi- 

N. 161. Ha muito que  vivo Pro-jaes que espirituaes; mais grosseiros
Ji’ta, que hei prof tizado — tudojque delicados; mais ignorantes que sú 
quanto  lia acontecido, d«' bom e dejsabios; mais inpoteutes que  poten- ii¿j

tes; o pezoda barriga fazpezaivui-lhes 
lodosos outros orgãos. Lias leía ra 
zão em aborrecer o comilão !

Mas realmente ho ou tras  tão co

man ( falo don grm iles  f ictos, qui 
íbrarn por n rm , preditos, e d e  suas 
consequências ) !

Cor po santo,

IC2. Qu-ro que  se imponha 
aos Fazendeiros, inda que  a iota i- 
dade dos impostos, ou a maior par
te ,  soja excluziv jinente aplicada a assim igual fraqueza: que  velha- 
estradas e a puntes, ou ao mellio- cas ! que. ardilozas ! que  amaveis ! 
Rímenlo deslas; as van lajeas com- que trahidoras* ! m a » o q u e  ó ver-

dele. . .  E assim passo e vivo o 
u.'O bem poucos passarão e v i \ i . 
rão / lu d a  honteiu a noite estas, 
David Cuna b a r r o ! Ante-hoiite« 
donn i  convencido que  hontem serlu 
noir.eado cap itáodo  Exercito.  ̂
falarmos dos cargos ^eminent . 
nao ha u em hum a por maior qui 
soja ató Jezus Christo <jut* leve t 
dom inio universa l — nao ha ir. 
só que  eu  não tenha e x e rc id o ! Fi
nalmente quem  te.m vivido — ¡)i- 
v iuamcnle — leal subido ¡i maior 
a ltu ra  q u e  ó possivol chegar enl 
l ium aao !

Quanlas vszes li ;i s i l o '— Maní */
.iiilonas quan lo  poltronas; e por is- de. Paraná , d * Caxias, dé 01 i-i 11 . •- 
so querem fo sea ro s  hom ens que ¡principalmente de >1/rica / Não lew 
coaiem eotn e/as ao mesmiileóula; com m unicaudo «ue com -1 ' 
vicio e prejuizo, ocasionando lhes — espiritualm onle — e <*,* u todos m

pensarão os sacrilicios.

N. 10.’). Que as reparíi çóes p u 
blicas retardem pagamentos a q ;?/i 
lem muito, ó loleravel; mas os tíni
cos rendimentos deste ou daquele

'necessitado — 6 crueldade ! 6 uinjeu duvido; co/a quan to  nào seja in- 
crime inperdoavel !

vad-*, e. verdade incom prehensivel.icouta / 
ó que gosto delas e fujo dela . que  
conheço elas e gosto delas ! que  
dezejo e.la4, e nào toco nelas / 

llavera couza, i>lo é, acontecí- 
•eiitoou facto mais extraordinario?

outros grandes — mulh -r e ho
mens, de dentro e de fora do Ini- 
p vi rio —  são tantas que nào tem

possivel 11
—  j Outro lacto que  se lem dado, e

N. 104. Nào ha razão para esgo- tãooem de extraordinária  comprc- 
tarinos as fezes, seja »lo que  fõr.jheiiçáo: é a minha cabeça relacio- 
àião é o muito, quer  em comidas,¡nada com a capital inteira; isto é, 
q u e r  em bebidas, que  alimenta e so-itodo o pensamento por mim cotice- 
tislaz; pelo conlra rio, as vezescnjòa. bido 6 immedía ta mente senão ao 
Parece que  a unica couza ijue não mesmo tempo penetrado em todas 
ai.orrece, por maior que  seja o nu-  as outras cabeças ! E‘ a minha ca
rne ro ou a quan tidade  — é o di-jbeça uma especie de chafariz; as 
nhoiro ou os objetos que  o valem do> outros entes da especie hum a-
ou que o reprezenlam.

\ .  103. O facto de  se an lar com
binando, ou a i*so se querer com- 

-ipelir m itorialmenle — as relações 
‘̂ naturacs de  todas as couzas ~  leu: 

trazido, e trara numerozus incom- 
moilos e padecimentos ! é por iss* 
que honlviíi) 21 fiz ossegu ites  ver- 
sinlios

Para felicitar corações — Destrui 
as relações ! Andem c.'mo quizer, 
Comam do que  poder !

S«?ria inpossivel. ató aos proprio- 
M onarchal a observação de taes re
lações, q u an to  mais aos outros ho
mens, e principalm ente  ao jeral 
destes.1 e ra  urna especie descravi- 
dâo dos hom ens ás m ulheres, ou a-

N . 105. Se os homens são c d ia 
bo, as m ulheres são o demônio! 
se aqueles sàu revolucionários, es
tas são revolucionarissimas / e com 
que  finura elas promovem suas re- 
voluções esp ir itua is ,  e com estas as 
m ateriaes !? só quem  as estuda, 
medita  e pratica, as pode compre- 
bender 1 revolvem as cabeças dosjeorpo foi invc 
homens, fazem mais — encaixam-se]individuosgi\ 
nelas, metem-se em seus peitos c 
em seus corações, iazem-lhes a di- 
jestão por um modo admiravel. 
linipam-llie as tripas muito agrada- 
vil./ieul"; metainorphozeaiii-os !
Ne > ua formigas, por mais velhacas 
qu sejam, (jue os possam igualar; 
j>e.. tiuo e ardis, es lã acima de to

na uma especie de vazos, onde a-
quele despeja todas as  vezes q uo  couz. is; e destas, a eles e a elas. 
tem agoa ou «jue se abrem as tor 
nciras. N. 100. O homem extraordinari 

lem feitos ex traord inarios ;e poJ'* 
comparar-se, ou é um a especie dr 
i)eos — por se poder conhecel-o, 
pelas suas  obras,

divina — ninguém sera ir*

N. 107. Quanlas vezes hei Eu s i
do — R u sse l! Pio nono ou Papa / 
são inúm eras; Napoleão Io. e :l0., 
algumas; Duque de Saldanha, tào- 
bem já estivo; finalmente já c meu 

invólucro de numerozos 
indes —  por suasan -  

t id ide , outros por seus feitos m ili
tares. outros por politicos*, outro>i 
por outras sciencias e algumas ar-¡um  desgraçado.1 
tos*, entes que  h r muito deixaramj —
seus corpos: — Dom Pedro l n. e n - 1 N. 171. Os q j  tudo querem  fazei 
tão. cilho sido milhares de vezev. po rs igua .es ,  e n»o com .palavras.

De certo tempo para ca sou seu- vivem corud os atuinaos que não fa
do tmi <ia este, outro aquele Gran- lam, o por  c juseqaencia  devem tu

N. 170. Co oi o corpo santo, 
a alma 
feliz.

Mas com ocorpo indomoninhado, 
ocom a alma de um damnado—sosera
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só inslincto e nâo raciocínio, nem f falte q?ie escrever,  
expressões o u  voz para expressar o 
que sentem r o qu<í p *nsam; e por 
consequencia *o que parece, vive
rem —  grosseira se nâo estupida
mente I

F/ por isso sem duvida que uma 
Princeza franceza, tendo cazad > 
com um Rei portuguez. dica q«i** •
Cõrle Portugueza era simelha.i^* Ci*f* tia Naçâo consente na violen 
talvez a um curral de anim ais 
vaiares ou vacuns I pui» tudo 
ziam por signaes ou inslinlo •

N. 17fi. Dezemboro 5.
Não s»-i o q u e  sah» hoje; mas o 

ju*1 s*i é que  tornei-me Ministro. 
Conselheiro Bcusque, e agora esto u 

Russel.l

N. 172. Nunca dez"jei ser uai 
sivandija ! traste 1 ou b a n li lh o . l  
rnaS um homem de r*pulaew 1* 

,<:r«*»lito «» de alta poziçâo social.S Os 
primeiros me par*cem tão ri licu- 

Jos, quanto os* segundos respeita- 
veis.l tão infelizes aqueles, quanto 
felizes estes. I Os ilidias de que nos 
devemos servir p irz  tal conseguir, 
devem ser uma viiia sem mancha: 
.outros quaesquer me parecem re 
provados, e ea os reprovo.1 pois 
ninguém deve — pelas le isna tu ra-  
es — ninguém pode — pdasc rea -  
das pelos homens, e pelas socieda
des, gwzar os prazeres desses altos 
lugares — sem os merecimentos de 
li ma vida exemplar ou modêlo.l

/)e zembro 2.
N. 173. A historia nos revela um 

.facto, e 6 que  «s grandes talento.» 
‘lançam tO'/os os que Ihesrôo inferi
ores e se lhe opõe, p<,r terra.I

N. 17 4. Os qua se exforçarem 
porqualqner  modo, ou empregarem 
quaesjue r  m^ios p ira  que  eu f re - 
quente prostitutas — ficam serão l 
condemnados a, quando as frequen
tarem abraçarem a covas de de fun
tos, a beijarem «aveiras, ou a dei
tarem-se sabre catacumbas. E as
sim conhecerão que  netn sempre é 
possível ao homem cazado ler rela-

./eão.! porque nâo gosto dc borrar 
papel.

Sinto mesmo um.? como necessi
dade de ter ou revelar em tudo, se
riedade.I

Parece ha t e r  passado a época do? 
gracejos. Estamos com uma guern; 
es tran je ira .. .  depois do tríumpho 

N. 177. T o l i s  as w zes q u e  o idos nossos exercitas, bailaremos.
nos d ivertirem os de todos os mo
dos; antes, me parece —  pouco 
pruden te .l

Muito estimarei o poder conser
var a posso destas trez íiòis, sincé- 
ras e dedicadas Amigas, essência 
m inha, Jiao me podem ser trahidô- 
ras. I

i \ aos direitos le algum ou d ea l-  
a .çuiis seus ooucidadá >$, sendo o I) 

f*HSor perpetuo da Lei fundam en
tal do Estado - - tem por esse facto 
perdido a Chefança ou o lugar d«* 
lionarcha, passando todos os pode
res «àquela que foi violentado — a- 
t í  que seja reintegrado em ditos d i 
reitos, ee m  seus bens substituídos 
estes por outros de, igual ou maior 
valor d*» m ojo  que ¿lecla.re estar sa 
tisfeito. |

N. 17vS. Digam os sabios da Na
tureza—qe historia é esta ou qe mis 
lura 1

N. I S i .  Escolhi, para sercoulra- 
riádo em m inha vida, a m ulher; o 
que devo fazer para aüo sofrer? — 
Nâo prociiral-a.l

( Refiro-me á m ulher para os 
fins na tu raes  ).

lenho visto o rosto de minha 
•nulher no de numerozas outra«.

Com efeito.I tenho visto a nalu- incluzive os quadros. Estudem.I 
reza tuda mover-se, ao meu menor 
aceno. I

N. 179. Ninguém se exforce pa
ra destru ir  o que  for por todos ad- 
mitido.l

Quando nâo escrevo com todas 
as letras com que escrevem os 
empregados públicos, é porque ca 
mesma ocaziào iia a supressão no 
Império, ou fóra dele, d«; alguma 
couza inútil ou prejudicial.I

Felizmente em tnda ou q ua laue r  
minha açüo, ha sempre a melhor 
intenção. 1

N. 180. Com certo grau de for
ça. nâo se pode experimentar o con
tacto da mulher: lalo da força es
piritual. 1

N. 181. A minha teia polilica

N. 1S5. Balançam-se uns nas 
ondas dos mares liquidos; outros, 
nas dos mares secos: que é o 
mesmo q u e  dizer: uns no mar pro
priamente dito , outros em terrq.

N. 180. Quem trata com certo? 
homens, é deles ouvido, ou atendi
do, sobe infalivelmente aos altos 
cargos do Estado. 1

N. 187. Os m eus consel/ios —
desprezados — tem sido com dór
comm emorados, e talvez sejam 
sem pre .1

N. 188. Mais vô-es acertamos 
quando vamos, — que  quando 
m andamos.

N. 189. E’ de crór que  eu esléja
óes amoro/.as com outras m ulhe- tem sido a escrita: seus fios as le- melldo em alguma imiél, e por

res, e muito menos com as prosli- 
tutas ;

assim deixarão de ignorar, 
ou conhec *râo melhor o meu reinado 
espiritual.1

iV. 175. Quando nada se move 
li« Natureza e em nosso proprio 
e e r p o q u t :  nos não desperte Ou sn 
jira um pensamento, ò de crer que 
jo u t í  ci«i *r ser literato.— .ouve, vô,

iras ou as palavras.

N. 182. Emquanto me não tor
nar a cazar, conservarei, se não 
junto «le mim, era lewibrança ao /ne- 
nos. Irez grandes, fortes, sabias

isso viva sempre aberto l

N. 190. Não hade “s r jp a r  »em 
um dos que  hão tent uSo contra a 
m inha, e que  hajatn tenharr* 
concorrido para a p-r  xisten-

poderozas amigas; minhas m uiuqeia  de q u a lq u e r  pe> ninha
. ... . » i . , :.c .. familia — d-* dobra ? -;.iestimadas e de mim amadas e que  

ridas filhas.I

N. 183. Tenho necessidade de
Oi* sente tudo faluf-lhe- s *mqe lhe escrever com muito cuidado e aten-

familia -  d-* dobra 

Mor

N. 191. Eu tud 
Mas seinpr • m’.*s

'’ •..O. .
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AT. 192. Sc o facto de cumpri-Jporção dn territorio habitado

lüentarraos, do falarmos, de s a u 
darmos ás pessoas u quem conhe
cemos, com quem lemos conversa
do ou tratado, nos podesse tn u e r  
qualquer perda; viveríamos quaes 
quadrúpedos — írracionaes. pois 
passaríamos, veríamos nosso.* ain
da  maiores amigos, como um f ra 
de deca lcada , ou qua lquer  outro 
objecto iunanimadô / Pelo monos 
estaríamos lãodislantes do que cha- 
viamos Civilização, como das estre
las  da Terra!... não; do firmamento.

N. 193. S»ria o Autor d.i ¡Sature

por/ Tenho sido bem lólo.I trato coiu 
alguns milhares, ou milhões de iu-,lauta consideração, tão c o r d ia lm e n -  
dividuos, direi q u e  é povo q u e  pas-|te, a c e r to s  indivíduos, que éràor 
la i m i  Terra como um rebanho deibem dignos de desprezo ou de in- 
ovelhasem uma extençào de campo! deferença.

N. 200. A fac4 é tâo necessaria a K. 20 i .  Sào muito immorantes o>
o camponez, como o emprego, oulqenâ'» s jbe in  ou não veem qe asal-
ocupação, a o cidadão.

N. 201. Quem produzio, eproduz 
couzas linas, pode «tzar tudo que  6 
fino. tanto para vestir-se, como pa
se alimentar-se.

N. 202. Foi fraqueza, se náo le-
sa extremamente eruél, se quandojviandade, dezejo de gracejar, ou 

Srtos gòzo», nào désse a aféelo ã minha pessoa que  inspiroudá a unscerh  
outros— outros, conforme a vonla- 
dadeou  dezejo destes, (‘ daqueles.

N. 191. Sempre a os poucos com
prando, pensando não gastar tudo 
c sempre o necessário laltando l

(E ram qeixas  de uma velha ! )

N. 195. O homem que se deixa 
\cvar pelas mulheres, é coiza; não 
é homem l

N. 106. Para a pratica de algum 
acto para alguns bom, para outros 
m au ,  e mesmo para nossaconscien 
•cia, ora de um , óra de outro modo, 
uèo tenhamos préssa.

N. 197. Como se revolucionou o 
tempo 1 se eu tivesse me vestido, 

cab ido  e ido passear, nào choveria.

N. 19S. Que argumento poderôzo 
*\)ara guiar o povo pela senda ou 
•estrada da moral /

Eil-o : Os comeres ou comidas 
-que como. por nemhum outro sâo 
comidos; podem couzas iguaes ser 
'  irein de alimento a outros, mas 
uunca as mesmas I Logo, a m ulher 
de que me sirvo, lãobem não deve 
servir uu a l im e n ta r—  de prazer a 
ou trem — : refiro-me a o prazer «ar- 
na l.  Podendo entretanto servir pa
ra tal fim outra igual á de que  me 
sirvo.

ti. 190. Er verdade incontestá
vel, e aqui bem cabida : — Sem Le
is, sem moral, som reiijião, —  Náo 
ha, nem pode haver Nação í Sem 
Lei, sem Moral, e sem Kelijiâo; 
Nào ha, nem pode haver Naçãa /
E  se aie perguntarem o q u e  ó certa

a aiguem certos receios, o lembrar-si 
de que eu éra capaz d»* ficarem um 
palacio, que eu não havia compra
do. nào se me havia «lado, nem 
tif Tecido ! a o ouv irpa lavrasque  o 
expP’SSáváO, sorri-me 
mente, »*. lancei as vista

mas passão-se de uns para outros 
córpos, q u e r  existindo, estes, quer 
náo; de nvvhj que  um h o m e m  po ie 
( seu cérebro, seu corpo ) hoje 
ser habitado pela alma desta ou 
daquela Sra ., e am anhã p e la  deste 
ou daquele  homem 1 hontern, por 
e x e m p l a r a  o Sr. Visconde da Boa- 
v ista--Felipe  Néry, o Coronel, em 
certa época da sua vida.

N. *200. Seas diplomatas brazilei- 
ros tiveram a felicidade de como eu, 
m nq is ta r  aqeles a qem q**rem, a 
qiT"m f.ilão : — Feliz é, ou S'*ra o

in ui leve- fmpr rio BraziMn» ou de Santa Cruz:
para o Sr.

I)r. Duque d»* Saxe .! • cujos lábios i* annc» 
ouvi.

\s  roupas relacio'iäo se çotn as 
roupas, como as p ssoas com a> 
pessoas, especialmente os homens 
com as mulheres.

Por exemplo, lembrei-me ao ves
tir-me que a carniza de que me ia

Quando c»»nc^bi o projecto ha do-

servir, ficaria relacionada com a 
saia d e  certa jovem, bem como qm* 
nossos córpos ficarião lãobem rela
cionados. Quanto ás relações entr" 
os homens, devem e n t r e . t e r - s e  u n i 
camente com vi/.itas, conversação, 
e outras numerózas a lençòes . . . . 
Iguaes portanto as que  devem t r. 
e tem, as Sras. umas com as outras.

N. 203. Qual a razão por qe gós- 
lo. estimo, ou tenho amizade (con
sagro) a um velho ? \  o inleressant** 

que reconheço (jue ele tàobem 
m’a tributa !

Seremos pois amigos tanto q u 
anto fòrpossiv* I !

Tributava eu a te içàoaum  seu Ir 
mão, s#m o conhecer pessoaímen 
te, e consagro a.*ste. por conhecel-o 
pessoalmente ! A' que/e unicamente 
por um feito seu. quando Ministro: 
a este pelasalençóeselhan«*za de seu 
ira to. 1

Este velho sobre quem falo, cha- 
mo-se . . é S. Ex. o Sr. Visconde 
da Boa vista, e cujo Titulo, real
mente, expressa não pouco essa 
qualidadu u j  ir.Jividüü que  o tera.

ie pòr termo a escravi- 
«fffn no Ifíiperio, julguei q e isso 
ood"ría ou teria lugar no espaço de 
õ aonos quando muilo; e assim se
ria. se f<»>se posto em pratica qu* 
neto a respeito conceb«

O Rarão de J-*fiuitinhooha po
rem. entendeu convir mais o prazo 
d** dez a n nos.

Çe eu não tivera já  "scnpto em 
oiifra parte, d i r ia —qu * libertados e
c.o»v p r a ç a  no exercito de 10 a - * 1 
mil, dos a que seus donos tivessem 
direito; Cartas de l i b e r d a d e a  quau- 
fos existem no Iinperio vin 
d os depois do compromisso do 
Governo em 30 ou 31. Poucos des
cendentes destes, quantos ficarião f 
m e i a  -luzia d»* ve|ho> e outra m e iu  
d" criancas, que com mui pequem 
isaerificio da part" do Itoverno, < 
annualm enle  serião livres !

.V. 20fi. Perqorro a memória, d * 
•nuíto me lembro : falta-me porem 
a dispfizição para compor

N. 2 0 7 ,  0  furto, e o  roubo mai.^ 
rial. sãn talvez as princip ies  cauza> 
dos males que ílagcU# a Ilumani- 
dade.l

N. ‘208. Quem trabalha,náopod* 
ficar sem couza alguma, ou sem al

uiria paga, preraioou recompensa.

N. 209. A’inguem tem mais u



Imagem digitalizada de fotocopia pertencente ao acervo da PUCRS

‘‘eito a recebcr que  aquele qu?  es
palha !

N. 210. 1)6v»; n Policia frocede r  
para com os adiiltorc» do seguinte 
!ii■) 1j ; para  com os homens, q u 
ando  u io  liv*r q u e ix a ,  p rendèl-os 
por tr>:i niczes para iodagatjôjs po
liciais, o c mu a m a io r  rec onsidíira 
e,ão a respeito sendo m u lh e r ,  d»* 
combinação com a A utoridade Eole- 
ziaslica, seis d e  iejuui,  ora-
i;Ao, e prizãi) (mu sua p rópria  caza.i 
Será um  passo na es trada  do p ro 
gresso m oral.

E a Autoridade que praticar tal 
erime, o u  a outrem quizer compe
lir, ou para isso dôr passos, ou pra- 
licar actos, u:n atino de prizão, e 
perda do emprego par*» nunca mais 
exercer car^o algum de que  se. pos
sa prevalecir p ira  tão mal g u ia r  a 
sucie l i l  i !

E’ U siipji* que J:zu> Christo, 
p.jrconh *e *r a transmissão das al- 
in is ,  die *sse a seus dissipulos : — 
Klesjulgão o n fo rm a  a carne.

N. 211. E’ de e s p e r a r  q u e  com a 

inorte de Lo rd Palmerston, a In^la- 
ic *ra <1 iix” d ‘prosperar co nodurmi- 
te sua vida.

N. 212. Se signaes naUiraes m*4 
inclináo algumas vezes á cópula . 
«m oulras ta7.em desaparecer tal in 
clinação.

Assioi é que  saio ¿is ve7.es com a 
in lis forte tenção, e vólto com a 
m lis c mtraria dispozirão I

Logo, se a natureza agora e\ije  
ou determina, e passados alguns 
minutos, reprim i, ou inpossibilita, 
faz d asa parecer o dez*}o. e a lem
brança, e até i spa rta  ou sugere de* 
zejo ou vontade assi> forte para 
o proceiiin*nto contrario  , per* 
¿ un to—0  quu ó o iiotnem ! ?

N . 2  l : l .

Mandamentos da L ei dr Deos. .

Quanta sabedoria encerrara estes 
d«̂ z Mandamentos qe uo< deu .Yo<-

Senhor p ira  llolm-jhte qumprir- 
mos, para inteiramente obrigarmos 
¿qeles qe de nós dependera a eiza- 
tamente eizequtal-os !

Amarmos o nosso Rimfeilór, 
Lreudór u Senhor mais qe a lu d o q e  

qe ouvimos c qe sentimos,

p«i! a praiiqa do tão dóo  
salutar eizercieio dos Nove qe a est 
primeiro seguem /

Nào ju ra r  ein seu Santo Nomeem| 
vào, isto é — não ju ra r  falsamente, 
ofendendo »mi prejudicando a algum 
ou a alguns iniiocentes e muitas 
vezes tãobem a si próprio !

Guardar os domingos c outro* 
lias santiDqados : qe é o mesmo qe 

dizer qe empreguemos o nosio es
pirito, a nossa qurta  intelijencia, o 
nossa pouqo sabêr — cm ador»d-o, 
lendo a « scriptura sagrada, eisfor 
çando-nos p ira  penetrar o fundo de 
seu utilíssimo contú lo; reqreando 
a noss’alm i pela observação re- 
flelida da variedadeinfinitadcbelôzav
je a sabia Natureza ás nossas vistasjjeralmente reqonhecida e por isso

aprezenta, desqançm do o nosso 
eórpo das fadigas próprias n o ho
mem verdadeiramente trabalhadór. 
ou úu labór qe lhes 6 próprio nos

)S.l?
Taremos, não enfostiômos a q m  

nos dezeja lórqom alguns segund •> 
de prazer I

Corpo-sauto. 

Portoafegrc Scternbro 33  de Íá77. 

N . 2 M .

ÀDULTElliO.

Qe o adultério material — ó urr 
qrime horrorôzo, quando é tãobéc* 
orijem d**, milhares dc outros qri- 
iries, qouio a injuria a qaíunii o 
furto o roubo o assassinato morai i  
¿ssassimto fizico. &. -  • ò veidade

nesm o— por n inguém  qontestada !
Ja em outros In ro s ,  lemos esti- 

^•naliz »d*i amaldiço i lo qoudenado
• tr►.I•»> a^ penas tanto divinas qo-

dias a  qe inpropriamcnte ehamouijoM iium anas ! 
uteis, a o s  q u a s  .-u ( jualil iq i -  d* Na t£?uh.» p-rjr.'m lern na mrr.*» • 
trab illios m undanos.. . .  t T . ^ e

Honrar pai e mâi — onde vou
eu enq m trar «?ispr;‘ssòes, em q * d i
cionário e em qe Lingua acharei 
palavras ou termos próprios, qapd- 
zes parabém  pat-ntear a <> Mundo 
<{ai<)lico — a grandeza, a sabedoria, 
as f-l.cissimas qonsuquencias <lo;n 
derjlinaYel d e v è r  qe nos r e q o n h e c e -  
mos de cum prir  tão santo Preceito!?

Honrar pai e inAi, quando dig 
nos porqe vivem íhristam ente ! é v 
mesmo qe se dicessemos — Nào 
qomeUr açãr» alguma, qo poas;i 
ofender ou prejudiqar a nossos 
IY'jenitóres, nem de lêvç !

Nào m ata"/
Helere-s • a os entes de nossa es

pécie—sem motivos justos para p<>-

na,
adultera *i Al irido qaja m ulher ( e  
vicevers » ) a iuiterou injuriou qa- 
luniou furioii n/ubau u este I

Ligado á qarne p »r um s.iqra- 
mento d • n »s^a sant.i madre Igreja,
• fim dc pòr em pratiqa — sauia ou  

chnst«imenlr‘, o prei:»*ito de Nosao 
-S ülior -  Crescei e m ultip liqa i ,  nào 
ó possivel fje qometa um  ctrqado 
perante 1) os, um  qrim e para  qoc i  
a Sociedade i jriv ta—qupul tqa rnan -  
d o q o m  o u tra  m illier. dfveudo ha
b i t a r a  su a  — por louqa, um hos
pital,  por q r im in o za .  ua ia  q u ie iu ,  
ou por podre  de vicias e d e q r im e s ,  
um  ce m ité r io  !

A abstinência forçada a o qoü- 
sorte trahido ou vitüi.a das per7éf-

lêrmos ( jm servar nossa proprialsidades, dos hnrr*>re$ do uulro 
eizistencia, ou a dos bens qe n*»> tornal-o-hia estí 'rii, inútil, doente, 
foram qonferidos por Deos, qujajpodel-o-hnt enluuqcc^r, matnr 1 
posse e respetivo direito d oza l-os
são apoiados, protejidos e defendi
dos por nassas leis, p *.hs nossos 
¿oldidos !

Não matar, lendo por úniqo íim, 
o prazer de destru ir  a quaesqer ou 
tros vivr-ntes qe nos são qompUla- 
inente in o f misívos— ê tàobem nosso 

1'luver. e a l é m  .s m u — o não már
tir izal-os I

Podemos qontinuar, mas [>ara qe 
repetir mais esta vézoqe enquntni-se e

O s  p re ce ito .«  d e  Nossi) b e n t i a r  e 
o s d a  n o s s a  i g r e j a  q e  q u - n e s l v S  e s 

t ã o  q o n f o r i n e s  o u  eje t .un  e st^ s  p o r  
b a z e ,  a p o i o ,  <»u d e l e s  m a n a : n  o a  
o r i j i u a m - s  * —  N ã o  s a o  g r a c e j o s  d i  

e s t i i d a n i i n h n s ,  u ã o  são b r i n q e d i -  
n h u s  d e  i g n o r a n t i s  c r i a r . ç a s .  nko 
são Ijços c i l a d a s  o u  a r r .  a d i  lh a »  
q o m  q e  i l l u d e / n s e  s e d u z e m  s e  e  
q a ç a m  s e  a l g u n s  t o l o s  o s  i g n o r a n 

tes  /
São palavras tão s¿ria* quan ta  

sãs qe, qunduzindo n-»s ciais terua
repetidamente nos sete Livros já poriá felicidade da fida  eterna —  q^u 
mim escriptí^s, impressos c pub li-’fcrem -nol-aquuipriudo-íii  ou eize
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qutando-as e respeitando a s  *n\ 
todos os días qe. ñus foram m an ja 
dos paro tranzilarmo.s n’este par.» 
tantos infelizes — ignoto m u n d o /  

Estimo qe fiqe. sntisffila a p«ssna

__ __
»/>*<* e.nv |V. *210. 0«; as nossas cníermida-iRei ilX’n iverso .paraqun ls^ l  de l u?k

*jr pediu-mc hoje —- qe cscrevcssejiiijiMieas, das iiitArru.*!^

des tanto fiziqas qom o moraes, pro
vem. quando n ñ o q tzu a e s  ou adré- 
deoipi/.iona las p *l i i n l / u i  in ju r ia  
ou qulunia -v.l.is indignidade.;, das

das inmo-

00  ̂
que  s«*ju a sua c iu^ ...

sobre Ul a s s u n lo !
Portoalegro, Outubro l . \  de 1877.

N. 215.

I nstrução  p u b m q a .

Seeu  foss-í Insp-tur jerai da ín >  
truçáo púbüqa  — c u m p l i r ía  os 
Illms. Srs. professores públio»>s o 
as IMm. Sras. p ro fesoras  publicas;
—  a lecio"&rera a o menos ;;:r.a véz 
por seir.ana—a todas as crianças qe 
freqüentem  suas escolas — <í*»sde«»
Ábe aló auáli/.e gramatical. d-.-sde o 
> n a r d o s  algarismos ató proporçõ 
us, desde a claase d*‘ ligações e Ira 
ços aló a ultima lição de cursivo. 
d;>de a qlasse do Jv mdilo ale a u l

tima do c u  c'suu» Fli'ury.
Digo qe com poliria, porq^ assim 

procedi. qer como professor público 
■frequenlada a minha ati/a por lo! 
a lum nos, qer como professor par
ticular frequentada por 73.

Com este procedimento — nunca 
tive a lun ■ algum rude. do seiscen 
tos e tantos qe lecionei em d o ze  
anuos :

.V’Mnhu n deixon de aprender — 
as 4 operações súbre es números 
jnleiros. de escrever ba>lardo ou 
bastnrdinho e inesmo cursivo, de 
aprender as principaes orações di* 
oossa doutrina christà , o de l«>r q«;-¡ 
aesqer palavras em qu¿J]*r  livro 
ainda qe alguns nâo dese;ab iraça- neste — reDeliau. 
damente.

Ora, sf> ou sonuo único a lecio 
nar e com o ordenado de oitenta i 
tantos mil róis, podía o*sim traba

(raliriad*^, dos qrirnes, ou dos pe
cados qe qornetAmos qor.lra o nosso 
(.reador o ti qon tra  .d iurna  ou m u i
ta* d<*si;as qf!*alur«>— ¿ fado  in 
qoniestavíd p ñor m im  mil v e z 1« 
re*|onh»TÍdo. observado, e n s p - n  
m en tad o .1

daid  «jar rneris raios de Luijpor lo* 
d o  Mundo habitado !

l .Nparzindo como o ien !u  feito. 
vou eonseguindoque,r no brasil q«p 
i*rn oulras partes do Globo — Leis 
mais salutares substitu tivas de al
gumas barbara*. en rendo  assim o 
Mondo de civilização e de felici
dade I

X. 223.:Ymi'uem se srrve d o u ^  
nsln:m.*nU) de materia mais iraca 
»ara trabalhar em outra mais forte;

K. 217. iVinguCiU c a v i l é  P>r ** I* ''},«» frrro :iiem
Uaoíj.*m inda trabalham  sem a¿i-

i
mlru a ió n to sd e  que  SO dvt • Vy Ol± *V

p re ¿ende sejrviá*,* eiiVitctío j
qu:*Ce: assim taoi>eu¿ u^m u;«.* <í -j
verno dt-veenjraoüuo.á :' ,ri11

«..rn* r....,. n em cazos idénticas e a resS'*rv looltís oo «J iauy  ,

os.
l irem d**ste facto argum ento  e 

na, paro obs^rvorein c pratic^-

, j^'íllo.

Lj ti ¡ida u iiiiiaiia Lc/tii|>ui û lsi
ao t ? p in io ; vcíüv/# couu
a l í ' U l l S  |J.;V] . i C u - j j  Ciéi i : 3 u u J n . ,

X. 2 2 i. iNao estará aínda persi!- 
i ¡ida a Nação Brazileira de (jue as 

oabecas e o s  bracos livres são de
rr ..rn< - ■ ' .oai> vaulHgeut, quer  para os par-

cu* -^*»!UcaUreSf , | l?r p . t r a  o Estado?...  é
lurtes, niaid ku u u
COS //It l iS \ CíI I I U 3 , j.ixí O d n v J j  a ,
estatura e cui'|ju ac5ou</iuiuiiut;

X. J i J .  £, ( ic C ^ u i ' iu  iu¿oi’-bc: a
reüu;;du a  eiilpiV^<jd«j.> o u l  UJUS di 
re par linóes» pu*jucu^; ¿íuií u> ^ü^cis
que  |)dA3j,/< ^iCiit ias uv-. onu
deZ uU J l d l »  UíiJ^í'o^avJüa, 0 Oa¿i4<Ud 
'-jUi; p.i5SoiU p o ii tó  u j  li 'co u u
cinco.

Corpo-santy.

¿V Se conliuii*iredi us o.Jbli 
eus | ) u n o  exercito, »lavera

le supor q u e  sun I 

S . 22Ô. ¿Yinauem deve ser no-

Ihar— 6 'd^ roe  evitjriileqe l in d ó o s  
atu «es Srs. prof»>ssoivs públicos e 
professoras públicas p / io  menos 
um \  Ijunlo, c recebendo em com- 
pensa:;áo peipjnioria qua/.i o dúph) 
do ordenado qe eu j  iuhava.— m ui
to mai> íacii r g »stuzamenb; qo eu 
u podem fizer  !

Catiza lastima p »rderem alguns 
Meninos e tant as .1/eninas 3, i .  e 
mais anuos

Port^
180Ò.

Cor¡»o-saiiio
A le a re  10  ae  A g u a ló

N. 221. Grabas a Déos; 
ercido us caraos de ma(«>r tnipo 
lancla; iicl ^«»vernado a miuua

iin;ado uu eleito, investido de quaí- 
qercargoq«i conllra autoridade, se;;-, 
•p: ieniia capacidade moral eintelec- 
iiiai.l sem a reunião destas du3< 
qualidades, jam ais desempenhará 
como ^e faz mister para felicidade 
t>ublica, as funções do taescargusou 
.« eles iiUierentes, com o que soiVtí* 
n a iu  os bons e gozariam os maus; 
(padeceriam os \ i r lu o z o se  «jozariam 

“•o» viciozos; as mais salulares L‘ús 
seriam desprezadas, e substi tu ídas  
por acios despoticos, alrozes l  c ru 
éis.

Assim pois d?vo haver o maior 
¡escrúpulo, o viaior cuidadwnaesco- 
1111a uaqneies que  tem de influir 

liei *‘x"jc^in st*us actos para a felicidade ou 
^ l ‘ |inl'elicidadedos outros ind iv iduos/

de

ín a ;  aimia mais, hei gu>eruado oi  ̂ 2.25. 0 ;  que qtiizeren  
Mundo habitado / la iv ez  m engane;^0j,j0 J. zus Chri>to viveu --

rein viver 
não en-

mas parece que  se nao pode cue^arjc Jtjl|. ir¿() contradição algum« uu 
a maior a llu ra  !

Y oo-) 
i f • •

D o iS S ü M lo S  D KIM  FRAOE,
para aprenderem p a r 

tes das arles es ien r ias  tje, comj Tenho evitado milhões d?; desgra*

.N(/vo f es tam ento .I os que duv ida
rem experimentem imital-o, c c-.*- 
n!it;cerao esta verdade.

}ubeis diretores, podem couseguirjeas, milhões de actos maus ! 
ppi uvi onno !

Corpo santo. Portoalegre.

N. 227. Munições eu pólvora c 
• bala — nunca são de rn tis f.
! AvsiiixVíiiain-se ao d i tn  *iro mi\ »-Foi precizo que  eu deixasse o 

tor¡
lo Monarcha bra /i le iro , Ponlilice, e'tou p*»>sue tom  ciCesn»
m a j i s t e r i o ,  e  m e  t o r n a s > e  e m  e s p i - . e d a d o  q u o  i i m ^ u e m  j u L ’ i (> »>s . j

'!<•(* iv h i i  ix tN sue  i .o in  eiCeSt-0 •
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__ Zi
N. 223. Quando aqneles qua porjdi^nnq rf.* gow rnar  os outros entes) Assignsdo — Jozé Jo iq im  do Cam

¿snnizade. por interesse publico c 
.particular, dezojam, querem . ou 
precizam de.steoudaqelo indivíduo  
•*in sua companhia —  mandam os 
.tonvidar p>>r cartas á sua habi
tação, eofcrecem-lho por palavras 
francas e sinceras — claramente, 
s^m rodeios,ou »¿lo por phrazes dk$- 

;loqada$ /
Assim pois, st* ou exercece certo 

earg >, e.ii p *ss >i. o i fosse par i »•!*•} 
iio*ii •«•&», »• qiz ’sv* iim amigo ju n - '  
\o a mim. Eser *v T-lhí» hia: iV o- 
caziâ » l • l i oi »sílrar « minha afei 
i;àn, ou pri^ciz“ de ti para me auxi
liaras bo li d ‘ /ipMiiio do im 
portante carga qti i exerço t ofere
ço- te pois esta cazi. ama.m eza e o

de sua especie.!?
Que se devo esperar de uni ho

mem qc nào ainpnra. protejo, ali- 
monta sou proprio sangue.I ? o q "  
deve serei«? i£ respeito dos ou tros .1? 
Pai. proteetor. a ^ i g o — on Algoz, 
destru idor, inimigo.I ?

0  que  nao ó bom pai d« uma pe
quena familia, jamais o será de u- 
ma grande.)

pos Leio Corpo-sauto.

N. 231). Porto Alegre, Fevereiro 
2S de 18CG.

E' t i o  g ra n d e  a m issão do Politi
co, como a d o  G uerreiro  m ili ta r  ou  
so ld ad o .1 A quele, tem por dever 
-  tudo  co n seg u ir  pola força da ra 

zão, do d ire i to ,  da ju s t iç a ;  este. ex
haustos aq u  '/es ios, m a i s q e  /iu- 
maims, conven ien tes ,  sub lim es  —  

N *233. Õuazi doslru iram  urn ale*»nsegu¡r o l i  chegar  aos m *sraos 
uacuo, v iolentando um c i l a  li».. i:i> ~ p * l n  força m ater ia l  do ca- 
«overn?s; to u n i  liçü.i, em m ia i  < i’iâ<>, da espa ia, p u n h a l  ou lança* 
mão.l juanto  poriau t » m ais d is t inc t#  tor

— ¡o so l la d o ,  p do que  ap a ren ta ,  e
N. 231. Muitas vez'*s ten'uo ditnjp *lo q ie. 6 r * il n o»te — m ais  hon- 

e escrito: Os q u e  n io  velam, na i r i ¡a e r**sj>*n« l i  será a Nação a
iiistis q ue  li m; *s*í; i ir •> ! o u ,  q u e ro  cu idam  os proprios int-»ress *s, m - 'qu  • p T te n c ^ r . l  p »r^le se pode ju l -

nos cu idarão ,  velarão os int *r >s>es|gar do que esta è mí si, de seus pro
d ig ios .I  isto é t¿\>» fácil da  couheqgressos ,  i * su  i c iv i l i z a r e . I

que vivas co;n migo; contó sam fal
la com a tua mu ia . iç» 
a. ou — com a tua vmda;

stacadns c comN. 229. Ditos 
quaesquer ou iras f »ruiu lasiden licas 
— nào sAo aceitaveis !

E s1* ó para emprego, dove pre
ceder antes — nomeação.

N. 230 ílu n argumento: Os qe 
comem de um só p r a t o  devem Com- 
muuiear-se coin uma só mulher, ou 
£om mulher que  se com m unique 
com um só homem \?

Outro: Os que comem nos boteis 
ou uiesmo em suas cazas, de diver 
sos pratos — devem communicar-se 
com diversas mulheres, ou com m u
lheres que  st* com m uuiqaem  com 
div«*rsos homoni 1 1

Ainda ouiro: As comidas depo- 
zitadas nos orgãos próprios, feita a 
dijestão, cm que ficam 7 cada uma 
inesmodissolvendo-se ou digerida, 
reunida ao mesmo tempo qom as 
outras, produzem rezuítados diver
sos ou um  só, como acontece a tu
do o mais que  (• dissolvente.) ?
' Se ninguém me responder, direi: 
— Tudo metamorphozeei.l

N. 231 Só aos [»adros deve con
v i r — comer e beber de tudo, em 
quaosquer rfias: cos outros homens 
srmpre prejudicará.

Estudem. 1

cer, quanto  de com pM iender. I i).*vem os gov■•mos por isso te- 
— Irem o inai(»r cui lado para com a

N\ 235. Quem terá gosto para*c!asse militiir, e marinliagem.I 
frequentar us p-ílacios,quando mtii-l —
tas vezes é força lo a ser creodo d e ;N .2 i ‘) Ninguém refl‘*cteqe nâosai-
si propria ,1? talvez os hajam , mas 
nào s^rá fácil encontrar.1

ba, veja, *»u conheça qe a cauza d*.
q u a l q u e r  aeon teca mentos a seu 
respeito, que  reputa ou c«»nsideríi 

N. 23f5. Não convem gabaras  co-¡ — maus — proyem .ou  tem orijem 
midas, nem sensurar. lem sua própria ignorancia, ou pou-

— iça sab f lo r ia . 1
N. 237. E* loucura quorer-se qej —

um homem sabio e virtuozo, traba-' N. 2 U .  Penso, o nàome engano: 
lhe em sua utilidade — roubaudo-|j,i atraz escrevi: Se alguém comer 
lhe o que  ele. tem de mais caro, e lo u b e b e rd  alguem , por certo os’ 
fazendo-o privar-se de outras cou-lgue compram e pagam, jamais o 
zas que  dez *ja, e cujo direito lhe éifo/.em d»* pessoas suas ou de sua 
incouteMtíVel.l familia; mas sim daqueles que as

De onde virá o gosto no homem ¡vendem, ou de pesstas que  lhe»
tal, livre pair suas qualidades mo
raes. I?

i pertençam; 
a bsurtlo.)

o laclo contrario, seriti

íN. 233. Fiz ha dias o seguinte 
anuncio;

— Prit ino  a todos qe, emquan 
to o respectivo inventariante e

N. 252. Quando trabalho, tonii; 
por iim; Pr;rueiro, a conservação 

an-'propria; segundo, a de minha par- 
Sr.jiicular família; terceiro, a de todas

me entregar a herança dos bens qe zèjam. e de algum modo promovem, 
ficaram por falecimento de meu so-lou concorrem para a minU: i»*lici- 
¿re Francisco Fernandes de Ámo-jilade.l E penso que assim 
rim. não pago divida alguma quelproceder tudos. 
minha m ulher D. Ignacia Maria d e 1 
Campos Leão contraia, ouqual(p*r 
outra pessoa sob meu credito; «*x

dêvòm

N. 253. Março [ \
E* norma vm meu procedimento

v

j c e t u ã o - s e  as despozns que  minhas!ap'»iar aqueies, cujo modo de pen-- 
pilhas hialina, Aid ia , e Plinla, ne-isaro  proceder conbina com om eu.i 

232. Quantas vezos tenho en'c. ssitarem para seu sustento, v e s - afas’ados d e s t e ,  quer  como parli-
dito e escnt'», que aqueles qm 
desprezam, dedestam, ou aband«
: ¡ 3 in  s e u s  i r o r ,i u  ?\A k :;:h -

tuario , educação e tratamento em 
qualquer enfermidade, 

sao ui- i'oriu Alegre, Fevereiro 2 i  de 18Cò.

culares. q u e r  como homens puoli- 
cos — deixo, pela força d t  ra/.i», 
da lei, da moral e da justiça, j.tc
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cm mim mais que tudo impera — 
du apoiai-os !

ft. 2 i i .  Ef muito de crer que os 
meus inimigos — muito se esfor
cem para afastar-me da primeira 
Autoridade devia provinc;a I e é 
precizo muito cuidado para que 
eles nào consigam seu mau deside- 
fíitum, ou a consumação de seus fe
rozes instinctos l

Quem sofreu o que eu já sofri, 
nào dove perder, sem cauzas mui
to justificadas, as boas relações de 
amizade que com o mesmo eiilre- 
tenho 1 E assim deve proceder todo 
o homem publico l

N. 245. Quando clguem requer, 
Udoé atendido, recorre aos prelos, 
c pede despacho, poda comparar-se 
áexijencia que um Governo faz a 
outro para ¿atisfação de algum «iam- 
no com palavras e morrões acézos !

N. 246. Quando conseguirmos o 
amizade d** quem  nos pode dar
— centenas, náo de vemos despre
zai-a — por dezenas!

K .  2 1 7 .

À5 Mi Ml AS A UMAS.

No centro em cima — 2‘À,guia> 
b/anqas» segurando qom os biqo* 
liinaqorôa. tendo em q.ada garra 
dir-ita d e (] ida uma — um punhal, 
e a esquerda acerta.

Uma ptilivada abaixo das gar- 
T&3, um Anjo qum azas e tur.»anl“ 
ou c'/pac»*t«í, a rm adura, segu* 

arando qom a tuão esqérda, suspen
dendo  pe.lo lado da gola uma qapa

rutilantes estréias, qom o braço, 
•direito algum tanto levantado, a 
raào aberta, o de Jo mostrador ou 
indicador apontando para cima, e 
macimo anelar polegar e minimo 
t :u i  pouco voltados para dentro.

Em seguida — um iniiitar qom 
gôrro ( a minha imajem ). uma lila 
larga enqarnada orlada de azul ce
leste, lendo no centro as letras dou
radas T.*. da J . \  , uma lança na 
mão direita, qom um a meia lua de 
qada lado daaste  docenlrv. voltada 
para baixo, e na csqêrda — um 
glõbo reprezenUndo esto m undo; 
eiiqoslado a um elefante.

Uma polegada abaixo —  duas 
jibeias voltadas um a para a outra
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qom as bôqas para fóra e os dentas 
á vista; entre elas um Leão em 
pé, virado para fóra, a bòqa a- 
berta, t&.

y  certa distancia do elefante
— i  leões em pé voltados para fó
ra, as bôqas aberU s, iY\. formando 
um quadro qujo centro é o elefante 
ou o militar a este encostado,

1’or enlre os leões e o Anjo le
vantando a qapa de rutilantes es
trelas, véem-se quatro  pennas qom 
ràina, e os respetivos biqos apon
tando para o militar que  deve íicar 
bem no centro da totalidade do- 
quadro.

Por cima das Aguias, lêem-se em 
letras douradas ,as  palavras; í)u- 
qe do Triunfo

Por baixo das jibóias: Triunfo 
180.’5. Porto il jgrt? 1878..

\ f esqu *rda, lançando as wstas,
— Armas do

A* direita — No espiriluaL

S. 218.

U.U PiJOACI.MIO A<iÜAD;WtX.

Certo individuo q ie tinha p«*u 
lenciasou dependeuciascom as r e 
partições publicas, laluiido a certo 
ivmpregado, dica o seguinte: J.» 
ha urdem nesta repartição para s« 
ne p a g a r ?

Empregado! E se não houver di
nheiro !

Credor: Oh / S r . ! é possível que 
não haja dinheiro para m im , quan
do para tantos outros ha aos sacos 
ou aos alqueires 1?

Empregado: Mas o Sr. que pres 
sa tem ?

Credor: Esta é boa ! pois o Sr. 
¿gnora que. a.cm de que  c un<», b>*bo 
,e visto, sou um doi» frequentadores 
de Palacio !? qm» nunca gost d de 
aparecer na pr.*z nça de pessoas de* 
(Oeutes e bem educadas, se náo em 
trajes que as nào ofendem !?

Tenho me namorado... tenho a- 
feivãüt gosto, sou amigo de S. 
E x \ :  e por isso mesmo, considero 
um dever não ir  lá, se não de mo- 
do que ambos- se satisfaçam um do 
uulro ! entende, Sr. Empregado \?

( l)á-lbe um puxào pela cazaca, 
e atira-o de costas /

Muito zangado): Quando nào 
vou lá. quazi sempre adoéço ! pelo 
menos en rislôço: quando ele nao 
uio v ê , penso qut; sucede o mesmo I

doem-lh? os dentes, a cabeça, é 
tacad*» de rhemnalis.no, falta-lhe «* 
vontade d». comwr, p;issa a uvas. . . 
emlim, se podessem haver cázamen
o s  entre *»s homens, eu diria que 
estávamos cazados / entretanto, smt 
mercê não me q u e r  dar dinheiro- 
para q m e u  possa com prazer con
tinuar a vél-o. o a narrul-o /

Os ouvintes: Bravos / b ravos ! 
bravos / ambos tem bom gosto 1 um 
é moço, outro é velho; mas ambos 
são sabios, fortes e poderozos / to
caram-se os corações, combiuaram- 
>e, amam-se e l igam -se/

0  Pretendente ou credór í  com 
muita seriedade ): E’ precizo não- 
me esquecer da promessa... da ten
dió que. fiz — de lá ir todas a^qiu- 
tas-feiras e domingos; q u e r  chova, 
quer  v«*ute; e a té  mesmo c^m o cal
ça, ou cazaca pouco uzada / Adèos. 
amigos / passem bem !

N. 27i9. Ha in d iv id u o s  em  oxtrt-  
uio c l»;bres: q u e rem  q ue  outros 
t rab a lhH/n para eles e vivam muito 
;salisfi5Ítos — sem  ao menos paga- 
r r i n . . .  m andarem  pagar o q u e  sr  
hiesíleve, [»ara satisfação de sua** 
ueCCssidades I

iST. 250. Quando escrevi qur* erão 
.is luzes do Espiritj-santo simboli
zadas nas pessoas ou mulheres —  
castas... não; que  taes 1 uze> nOS e- 
ram dadas jjor taes m u .. .  d ig o — 
que t*ra necessário nos atastarmo^ 
do Mundo, do diabo e da carne, pa
ra termos taes luzes; é de crer que; 
.rstejam symbol izadas ou identiG- 
oadas com as- pessoas... castas, 
é pelo m»‘nos o que  se dev-e- supor, 
se não poderem ser comprehendi- 
[ \ãs tãobem — as honestas ! — pes
soas castas, ou virgens.

ff 251. Conheço um homem a 
quern p.ireceqsje as mulheres ele
varam para ser mal considerado pe
lo?» houiens. 1

Isto não passg do distração; pois 
se dez o d ísconúdoram . cem ou» 
mais o consideram.I

N. 252. Qual será o rrzultado, emJ 
que ficará o cazam eutocom  segun
da m ulher, em vida da primeira,, 
quando circunstancias extraordina
rias nos compilam  ?

A o q u e  parece, desnpareceráu 
dosccdigos nu íi ie ro2Q 3criu ie s!
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N. 2õ3. Qiiv.ro ijua cu, minha fa
mília, c todos qe como eu pensam, 

v.oniain, bebam, fumem, tomem ra- 
J»«S oti tabaco. tijs p;ssoas q iu  do- 
iiiiuain ou tem cm s:mi podur b r n s 
meus — ató que  m ’os entretfuoín; 
ou por enfraqueci los, cu por con
vencidos.

Oucro ljob*‘:n que (n?s indivíduos 
Comam defuntos, carnes (Vidres*, bi- 
\os, matéria, calharro, e 
porcaria ha; que bebam igualmentt 
i 'rina, c quanto  liquido ti j *nto ha; 
que Umhatxi tome, vejam, o não 
possam comer; que ieuham sôde, 
vi jam, e não possim  bíber.

Porque roubaram-me, e a taes
d.ag ra ras  — sc-m ; ha qucridocom- 
pehr.

X . 251. .Vão po*!. m. nem devem 
ficar i;diibi'i :s il-: e v r v r ,  o u  de sor 
chamados ao exercício 1 • i!ltmus c.«r- 
£0s, os que não t-u I > uin-1/ polido 
conseguir a posse u domiuio de 
quanto por direito, razão, j 
lhe perlene«*—íe:n ou hão em pregado* 
lodosos meios, feito todo o c\fòr»;o 
para tal (im.

N. 2.”.). G n d  ti io> não«; tariosde 
m nlns idôas, do m*u mod.* dep-u- 
sar, e que > • opõe a meus d<*zejos
—  a perderem o espirito, a pum a. 
a palavra, a >iencia, até couverlel- 
c»s o dc boa vontade em tudo u u m -  
panhar-rne.

intento e almejo conseguir assim 
a felicidade individual, e eom ela a 
felij. l.tde j Mral.

J J. de C. L. C-s.

N. 236.

PEKDEl- sn A OVBFÇv.

F. me piroca as sãs pequena a pe- 
íti para a puni;ão  dos que hão vio- 
l-.ntadv tão sagrado direilo — ao 
I.ornem que tem sido Chefe do Na- 
•.ao, e je tanto tia f-ito em proveito 
da mesma /

!•’ lacto, talvez nunca visto na 
hi<t *u ia do mund<. o- que se tem 
dado >i:*i diidlite.'», a.«o pawiCom üs 
homens qc nunca houverão força na
cional ' com homens, dir. i —de bai
xa esphtra !

Ainda buntem o Mercantil, jornal 
oficial, desta cidade, lembrou o fa
to ie  haver eu s i io  ameaçado de
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prizão nesl t cidade, servindo-se da 
palavra — Im p e ra d o r— pa rad o -  
/.’u nar-m e  I letdio instado milhares 
li* vezes pelo respeito aquelas dire i

tos, e fui, tenho sido, eestou  ainda 
sofivndo violência aos mesmos / Nào 
podem portanto os T .ibuuaes , de 
qualquer natureza que sejam—dei- 
v \r de atender aos meus direitos, as 
requiziçòes que Inço para entrar na 
posse deles, e para a punição dos 
infractores, dos violeutadorcs* do 
taes direitos, de taes deveres.

N. 257. Consideremos, reflita
mos, avaliemos, pezemos; e como 
fôr melhor — procedamos ! mas. 
d**pois de haver conhecido — não 
relaxemos, não variemos —se/u ue- 
cessidad«* reconhecida e urjeule 1 
ao contrario, é andar  sempre a v a 
riar —sem nunca a c e r ta r !

N. 258. Daitemos aos ignorantes 
a transgressão das Leis; os sabios 
ou ov homens dotados de ju izo .  não 
comelem crimes — para não sofre
rem a devida punição /

As .Yoroias reguladoras. existem! 
os t r ib u n aes ,  existem ! os reSpec- 
livos executores, lãobern existem 
portanto  náo ó possivel q u e  esta> 
não se cu m p ram  l

N. 259. Os discursos agradaveis 
e graciozos, aprazem; os s rios, for
tificam.

N. 200. Curva-se p./ra subir, 
muitas vezes a intt.lijencia, ou o ho
mem de letras ao ouro! e muitas 
outras o ouro a o homem de letras, 
ou á inteiijencia, para segarar seu 
ouro.l como estabeleceu i)eos eslas 
reciprocas depondencias, afim d*- 
harmonizar os homens, de que uns 
não possam desprezar os outros.i

X .  201. Em qr«e talas, em q'je 
npurt-s, me tem posto alguns dias 
as m ulheres.1 E’ melhor não se fa
zer cazo delas. 1 Se eu não tivesse 
filhas, assim seria.I

N 2G2. Não deve s rr  util o lilu- 
!o que cadaqual tom aJ Entendam- 
me. Não podem /  —  Nem eu ex
plicar — niais.l

N.2G3. Emqoanlo alguns tom o 
gosto de comer, outros tem c de es
crever;

Uns tem o de fum ar, quandoa l-  
gun t  o de jogar. .

Esles tem o de passear, qu.vtdo 
aqueles lc//i o dc cantar.

N. 205. Se os indivíduos reputar 
los notabilidades — |>ara obter um 
volo em uiüa eleição, entram, cum 
primentam e beijam ainda o mais 
nojento sajiateiro; porque nos aca
nharemos, e nos havemos esqivaf 
da perguntar ipda que  a aUuo^ 
taberneiro — sobre algiuna couza de 
(jue necessilomos ? eu já o experi
mentei, e fu i assás bem servido.I 
noticiou-me a melhor couza, talvez, 
q u e e a  podia encontrar e/;i Porto 
alegre do genero ;que entáu busca
va.í E so não era a m. l iu r . . .  tãõ- 
bem não era a paior.l

N. 2G5. farece <je os in lividuos 
(pi tem pequeu i renda «uateri il, 
não deveriam frequentar os palaci- 
os; entretanto não podem, ou é isso 
mpuSbivel m uitas vezes: a riqcza, a 
graiiJeza, o saber, o poder mesmo 
de li a iu to! ij« nc ia - lhes  dá direito, 
e a íjum as vezes os toma necessários, 
ainda nos T.ais a!los e sum tuozos ' 
palacios.l e o governo q eos  despre
za, é — imbecil. 1 St: o grande Ce- 
zar lò-se o papel que lhe foi calre- 
gue por um homem do Povo, ao sa- 
iiir de seú palácio, no qual conli- 
n ln  os nomes lios conjurados que 
no senado lhe deram a morte, c e r 
tamente — não teria do esconder- 
se em sua to^a ou manto, e receber 
vinte e lautas punhaladas, que lhe 
deram a m orte .1— Mas desprezou-o, 
entregando-o ao seu secretario.I

N 2GG. Ouiz um biltre  dar-me 
uma pancada, levou logo uma bofe
tada. I e depois grâ cassoad.i.i Não 
provoquemos portanto, sc não que
remos sofrer destes males.

N. 267. Conheci certo indivíduo, 
que, quando não queria  talar á 
pessoa alguma, punha-su em cerou
la; e ou tro , cujos escravos trabalha
vam incessantemente para torual-u 
philf zoío a loduS os rosp?it'>s. São 
vidas, destinos, ou não se io  quc.l

N. 2o8. Por mais que eu não 
queira escrever, estou sempre a es- 
crever.l q u e  diabo de vida.i

X. 2G9. (3s araigos, por si só, não
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nos Sôrvom para tudo; nfio sõ C5-j 
trauho portanto, sc buscamos nioi- 
g * s !

Uns sorvem para entreter, para 
conversar, para nos a ju d a ra  viver, 
pa ra  nos empregar se necessitamos 
empregos, para nos am parar  contra 
c s  m aus, e finalmente para conso- 
cuirasnto de numerozos outros 
ÍCüS ! outros pr*stam-nos outros 
serviços que não p*>dem, nora de
vem sor por aqelas prestados I Assim 
pois, busquemos u n s  nà<» despre
zemos outras !

N. 270. Se eu frequentasse mais 
vozes a primeira autoridade da l*ro- 
vincia — teria, pode bem ser, es 
quecido a m ulher e os filhos ! A- 
chará alguem, isto extraordinário ? 
eu o não acho / essa frequencia po
daria trazer-me certa t ra n q u i l id a 
de a respeito destes, ou podia tra
zer ou ocaziouar distrações taes qe 
m e iizessem esquecer / seja lá como 
fòr, tduo ó — viver !

N , 271. Os que amam o chefe de 
um a familia, tãobem amam a essa 
familia; e por isso —  trabalham 
em proveito da mes.na / Convem 
pois adqu ir ir  cijrto grau de reputa
ção, e angariar o maior numero de 
afeiçoados que for (possível, mesmo 
entre  todas as classes, conforme as 
circunstancias; porque de todas — 
podemos necessitar /

íNào sei se mesmo os que em pes
soa st; acham colocados na mais al
ta esphóra social, podem disto pres
cindir / talvez emquanlu nela se 
conservarem, ou por algum tempo: 
mas não — sempre.I

N. 272.

Lembrança.

Se as m ulheres muito me 
hão tirado, lãubein muito me hão 
dado /

N a ) me indignarei pois contra 
cias. in iaque t íUiiam caras de fi- 
vélas /

A sd V stan h o .  órn perco u r a  ga
nho ! as de seiiu i, tãobem ganito 
alíim / das feias, taco meias ! das  
grosseiras*, ceroulas ! das estúpidas, 
calças ! d is más, cam izas d« d o r
m ir ;  das bo is, d s i í i i r ’ qom  a gra
vata, nas  pouco asseadas —dou ta 
pas  I com 0 chapóo. c u b ro  as q ue
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jin»r/) de vóo ! quanto ás mais fi
nas, f.icn delas liMinas !

Das que  me amam, das que  me 
acatam. da< qem e respeitam, d a sq e  
me obedecem — faço dinheiro / mas 
não convem: ó melhor fazer destas
— roupa, rostes, bonécos, e iudo o 
mais d»: q« eu posso carecer I

Sim, porque assim lerei tuda !
S e  eu conheço que indo perco, 

para que  liei d e  ir  ;/ Mas ás vezes 
perde um Jeneral uma batalha hoje 
no mesmo lugar, ecom  a mesma 
jen tecom  que ganhou outra / logo, 
a concluzãQ não é infalível I

N. 273.

E* CÉLEBRE !

Tenho a mania de. Gear indigna
do, sempre que sou roubado !

N. 27 i .  Estava em certo dia na 
janela, uma certa tagarela, com 0 - 
Ihos qual peteca, qual de cera bo
neca. 1 volvia, e revolvia, que pare
cia o q u e  fazia; não por si; por 
machina.1 seu olhar me. . . . e com 
a cabeça chamava; busquei 0 cha- 
péo para sa h ir . .  . .puz-m e a rir; tal 
foi o pensamento vindo á cabeça, qe 
n ’um momento — me fez sentar.l.

N. 275. Que havia eu de ver ou 
sonhar.I que emquanto escrevo um 
pensamento, ou bem pequeno dis
curso, outrem faz um filho; de mo 
do que  cada pessoa ao formar-se , 1 
tem tal em si escrito.l

E’ por isso que  muitas vezes 
sou forçado a parar, em outras a 
continuar, em algumas a não a-9 w
ca ba r. I

Ji. 27G. Aquele, cujos pensamen
tos são conheeidos de tudas as n a 
ções, pode d izer ;—  Tenho viajado 
o Mundo.l

N. 277. A coróa brazileira sym- 
boliza o Mundo; ela dominará em 
tod’a parte: não se pode determinar 
o tempo, nem o Governo que  i**rá 
tal gloria; ele porem — chegará.I

N. 278. Peço a i)eos que as con 
sequências de tão nefandos c r i
mes — não recai »:n sobre aqueles 
que em nada tem concurrido pura a 
pi-rpetraçãode luu hoirorozos a’.-*:!* 
tados.l . . .  • ■ 1

(  pisseva ao escrever eu
o q i i acima và-se, e disse: (juem 
manda Vocè (  jwrocm-ine voz d-t 
mijlh'*rou do criança) não ter m u 
lher f . l

Sefosv* aUuem q u e  falasse, eu
perguntaria; Em prim eiro l u g a r __
*«• sua p Tversidad.; e estupidez, é 
tão grande -  que  ignora que ha 
dez rumos sou cazado, e de. cujo 
m atrim onio  tein havido seis filhos.I 
’emspgutido lugar, se sua ignorância 
é tão grande -  que  não sabe ser 0 

adolt**n.i um crim e perante -Deos e 
p.-rante as  L*us.l em terceiro, se 
vivemos na Africa 011 nos cerlões 
co.n os bugres; se fazemos parte 
destas naçò ís; destas jentes barba
ras, s *m leis. sem relijião, sem cos- 
tu mos.leornopareceu- a e q e a  voz foi 
de um 1 criança; con/em  nada res
ponder.!

Ah.1 agora é que ouvi bem 1 —O 
que a criança dice. foi: Quem 
manda vucê ainda ter mulher.I —  
Não sei a fjue propozito dice isto.l 
eu sou 0 lejitimo gerente de meus 
bens, sejam eles da especie que fo
rem; a m ulher portanto so pode 
servir para obedecer-me, e con
tentar-se com 0 q«e  eu lhe quizer 
dar.l

Não é uma senhora.1 mas uma 
creada para os serviços que ca ne
cessitar; uma amiga que ?/ie de
veria acompanha r. 1 e jamais uma 
dom inadora ou diretora dos negó
cios de minha caza, sem consenti
mento ineu.l

Alem disso, a m inha tem sido 
uma barbara: assassina! luntou ma 
tar-me por trez ou quatro  vezes.I 
leve a corujem de assassinar a sua 
ti lha meiior.l ó uma perversa.1 t ra 
tava mal us suas íilhas.l não lhes 
da \a  o pAo.l a roupa necessária.I 
v i.ia  lasciva; talvez proslituúia... 
por ^osto.l não por necessidade.1 « 
tão mizeravel era. que  lamentava 
mesmo depois deeu ter dado-lhe o r 
dem franca para com prar sob rai- 
ttiia responsab il idade— une su3s 
filhas gastassem ou comessem 
meia patica  depãopor dia.l qe des
g raçad a .1 o que  era, quando assim 
fosse, na roça, onde e mais ciro 
— meia pataca de pão para uma 
criança qe sem duvida era seu ti li- 
mento pxeluzivo de cada uma d:i* 
trez?! b.irbara.l ató paracom oqelrs 
uenasceram de seu proprio ventre.I 
t  iiinda.traia arb.t^iriti ?chcni JUj-
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zcs que determinassem ¡contra todas| 
as iois da moral, contra as lei* c i 
vis — *iiio lhes fossem entregue* — 
f-ssas Mártires de suas crueldades / 
Felizmente, esses Juizes desaparece 
rAoda Governança; hâodeUobein des
aparecer comoraajibtrados; Adminis
tradores; Chefesde Policia ! hãod 
tâ(/bem desaparecer da Polilica co 
mo Deputados/

Com tudo. ainda o Grande Carro 
.cio Estado — não entr*»u em seus 
eixos 1 nem me h dado saber —  
quando entrará ! será quando 
.OiUaipotente quizer !

270. Os que se cftzam em es
pirito. não necessiU m  do contacto 
ín.tl t í ;iI de mulher, para produzi
rem c :».n acerto sobre todos os as
sumptos I

N. 280. Os que  querem  comer 
deoutrws, brigam com elesl —aqela 
é boa: mas esta a inda ¿* melhor !
• •

»N*. 281. Seria para mim grande 
desgosto, se tivesse, cazando se- 
genda vez, de o fazer com m ulher 
q.ie n&o estivesse virjem 1

Nào sei mesmo como poderão vi
ver maridos com mulheres, que re
conhece/» a falta da virjindade no 
primeiro acto do matrimonio: ijào 
ét posuvel que o homem de honra, 
tal lolere ! os q * o faz.;m, talvez es* 
tejam abatidos, pelos remorsos da 
consciência ou porque entendem 
pagar assim a divida de haverem 
desflorado algumas jovens que com 
outros depois — cazaram-se /

Assimcoi.no os que  vivem com 
mulheres, euzados ou am aziados.e 
que desprezam ou que nemhuma 
importancia dão aos gozos carnaes 
de suas mulheres ou amigas, com 
outros homens; praticam o mesmo 
com outras mulheres, e por essa ra 
zão — são forçados n calarem-se, e 
tudo sofrerem ! Uutrotanto não su
cede para os honestos I como tole
rar o homem puro — uma mulher 
ínpura !? Ainda que  quizesse, não 
podia.I sofreria tanto em seu espi
rito. que m orreria .1 perderia assim 
uma boa parte de sua alma.l

N. 282. Emquanto me d u ra r a 
vela. e os pensamentos me forem o- 
eorrendo, irei escrevendo. . .

—  O medo a peior moléstia 
que h c . 1
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S . 233. Ninguém melhor que/ 

Deos, sabe o qe aezejo a res peito de 
minhas Íilhiíiiias: —  que se criem, 
e q e  sejam felizes.1 se assimaconte- 
cer, grande prazer terei.i 

Como deverá proceder o pai que 
nutre aqueles dezejos / E’ qucsl&o 
a que  talvez — ninguém possa res
ponder. 1

Jf. 281. Ninguém pode talvez as
segurar, qual dos poderes é maior; 
seo dos homens, s e o  das mulheres.) 
em guerra como com os outros ho 
meus, é o destes; isto é em campo da 
batalha.Imas em guerra espiritual, e 
sobre sentimentos. . . não se pode 
assegurar I

N. 285. Tive hoje o pensamento 
de ficar Monarcha Brazileiro, com 
7 an nos de idade; o que  ele era 
nessa idade; e como então passava, 
quanto  aos alimentos.

Atguma diferença sea t i ,  sobre os 
ovos que comi; creio que não me 
convem comer mais ovos; sempre 
sào pintos, ou orijem de pintos 111 

Sou homem i convem-me comer 
carne / e dc tudo qe tiver vontade.1

N. 286. Ha tempos em que o ho
mem que vive sem companheira — 
não possa de peze ou jtranbolho.l..,

N . 287.

DOS LABIOS AEIWI NAMORADOR —  AOS 
OUVIDOS DE UMA NAMORADÔilA.

Vi-te;
Gostei-te;
Am ei-te;
E pedi-te.1

Se me-gostastes,
Se me-amastes,
Se me-dezejastes,
Se me*almejastes...

Responde,
À um  Conde. 1

I860 

N .  288.

•Janeiro.

'lOTF.S OFERECIDOS POR UMAS F.STRUPU- 
LENTAS MENINAS.

Seopassfldo eu rsquectfra,
FMiz me 'ronsidi rira t

RESPOSTA.

Que engano em minh*alma, 
Se o p assad o — eu esqeccr j . t  
Mas se ele se rea lizara ,
—  Feliz me considerara.I

N. 289.

iíOTB.

Amor perfeito —
Só em meu peito 1

Versos,

Não vejo modo nem jeito 
— De se ter—Amor perfeito,!
Nem mesmo no* corações,
Quanto m ais—Só em meu peito.I

Agosto 12 de 1S6G. 

N. 290.

P o r  d o n a  M a r i a  Jozé d a  Silva 
C a n t o .

Feliz eu  me julgara,
Se jun to  a ti suspirara.

Duos.

Miles doces prazeres.
Tua imajem adorando. 1
— Feliz eu  me julgara 
Se junto de ti susp irara.l

N. 291.
Mote.

Amor perfeito não dura; 
Pensar n’isso—é loucura.I

DITOS.

Por mais esquivo que fosse,
Não consentira a na tura .l  
E’ pois Crroo avançar-se:
— Amor perfeito não dura.I

Provas dá m eu coração;
Afirmo sem im postura.1
Mas se alguem julga o contrario,
— Pensar n ’issoé loucura.I

R. 292.

Duas meninas km uma peíia .

Era mais l inda 
Que Yenus planêta.l 
Tildo o qe a \ ia
— A ela seguia.i
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Vestida tio branco,
Com lindo chapéu ,
Do qual lho pendia 
— O mais fino vco. '

Tão lovc pizava,
Que nào sc ouvia;
Nem se sentia 
O lijeiro voar.l

Era táo bela 
Que todos — por ela 
Qe a nào aplaudiam  
--Q uazi morriam.I

Eui seu rosto via-se 
A grã majestade,
Que tudo hum ilhava 
Que a ela chegava 1

Que era a da festa 
Mulher perfeita 
A mais bem feil i
—Ninguém contesta.1

À ou Ira linha 
R ubicundos labios; 
Palavras de sabios
— Só lhe convinha.i

Jesloamorozo,
De lodo formozo. . • 
—Entre  rigores. . . 
Espalhando amores.!

Tara que descrevei-a 
Se eu nào pude vel-a 
-—Sem dc lodo ficar
—  Morto a am ar .l?

Seu todo perfeito 
Tocou-me no peito;
O coração feriu-m e 
E ao juizo sub iu -m e.1

Será m ania  
Talsimpathia t ...
Ela ignora 
O q u e  a adora.I?

Não.l ela sabe 
Que in s p i r o u -me; 
Que cativou-me,
Sua grà ra r idade .1

—  3 2  —
2 9 i .  Quando a vida, a h ô n ra ,[d aq u e la ;  se observará en tre  os vi

zinhos deste paiz, respeito, harmo* 
nia-,1

Que fraco ou m au , ouzari  ofen
der o forte ou poderozo.l? só algum

os créditos de algum cidadão perigfl 
ou pode perigar, jamoiá devciu a s  
Vutoridades re ta rdar  um só m om en
to a ação da Justiça: procederem dc 
outro  modo, ó não com prehendercm  
os importantes deveres inherentes a 
seus cargos; é re tardar  o progresso 
da Nação, con» o retardam ento  do 
tios particulares; e principalmente, 
se este individuo, se esta familia, 
lem subido a certa a ltura.

Nào com prebendem , e ó para 
(admirar q u e  tantos ind iv iduos, por 
interesses m esquinhos e de pouca 
importancia desprezem  interesses 
Jeraes o d" maior transcendencia e 
importancia. 1

N. 295. Que os brazileiros fu r 
tem, roubem a um seu compatriota 
que  tanto ha feito em bem de sua 
1**1 Iria e de sua !V</çãa para prodiga
lizar para com algum estranjeiro  t 
hospede ingra to .1 — c realmente 
couza que  espaula.l

lòuco: mas para e.,tes, 
lal-tle chui idade.I

N . 2 9 8

ha o hospi;

R e s p o s t a .

S ie os r iqos , porque 
q e n sd e  valor peq unia rio

possuem  
qereu i

j N. ‘29G. Em qunnlo  não conseguir 
realizar os negocios que  pretendo, 
não posso viver contente, sejam 
quaes forem os gozos que  lenha; 
com tu do m uitas vezes hei tido mo
tivos de contentamenlo.

N. 293. Se a palavra C.orpo-santo 
foi assignada em tempo em que  
vivia afasia do do m undo das m u- 
beres, hoje ( algumas vezes ) pa
rece que  uzando, tenho o dever 
dc voltar ao m undo feminil ou de 
tnojias.l

N. 297. Quando a luta por cauza 
das mulheres e dc outros direitos 
dos homens, tiverem le.rmo; q uan 
do a Igreja calholica apostolica ro
mana for universalmente abraçada, 
as arm as serão — uma in u t i l id a d e .1 
todas as questões Mírào decididas 
pela forçada  razão, tia justiça  — 
pela argum entação lojica dos d is
cursos ou raciocínios p ronuncia 
dos.

Tocaremos então á epocha feliz, 
idade como alguns cham am , de 

ouro .l
E deve  ser esta a verdadeira , a 

principal misvãode Iodos os [escri
tores e oradores. I 

Conduzindo os povos pela senda 
do respeito ás Leis, á ?/ioral e á ju s 
tiça, formando neles corações h u 
manos. justos e honrados — nada 
è mais facil de conseguir-se. 1 Ex 
perimenlem os (¡ovemos, e conhe
cerão praticamente esta verdade. l| 

Assimcomo este lacto se. observa1 
cm um a família bem re j id ao u  go 
vernada, acontecerá no Estado do 
mesmo modo que entro os vizinhos

podem —  in ju r ia r ,  qalucnniar. 
roubar;

Os pobres, porque filhos de 
Deos — aimôjnm ? ptvícm — lru-  
cidal-os, malal-os, p íra l-os!

O u l u :>ro i  d« *877.

C.-souto.

N . 2 9 9 .

A Qr.il M£-LEH.

As que em meus escritos eneon-
[ Irardes

Repetições,
Nos mesmos haveis as cauzas depa-

( rardes.
Sem intenções / 

Obstaqulos a m ilharesenqonlranda, 
i>fra su p r im ir  

0  de palavras excesso, qe fai nar-

I iz im prim ir!
rondo,

Este facto a qe fomos —obrigado, 
reve por lim o doser eu conpensadv 
Do m uito  do que  produzi — eslra-

/gado .
Perdido, ir.livel, furtado, roubado.i

crio  Alegre, O utubro  8 de 1877.

JazC* Joaqim de Campos Leio Cor- 
po-santo.

N. 3 0 0 :.

M o t e .-

Tem a nossa Políc ia—-empregados, 
Q em yster  c, serem  ju ro  *— enfor-

[ qe.dos.l

lii.UZA.
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301. Tinha perdido dc tal modo Qe tanto ao v é r- te—  adm ira
o j 11 i 7.o moa sogro cm vcsperas da 
sua morte, que  cm vez de me m an
dar chamar, c entregar-me tudo 
quanto  possnia, como com migo ha
via tratado c declarado em sou 
primeiro testa monto — iv fonn  ui 
•*sle, mandou chamar minha m u
lher, e cnqarregou-o «? um seu in 
qu il ino !  ou o q u e  é mais certo 
visto estar ja morto ou qoazt morto
— fizeram isto cm nome dele !

K. 301.

M o t e .

Que tristes noites eu p a s s o ! . . .

N. 303. í)o que me havia do lem
brar ! De que  todas as perdas dos 
particulares, são utilizadas ou apro
veitadas pelo Estado I

N. 3 0 i .

K fXAÇÕRS ESNIUTl'AES E MATEIUAES.

As relaçóes espirituans com um 
gato (  ou gata / ,  ou o izolamenlo d«; 
um homo.n (ou d¿ u n i  mulher/ q<‘ 
tem por companheiro este un ico a- 
nimal, qomo outros— um qão, um 
qam  íiro. um galo ou uma galinha, 
um qn.:1o ou uma eg#a, um bui ou 
nina vaqa, iV. — podem, qerendo 
o ente hum ano nutrir-se  d j  tanto 
quanto o deliqado gato nutro-se — 
sustental- 0  em todos os dias de sua 
vida.

Este facto ha sido por m im , por 
vezes experimentado.

Corpo «san to.

Outubro 8 de 1S77.

N. 305.

A’ CMA m e n in a  d k 2  a n n o s  DE lOADE.

Osr teus olhos — finas perlas/ 
Os teus — o puro  ouro
f«agrin . ondas esparzindo l 
C  i'anciózo I . . .  e tu rindo

Paterna caza vais bu tqando I 
Còrro, busqo, e náo te-achando, 
G4obos de christal vão deslizando. 
Ou pálidas faces —  tne-suíqamío !

i&O íu jas  mais, Leciaa, ao Vate,

Corpóreos dotes da Na lura ,
* -  Beleza, graça, c Ibrmozura /

Dos finos nrdis de tua alma, 
DVnjenhôzo « forte espirito, 
Uelleqsos infalíveis sei são,
Ou nobre e sincera eispressão!

Por J. J. de C. Leão Curpo-santo.

Portoalegre, Outubro 8 de 1877.

N. 30G.

Mo t k — pela Jove.u D ...  S oares.

Miniralma— ó terna; triste !

Gloza.

S e ján ü o  fóra tão velho,
0 u  já Ião poetizado,
Este Moleque me-ha dado,
Por certo, Minha Senhora 
( Sabia, fina dou to ra !  )
Eu faria o seu espelho !

Pelo que se \ò  — narrado,
Stou uip0ssibilitado 
De sobr ele poetizar I 
Chorando es te meu faltar, 
Lamentando como viste,
—  Minh’alma ó terna; triste.1

Outubro 9 de 1877. Porto Alegre. 

N. 307.

3 / otes,

Ou ameaças de um filozofo a um 
biltre que pretendeu unsinual-o.

Tu qeres tüobem ser meu Guia ?... 
Irás — para a qampa fria.)..#

O sabia — é respeitado,
Ou o insulto é— matado./

N, 30*8.

Da janela proferiste:
— M inhalm aé  sempre triste.I

Como. Donzela — possoeu qrer, 
Tuo formoza, e bela, qual tu és, 
Que se-abrigue em tua alma
— lYtgras magoas ou  ponares.l?

Teu qôrpoó —  Venus perfeiía.l 
Inl^leqto — Minerva feita.I

jO sd eu z es  todos — te-àm am .! 
t la inha  do m u n d o  te-chani'im .l

R’s g racioza , bem  conheço;
Por isso cu  não entristeço,
Q uando le-expressas  e ris-tc:
—  A  u n a h a l m a  ó sem pre  t r i s te . I

C .- s f .  O titubro  9, de 1877.

309.

OÜÇO AO PASSÀfl PÉX.l C.itÇÍDA 
Ufl SOBRADO:

Miuh'alma 6 Uiste.l

Respondo:

Como fiâo hade ser triste...
Se tua vida é peqar.l /
Se quizesses te-oqupar 
Qaridade exercitar.
Para todos sempre olhar
—  Entes por Deos creados;
Pur es*es cous aui/ados.
Eu ju ro -’e -  debelados 
Os desgostos motiva lo*
( Desses qrimes )  que sentiste

Seria tu ’alma âlegre.l 
Eisperimenta, tu verás 
Qe nem um ’hora passará<
Ou do tristezas tu teraí.l 
Tod’a Natura abrirás;
Na menor parliquia — has 
Enqantos qom qe lar 13rãs,
E mesmo alucinarás.
Ou Irarão á ela a paz...
Nova vida tenha; regre.I

N. 310.

Resposta :

A inia  queres , Menina,
Que eu poetize sobre: 

Minh'alma é triste. 1?

Ora, é muito querer 
Divertir-se; entreter.I 
Se tornas* m'a reqerer 
Tempo passe a porder. 
Condenada heide te-ver 
Sempre a ponser; dizer; 
Sempre a chorar; a ler; 
Sempre a gritar ( por ler; 
Menina, tu ouviste ? ): 
—Minha u lu iaé  triste.l

C o rp o -sa n to i  

P .a .  Out. 9 , 1877.
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3 1 1 .  P erçu n la s -m a 0  .¡3 so j jh o je ;  m a s  ! n  <1 íz  anuos 
a resp jito dos Militaras, Como con-'cag intanrupçõRS *
¿idero oí; Militare» ?

Eu te-respondo:
—  Como meus Irmãos, vistoque 

■pensamos e procedamos de iilenli- 
qo modo, ou pugnámos igualmente 
palos interesses lícitos de todos e de

leño; 
e s  o  
avrn,

qada um habitante de^te Im 
Com a uniqa diferença qe e 
Í3zem nom a penna, qom a pn 
qom as armas chamados — de logo, 
o qom as denominadas — brancas; 
2  eu debelo os n o s s o s  inimigos qe

com pjij-jsenliiuenfon inn’is bairos, v i s e  indi* 
,gn»H  quo e t  is tem na capital da pr<*-

miiia á forra arm ada. il¿
de tudo o maif quo possuia — depor» 
lando-?e me p.«ra a còrl>» como se 
fosse um malva.In ou algum d^s^ra- 
eado lecruta.l Desde o assassin «Io 
moral ii minha pessoa, alé o ossas- 
sinalo phyzico de dois mens filhos 

posso ( oii o dem onio .1 ) — íiniqa-jque pereceram fallías d.* meu a m -

f íen te  qom upenna , qorn a pala- pan«; d&s recurso^ ¿.eeessori-'s a
vra, e qom todas as forças de minh* 
alma; reformo-os ou destruo-os — 
dçsq a r regando qom todas as minhas 
fbfças a tremenda Espa.da espiritu
al da Justiça.1

Jozó Joaqim de Campos Leão 
Corpo-sanlq.

Pórtoalegre, Outubro 9 de 1877.

N. 31 i .  Sofrí eu na corte deste 
Imperio cm I8í>8, extorções espiri
ta res  lAo grandes, de* um velho 
marqóz actualmente, (je viyia então 
qomo um  boto — qe fui forçado a 
andar pelas ruos da cidade qom a 
gola da miima sobreqazaca levan
tada, rclacionundo-a dest’arte qom 
£ farda de um Conde— a fim de 
pOí/er suportal-as, sem graves per- 
das. 1

Jozé ioaqim  do C. LeaoCorpo-sanlp. 

Por los legre, Outubro 9 de 1877.

N. 313.

R a r a  S üa  E x * .  o  S h .  M i n i s t r o  
d a  J u s t i ç a  l e u , r k f l f . m i  

k  m o v i m : \ c iA K  a  i u : s -  
PEITO

-Y40  Ó um nem dois crimes pora

f ......... r .  ..... # t ' % li
A'ão sâo som ente  insignificantes v iueia.i  

cr im es de  in ju r ia ,  de e a lu m n ia ,  dei despiicho foi p u f e r id o  oin
furto  de  d in h e iro  am oedado arrom-jrequ<*ri:rifcnto m eu e do in d iv íduo  o 
bando-se bahús; e ou tros  de  i om! qu<*in tinha s id^  en treg u e  o q u e a q i  

d u re za :  rnas dosdo o  roubo  da f*i-|possuo por ocazião de m intia de-
ro u b o lp  irtaçâo — afim de q u e  os mesmos 

me fossem en tregues  —  vistas as 
provas ev identes  e despaxos profe
ridos na côrle  —da m in h a  iwioe.en- 
> ia e dos crim* s í/os in titu lado*  J u i 
zes.

Reprezentei ao Sr. S erto r io  então  
na prezidencia ;  provei lhe alein_ de. 
tudo  isto com d o c u m e n to s — q e  a

vido -  t *ndo-os eu de sobra para falta de brio. vergouna e dignidade 
susl nt il-os.l no baxarel Silveiro filho. era tào

M asque maU~deveri/imos esperar grande — que o havia informado 
— con»« rvando-se a fonte distes falsamente‘l
crimes no exercido do cargo de que Mos S. E x \  nem por isso provi-
se servia para comete l - o s a  té hoje 
— o liberal puro — louco ou mal- 
vt/Jo baxarel Anlonio Corre.a de 0 -  
I jve ira f  de qern de v»‘Z émquando 
transbo-da uín riovo crime contra a 
minha pessoa ou os meus bens. co-

denciou de modo a fazel-o entrar 
em seus devéres. reformando o seu 
despacho tresloucado.1

Agora pois e antes que  clgum 
d<*les tente commetcr algum novo 
horror — eu em nome da população

mo contra outros hooiens honestos honesta da capital da província, 
e contra sêus b“us.l pessoa S. Ex'. o S r .  Ministro da

Regressando de ama do minhas Justiço, a demissão r  processo paro 
v iajensá campanha onde tinha lie- esies dois indivíduos;-e lembro-lhe
gocios, o primeiro facto que  se me um homem em quem reconheço
referió em P.orloaiegre foi que esta jnizo — para exercer pfetivamentt 
interessante criança me-havia fur- tal cargo — Ju iz  Municipal efetivo
tado cento e tantos mil reis a pre 
texto de custas por actos seus e de 
outros que os deviam ter levado ü 
cadeia ou á covo.l

Regressando de outra viajem — 
fez-se-wê saber —qe a mesma inno- 
cente criança havia furtado-me mais 
vinte e sinco mil íris  para  a passa- 
j e m d e u m  sarjento, do Riogrande 
para Porto al«‘gre, que por ordem 
do celeberrimo Prezidente Marcon
des de Mello, prezidindo eiitijo esta 
província —  havia ido á còrte.i 

Aleoi deste salteador, nomeou o 
governo jeral outra louca cri.mea; 
e tào estúpida — que xegou a dizer 
que  o prezidente da província —

çoíu minha pi s^..a e bons perptttra» u io  é au toridade .1
dos u icapjt.il da  provincia tio lUo 
tírau 1* do Sul; sàuijuazi todo.» os 
acues qualilira los taes em n«>sso co- 
digo e.rimiuiil !

dos ter/oos reunidos do friuoipho, 
Foquarí. e S. Jeronimo — baxarel 
em d ireão  Sebastiio Pinto do Rego.

• ?

Corpo-ftanlo. 

Triumpho, Fevereiro 29 de 1872.

V ‘3 1 1 ^ . u i !■
\ .

F inal  n r  um AP.Tir.o, cujo  p r í n c i p e
NÃO ENCONTRO.

. . . .  governo provincial.l? E’ cerlo 
que  s im .1

Qe pois — desgraçada cidade.i qe 
pois desgraçado governo.I Agor.i 
vejo quanto  è estúpida e má a ad- 
minsir leão de sua indecencio o Sr. 

convencido que  o Juiz Municipal F .d e  B.l — Nomeou para d irijir  a 
de Portoalegre era a unica autori- instrução publica — boze do toda u 
dade em todo província e para to-|moral publica, baze (ia felicidad.j

Parece que sua merce esíava

i m p »
• con- (los os ramos da administração jm-ldos povos, baze do futuro  graudio- 

•rio büca I o qual ha dois annos esinccjzo e prosperidade jeral d.e todos os** 
íei- mezos publicou na iv fo rm ao despa-^stados -* um honitfm que nAo pro.

:\ào sao «elos de irre 
Irar ios as domois leis o:> 
prr.Lidados p.»r ejurles  cu • prime 
ro e .  yer é g a j .n l i r a  \ i  i«j, .. propri* cho « Nooniiocurodor do supli-jfessa o reiijiüocatholic.i ap o s t .d ie^  
edil.*, a famiiia e a li .• ie t;os¡eanle, a Joaqim Antonio Pereira Co- romana — que é a  nossa.I uta no- 
ycrdadeiro:í b.^^ leiro:' • «»»»’ru j- i  » —  hum dos individuos delmem que dsv.e s s ra té .p rch ib ído  d ¿
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.entrar em colejios.l
O q u e  f»rftoos professo refl o pro

fessoras publicus.I? Não julgcrão 
e l f s q u e  o vida reprovada de seu 
diretor é n ã o s 6  licita a todos, mus 
ató digna de louvor — por ser o ho
mem escolhido polo actual prezi- 
dcftte desta província.1?

« .  315.,

fíVJRO FINAI».

—  35 ~
N. 317. %

M o t e .

Eu quero — su ic idar-m e!
j , . 1 . * . »1 . 3 ' 4’

R e s p o s t a .

T a — jovem, moralista, estudiòzò, 
Sem defeitos em teu corpo e no gò/.o 
De bsns, q«¿co;n mais qe suílcien-

( cia.
3*. ¿Vinguem sofrerá aimU a m e ^ e c e s s a r io  dào -fá  exisieneia,

,nor pena — por actos nãoqualrfie i-  Deveras mesmo—será tua intenção
dos erimiuozos no co iigo , de cujo 
facto contrario tenho sido e visto 

innocentes — vitimas.

Tão depressa. já ,  já  subires á 
( m anção !?...

:
•4*. Náo poáem ser punidos os ac- E tens. tu, certeza—qe á ela pasmes.

tos qualidcados — criininozos — 
em nosso código, q laudo perpetra-

As divas Leis desprezando do Se-
I n h o r !?..

dos por Convenção entre a part# qclAos pés calcando — graças qe te ha
se pode queixar e seu autor. 

Queremos finalmente que todos
gozem as liberdades que  nossas Leis km  Si —  recebor-te-ha e ternam en

feito.
Qual desve/ada Mài, ao amado filho,

a todos conferem —  sem distinção 
de classe, nem de raç i .

310,

lllm*. Sr. Hugo A. Cruber.

Lendo ha pouco o Methôdo arra^- 
.jado por V. S. para com

( t e / ? . . .
Zela, jo v e m — ess’ar  vital. qe se-

( l ’ha dado.l

NãO diga? mais — ao passar,
A qem ouvir  qer-te ju ra r ,
A’ diva Lei — fidklidv»e !

c o  a r ia »  ^etário da — oik istandaoe I 
facilidade»

aprendermos a lingua ln d e z a ,  o a» 
xei bem aproveitável.
* Noto porem tanto e;n V. S. eomo 
em todos osou trosau to  es uma falta 
que considero gravíssima — e náo 
ter cada palavra ao me no*: lima vez 
sua prominciaeào figurada — parte 
a mais difícil para aprender-se esta 
lingua. Do modo por que  se axa — 
só com professores se pode e s tu 
dar.. .  e qòüo poucos habéis se en
contram cm minha Patria .1 quantos 
milhares de entidades —são inpos^ 
‘sibilitadas de aprendel-a, por taita 
de mestre, bom ou mau; e d “ um 
bo;n meslre.l Nem com o auxilio in
mensamente trabalhozo dos dicioná
rios, podemos aprendei-a be™ e 
com gòsto.

Conla/nos com a sesunda parte 
em que sem duvida V. S. explicará 
com a maior clareza — •> que deze- 
jamos; o que Jhe rogamos !

Sou com respeito e neatamento 
de V .S . o mais hum ilde cr* “ lo

Jozé» ioaqim tíe* Comoos t .*•:*  ̂
£orpo-snnto. • • 4

"i í'.TOouircrn.* \

Dize-lhe sim: Eu viver qero,
Contra bárbaros — sempre féro / 
Jamais, passando, olhar-ine:
— E u q e r*  su ic idar-m e/

Por Jozé Joaqim de Campos Leão, 
Corpo-santo.

Foríoalegre, O utabro  10 de 1877. 

N. 318.

R esposta.
4

Menino, dize: Qem és.
Qe vensaqi a meus pés,
A pedir-me pensamentos,
A milhares; aos ccnlos *?. . . .  . • »

Sou eu teu Mestre, ou Avô:
Sou teu pai, sciu teu padrinho;
Ou és tu — um meu íilhinho, 
Q\j lecionar pronto stou !?

M nino. co.upra livrinhos / . . .
Fu nfiu és*os meus Anjinhos/
•'» \ ^stfs ami^uinhos,

\j ivnli'» — direiliniius.l

I F/s uvarento, Henino.!?
Como serás  homem dino.l? *

■ f *! *
Se tu m esoinhas. és— prod irro .l . . ' 
Compra, té, etudameuGoüigô.L

i

Os sabios j í  CV*nbinaram
— Qe jam a is  espp.rdiçaram
O qe nos estudos gastaram , *.
—  Quundo a s ix iv i liza ram .l

; Meu Menino — extravagante.l «•
! P’ra tua lição -  é bastante.i  

L£-me — reúeqtidamento.1 
Não se ja s— inper tinen te .l . . .

i
Por Jofcó Juaqim  cie Campos L*ào 

Corpo-santo 
Portoalegr»% O utubro 10 de 1S77.

N. 319.

Não vai ao Theatro ?

Resposta;

Co/no heide eu pagar
—  Para i r  ouv ir  can ta r .1? . :  
Estarei eu a sonhar, : 
Qe depois de prodigar 
Meus cantos a milhares, 
llei.de p r a  ouvir  cantares
—  Dinheiro desembolçar.l?
Até n*isso eu falar,
Merecia m ’injuriar.1

Inda se a lguém  — decente,
M ofertara —  por prezente, 
Licença pr a e spe taq io ,
Mesmo qe fura por Baq'lo;

M eu  trabalho deixaria  h. 
NVsse então certo d ia ,  >
Ao theatro npreciar 
Sonoras vozes a can tir .

E u . . . I r ia  I

Jozé Joaqim  de Campos Leão 
Corpo-santo.

O utubro  10 de 1877-

N. 320.

NOMEAÇÃO OS PHÍ5Z10BNTE PA?lv 
EST.V PROVÍNCIA.

^ ’em mim houvera o pod<)r. 
Nomearia p ’ra exercer 
O cargo de prezidenle
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ríe s la  p ro v in c ia  d e m e n te ,

ko  da Laguna Visconde.I 
IV’elo vi—d ’V qila  Conde.I 
U ura 'n lm i muí perfe iti .l . .
Convito qe — satisfeitu

A jent'hon^sla ficaria.I 
Mas como nao tenh’o pod¿rf 
Roço a Déos qeira o fazór, 
Infiltrando la na pia

Ou qabéra do Ministro.
O pensamento que lenho.i 
Prezidente só qonvenho.
Sendo discip'io dc Christo.l

P o r  JozéJoaqim  de Campos Leáo 
Corpo-sanio.

Portoalegre, Oulubro 10 de 1877.

Pí. 321 .

DlSTRACÃO.

Passando uru estudante por perto 
de certo homem serio para os sab i
os, c estúrdio, * oizito, eiscenlrico* 
e t té  idiota cu  aiialphabete, tòlo. 
uescio — p ira .(»s ignorantes; p e r 
guntou-lhe, jul ; indo lt r  aqele pres
tado algún* serviros á sua patria 
O q u e  esperava dt> Governo, em 
r e m u n e r a r a  de vmjs feitos.

Respondeu; Muito d z j ) qe es- 
qeçam-se de n ü in .

Ao que, repliqou o estudante: 
Como í? n-D ha biltre, tartufo 

in íquo, &, a qem o nosso Governo, 
já  náo digo — par insignificantes 
trabalhos, nías p o r  aparências des
tes, em bem publico, e muitas ve
zes alé por nco ‘S contrarias  a este.

—  3G —
N. 32*.

IÍÜU rRUOE.MBcoxseuto.

exalo do tempo; isto ó, das ho ras  e’ 
¡dos m inutos.

N. 325.
D.C. / Nfto bula com m igo /  no 

contrario. eu mexerei com a Sr*-/ 
bem sabe que  *ou cazado I isto ó.j 
que  a Sr*, tem m arido, e eu tenho t 
m ulher  ! ó verdade que  estou d»*l .

Convem ler tudo de que  possamos 
r.íícessitrtr: nem  é precizo racioci- 
r  i r e  d iscorrer p;»ru se o conhecer; 
o  simples bom senso o revela. De 

ue so rr ir ia  a posse de muito ouro.
facto viuvo. 1 ivio é r que  vivo- q u a l , ; fajta p0|. „ (;inp|o, d.ts roupus
n t i  i . i *  Ak n n i )  m . i  . i»viuvo; e que assim me considero, 
porque creio que  jam ais  podarei ii- 
gar-me á minha m u lhe r  por direito 
canonico ou eclesiástico, e por di- 
reilo civil palrio ou brazileiro. 
Quanlo á Sr*., n&o- sei como vive, 
com o Sr. F.; nào sei se ¡é a respeito 
deste o mesmo que eu sou a  respai

le q u e  nos servimos; dos alimentos 
que  nossuslon lam ; e mesmo do ar 
;ue respiramos, como já a  mim a- 

c«»nteçeu f a l l a r /?

n. 326.
I I i  tempos para cá ( lo  dè>farço

to da S r \  D w  òc; uma- explicação de 18(56 ) ,  em que,, cada vapor que 
su a . . .  poder-me-hia orientar ou es-fde Porto Alegre* salie para cima*
clarecer sobro o que  ouzo avançar 
para esclarecimento de amU*s: am a
ine ? quer-m e bem ? gosla de mim ? 
tem prazer em ver-me ? dezeja tra
tar-me ? q u e r  o meu- afecto■? se tudo 
quer, tudo lhe dou; mas não asse
guro fazel-o eternamente; pois- me 
parece que é o que  em direito c r i 
minal se chama coilo dam nado / i 
cruzes / abernuncio  l cauza horror 
ao sabio; não I é uma couza vã pa~

mesmo q u e  se sahisse pelo emkl- 
um filho da minha bar-

8í \  7
ri tfa .l

N. 327.

ra este ! ao ignorante c que  faz es- j 
tremecer ! é ao meuos o que  se ob*' 
serva lalvez na mais alta socieda
de ! Ah ! mas esta qualificação não 
tem lugar quando .. .  & ... quando 
esta união nào Iraz perdas ou não 
é eterna ! quando não passa de a l
gumas noites ou horas com consen
timento tacito ou expresso dos res
petivos maridos !

Por hoje basta. Sr*. I). C. ! escre
vi unicamenle para p igar o pão qe 
comi e os mates que bebi: amanhã

Quantas vez«‘s o gòzo inteUcliial,. 
oti de nossa imajinação, faz esque
cer tòdos ov outros gozos! ainda 
íontem isto me aconteceu { l i ) .  
r«di aquele incessante desde as nove* 
ou dez horas até ler som no ( uma-
hora do dia seguinte ). Fatigado das- 
voltas do dia, foi urna especie de 
compensação; com tudo. ainda me 
pasce i pela imajiuaçào a lembrança 
de fazer um a vexila á S. Ex*. o Sr. 
V.;.quo a não  ftz; por um e por ou 
tro f a d o : — cançaço, e imajinação 
ocupada de nuraerozo* quadros; pa
rece que  tudo me Convidava ao r e -  
pouzt-em rçue í iq e i!

contcmpladas entretanto ^uteis 8os |Stí tornar a comer e a beber, torna
rei a escrever; são onze horas: d u r 
ma só e tranquila  em sou macio k*i- 
U», que eu  farei o mesmo em o meu 
—  ainda que  nd<$ tão belo como o 
seu !

Pesso-lhe que nada diça do que 
se esta passando entre nos; guarde

Kinistros c Secretarios d ’E stado— 
nào envie urna dislinçào honorin- 
tta, um titulo, uma pensão pequni- 
a r ia ,  & . !

0  homem sensato; Pois é por
isso mesmo; n io quero  que  se-me 
ponha na mesma Ria. ou se-me-con-
uidere da n iesm i a ltura  porque jv^^redo, c conte que  eu farei o mes- 
n e d e m  e^ses inimigos do P ô v a e  de „>M / nr,ifo 
Kosso Senhor.

Quando o nos^o G v;em o for d«>- 
íado de sã razao, de sabia justiça, 
o u  de perfeito juizo; se alguns be- 
neGcios i» ■ ¡ i. i o leito á  m inha Patria; 
eu serei recotnpcnsado —  sem ve- 
xàme, S“»» indignidade, semof»ro- 
brio , seiu deslionro 1

Portoalegre, Outubro -5  de 1871.

mo / Boa noite

N. 323.

Quom tem dc viajar arnanhã, 
prepara-se hoje; ao contrario íica, 
tju está sujeito a náo fazer vi
ajem I

N. 324.

Já  íu i  chronomotro, ou regulador

N. 328i

IIum.v carta:
Blin-’. e Exm*. Sr.“ 

Ainda ?;»c soão nos ouvidus os do
ces, sonoros sons de vossa mclodio- 
za vo7,% q iiando no palco, os  proce- 
nio arrebalaveis as almas dos nu- 
lhares de e^pectadores que linháo- 
a felicidade de ouvir-vos.I

Vi-vos hoje; e  lào bei la, e tão for- 
mozar como nesses momentos de a'* 
mor e  de encanto. 1

Sinto profundamente que razões- 
<is5sás ponderozas me privem de ir 

er-yos-m* iiotel em q ue yos acuais* 
liospedada; é por isso que, se qui-  
¿«rdes ter a fcondade de vir k rai
nha caza â  r ua do . . .  n .* . . . ,  dar- 
m e-heis com isso os uiai*
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f—■*
preciozosmomm'osdesalisfaeáo.l ,fi fon;*, s s for iKais*aria , para r í

I lum dos vossos maiores <id/m* 
radares

Jnzc Joaquim de Campos Leão 
Corpo-santo.

Marco [,) J  • 1860,
i

y .  3:>).

Qnando a f»rca «las orinas, m? e 
toriril; qu i i J.• a atividade, a dili- 
jeíicia pessoal, o e.vforco, a corojo 11. 
a ra/.olucV*. a f>*?rs veranea, ¿ aini 
7.4 !•*, o ¿itr«i\ ¡rn•*iilo mesmo — lud »

!iav**l-a / po le  s*r q u v p j lo  inodo qe 
im? pardeo meiu»s proprio, inais fa
cilmente se conseguisse tal l im : c-ó 
verda I * <| 10 in lilas vezes s e o  con 
segue ! r r> « ’ ■ * ■»

Assim é que u m » )iação ó ataca
da ou conquista la »tul u m  p on ióse  
para triuuiphar mais depressa do i- 
: i ¡ e n i .  manda sen Exercito atacar, 
• c mquistar algum de sen ter
ritorio ! comlu lo, o p r im ero  pro- 
j e l i m m t )  — o ;  pir'O} m ti s a- 
certado; s/> na mpossibilidade deje, 
se. «lev*» uzar do segundo: ompregam*

c<>nseguc, i*u cousegue o q u e  q - r . s e  am bos, q u an d o  po is iveh  e con- 
pergunlo: —  se em pregar a t e n i e n t e  ■! *
prudencia, i tolerancia, a brandu-i ÍMroce convcnie.nlo d.'ixar por aí
ra, a ¡n  n i l l / i * .  • i/> 1 is ai tui^r isj^ 'im lempo a p inna; p'íis, escreven- 
arm is q i • , n ; c : n  l i  re i ’iio — lo, sós iu to  p '.rd jr .  . . . 
qu  i i I » ii 11 i » n s • i n.is3i n n o. 
cr sol n '.üo. e i’r jinicj-.á >, e.n n i*- 
so p ro p r i» e o a . d o í ?  c¡rtrne :» le
— que mió !

Em ep iCMN l/e<. é n *cessario em- 
P ‘ *¿ir lud>. c aiiida mais qe u qu.* 
a j a n a  d : g o  !

N. 3 1 0 .

A vio convem andar gastando o no
me eift pedacinhos de papel. o a 
respeito de couzas p ira que  se p<»-< 
de dispe/isar assignar.

i •- v • • •:» »*. o
X. 331.

Os crimitiozos —*p ro c essam -se ! 
e conforme s«*us cri"in*%s — prendem - 
s e ,  ou permite-*? q u e  defendam -se 
l iv rem en te  /

. , N. 332.

Sem pre o iço d ivers  im ente  do qe 
é ,  ou pelo m mios teniio d u v id a  iu. 
que. o i ^  ! facto co n tra r io  ao q u e  
o u t rW a  m<' acontecia / Seria | r̂»>c i- 
zo — n ui ía la r ,  islo é: não dizer, 
p ira c *.rlas co.iz is in >  pârJSr.

.V. 333' '

I I ijma p i:r <;i \ t a .

Se a qu  i lq u e r  í /ipr*rio. ou Rei 
no, for roubada  ou ex lorquid*  uma, 
duas  nu m ais p ro v in d a s ,  p*rgunlo- 
Se: —  Este, em \eZ de. Uaba- 
lliar, de empregar Iodos os meios 
para re h a v d -a s  —  ira conquistar 
as de ou tro  /? Cerlarneiile q u e  não ! 
Logo, lodo o Chefe de Fao/ilia , a 
que/n esta ou parle  desla for a forço 
tirada —  deve em pregar «té tâobemj

C >:in salváronos -‘-»proligiltdadc 
í ) : diui)eir*i, o de li eiras dan lo / 
S j  0s povos jetnem — su opres

sa n.do
Por perversos — qe o Poder am- 

t v- -  . .4  P W  !

O .i in t j i  l l ú s  i n x i o s j  c ivmm-

,v’* "í i á ¿«.li» fj- Jl ’ >v
N. •)•{i. •• ••

Insisto a  t r a b  ilii irei s vnpro , p a 
ra que todos os lir^ilos do hnmein.
• do ei la Ião — srj 4;n r* speitados ei 
garantidos — em lcd*i a su a  pleui-! 
t id ; hemeomo q u e  sejam condem -| 
n i los ás m ais  c ru r is  p *nas aqelesj 
Iue os trunsgri lev?,

• 0 • » ' 
J. J. de C. L. C irpo-sanlo 

Maio ÍG dc.iSGS.
. r • • ,  i

N. ddõ,

Mote— poii u.m estudante.

A dquir irm os é bom —  um  p er
g a m in h o  !

Oó’TKO —  POfl OL’TRÓ.
• « •  i

• é . • i

Os de virtude a cios — tião v.n*
( sàiVain,

Sc ,Xós aos malvados —  prole-
¡ jemos !

*>. »¿c. •  ̂ > ¿ t • - * , j  * 
G lo ¿ a .

Pela pozição social que confere ,[ 
hireilos q u e  com “le s«* aufere, 
Subida certa — esludiozinho, 
Adqui/irmoá é bom — um por- 

( ¿.iminiio, / 
Ou; * *•*

|  . i i  u  • • •

Se ele expressa —  capacidade. 
Honradez, justiça, e probidade, 
I;aci I é — 1 u ga r termos u 'a I to n i n h o : 
A dqu ir irébom — um pergaminho*

Uns, alguns outros — gulhoti-
(  nados;

Por santos, para  tantos — repu
l id o s  I

Em extremo povos — desospe-
( ra.los

I V a s a l v a r - s G ,  a la l  f o r a m  le vados;,;
— Da trahiçAo dos lieis, que a

(malvados*- 
Direitos, graças, a sãos.—? rou 

b a d o s
A’queles conferem, p^r treslou-

l cados.l

Se merece —  a historia — acatos*- 
Factos 11 n tos qu eizem pl i íiqe mos;
— Sj  nós aos malvados prote-

( jemos,
— Os de virtude, não nos sjlvaai,

( actos!
»• •« _ ^ ' ’ r r- * "

J. J. de Campos Leão Corpo-SAuto.. 

Porloafegrft, Oiilubro 13 de 1877.

¡ '  N. . 330. :

Um m-slNQiÉTO.'-:
•

Se. a Natureza — sç ostenta - 
Toda, lu.lo u i  — variedade, 
Iinilemol-a, a rar idade ,.  
Onozisempri; a alguem contenta!

N . . 337.

.Mo t e s .

Qruzes ! Ave Maria /

Eu. lanço mão das armas !

G LOZAS.

Ora, é muito — ser demente, 
Onalificar-mo —  p a c i e n t e  /
E’ milito ler — Huí ni *borria 
Aind’algue//* — qn*» o apoia l

Guam t’au lo rizou  — qaxorro.l
— Enxovalhares o meo Gorro, 
Calcando a tuus pesas Léis,
—  Sancionadas pelos Reió.l?
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Qruzes ! I v ^ M tr ia #
É ’ mwita p«lif ir i  i !
Ponh’os priveis em alarm as !
Eu lanço ma<» — »las arrnas !

Por J. J . d i C  L. Corpo-santo. 

Outubro 13 de 1877.

N. 338.

H uma vóz,

Jla  oito dias — dic^ram-me 
Qe voçè - •  eslava m orto ,!

f ts s?  OSTA.

A  qem  te dice — responde
—  Qe este duqe., e.ste qonde  
TVáo m orre  p.'ra o inundo , náo I 
0 «  quan to  inaU dezejuin morte,j 
Ainda mais ü(jj mais forte I

Q edocóo , da Terra — am paro 
A qem tanto este ente é qaro,
Náo faUa ! nâo se espera !
Diz« mais a esses Judeus:
—  O Corpo-santo vive ein Déos I

Por  J. J. de Campos Lcõo Corpo-
s a n io .  •

Portoalegre, O utubro 14 de 1877

N. 339.

A* uma Menina:

—  A deos, m inha Iaiá  /

R espondeu- me:

Você iiiii velho fíio,
Ainda está leimôzo
—  Traveço e a rd ilfco .l  ?
D’onde o d ire i* ) i o

De —  A (• js, m inha laiá.l 
ríem • conhecer, rae ainar 1? 
l*«r v i i l u r a  — q u e r  cazar, 
p u  algum  nam dro ensaia . 1?

Sabe tu , ú velho esteio.I 
Qe com velhos— náo me enle io .I 
Pelintras qero  — rapazes.I 
Jíâo qero velhos sem gazes.1

NAo tornes pois a boi ir  
Çom qem  passa, e port 'a  r i r . l  
Nào continues a mentir,
Gerto qe tc Ueide ferir.I

—  38
C o n  -lesprazos, coai palavras, | 
AtA q* — desenganado  í
{)o morto p’ra nam orado
—  Nos corações já nào lavras.l

Por J. J. de  C. Ledo Corpo-santo.

^ortoalegre, O utubro  l i  dc 18*7.

N. 340.

ÊHKO.... i

Bem a meu pezur eu vejo 
Nas q u a tro  prim eiras  pajinas 
Deste ¿ iv ru  — incorreção./
Será de typographo — acte  ?... 
Sera do p rodutor — feito I 
Ou provira — da impressão.l?

I)e nada disto  proveio;
Fòra apeuas distraçdo;
Crer inpossioilitaçao;
Fazer etsperieucia  
Se as recebia o pr*lo,
Euqaixando  a bom m arte lo .1

Por J. J .  de C. Leào Corpo-santo-

portoalegre. O u tub ro  14 de 1877.

N. 341.

H uma vó/. ouço.

Porqe náo levanta o templo.1?

R espondo;

Meu qaro Sr. —  qe cizemp/o 
Daria eu á çhris tondade,
Se a eri j ir  um  templo 
Qe revele a qaridade

De intcliienles christàos
— Me dispuzesse; eisforçasse; 
Semqe o d inheiro  eu qace
—  Qe peza em tantos burrãos.l?

Devo eu q re r  m ui certam ente  
Qe m uito  facil d« dem ente, 
Táobew d ’evtupido e tòlo, 
Chamar-m 'tiia  o povo lòdo.l

J. J . de C. Leào Corpo-santo. 
fortoalegre, O ulubro  i i  de 1877.

1*. 312.

A DUAS JOVSNS.

Menina, dos olhos baios.I

Indü «il*íç eu* l •«.• ' 'm  iro' 
ferro A r.iu » • *o<oin?r 

As roupa« para ü j i u r . p

Larga es.su ferro. M *oirij \
Qen/ q<? tu. em .1»vi \ •».
Ivst'alma toda »Im* j ».u«íf 
tiozes.l fagueira *• basUnti i

Q *ro, pomba, azul ** br.inq i 
NVsses labior. esta npailos,
S**jarn btfjos por ini-o «lad >*.1... 
Ouçtf qe  a Na lu ra  iwnla

i) • prazer, pela h r . r 'n o m a  
( Qanto qoin qe t isla/.ia.l /
K m  nos-ias al.vías roiicerta Ja l 
Foje, corre , v5a, om ad .t .l•

K t u ,  q e  m e  a irah is te s ,
Da jam*la r«*qoslada.
Diz: Onde é q e  tu visl**« 
itetef-s’h m na  anhelada ,

Qujo am ante , em borbofõ»?.
Rios de rràm a  a milhões, 
í)>' lagrim as e de  dobrôe^.l? ..
Já nào falo eu dos volqòes

Qe fervem, siwlo. neste peito .l. . .  
Precizo 6, q u e  satisfeito,
Qe náo se enxa de despüito,
U/w coroyào — náo contrafeito.i

Ru te espero, Idalia .l  
( Náo sei se la na ltalia  
Este nome f»)i a 1 niiido. 1)
Almejo vôr; s e n t i r  m etido

* *' ic

N’alm a lua  -* o f ; r t e  esp'rito.1 
Se m a is o  rftturdas, eu grito: 
Ácudam -m e, deiízes do Oi impo.i 
Se náo eu m òrro; eu sou Filinto. I

N. 343.

Gramatica.

C om pendo-se  o  ad je t iv o  u n iv e r 
sal — N em h u m , <la d is ju n t iv a -n e ^ a -  
tiva — ;Ve/», e do n i im e ra l-c a rd ia l
II u m ; segue-s<» q e  é r r r o  qrassoeA- 
qrevftr-^e com o tenho  v is to  em  Co- 
r n j i  e em  ou tros  g ram aticos  — Nen 
h u m . l

Jnzó Joaqim de Qampos LcCo 
Qorpo-sanlo.

Portoalegre, O utubro  i i  de  1S7T.
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S . 3 U

E' crAssa o gros.; • i ra m en t% eslu-j  
p id o ,  u que  ^ritend** p o r —Liberda
de— a transgressão de tudas as Ir-is; 

fluer divinas, qut r  num anas.

{«.•315

—  39 —
— Mete-te qom os trus iguaes  ;i 
Nào rnai< fal»s-ine e i n  j o r n a i s : 1 
Pr«\^a a tomba e f* t»Mj çapato, I 
H r i nc 11\ q o m a 1 gi i m q âo. a! g u m ga Ia/|

E# q r im s  p? rdoar  essas 
De Deus repelólas prcas 1.1. 
K’ bom prev in ir  qom  tempo : 
Está pronto o farda .uento  .1

DECIMA

A PU AS I.OUiUS.

v*o indo duas  donzol.js!.. .  
l iranqas. roxas, e am arelas/ 
í)*' d s iu q ie la s  a> vejo !
Agora pedern-m * hum  bójo !
.Ora olham  p ’ra o vertido.
Depois fazem tal n ihido...
Agora qompondo«» chapéu ,
As plumas, </<j qaliido .véo I . . .
—JJizei-nitf, o Q -ridinhas /
—-Qua ndu as verei de filhinha»

Por Corpo-sanlo.

Oulbr*. 11 de 187-7.

N. 340

PCíir,u :\t a s - m k  :

.Qjando o* idiqo hum  jo rna l ,  
l ‘j r  ; •. i j  publi-jo  ü u m  jornal  l

RG 5P0\t>0“TE:

Estando ou c im p r im ir  livro3.
Ha qilíltorze OU |*»»7 • mezes. 
j i  neles achan<ío*$3 i-.npresses 
Todos os rnous j v n s i  n «nlos,

Não devo sofrer os tormentos,
Qe iro/.em sempre os jornaes :
St* alguém pois — mo * ' r  l í r ,  
.tlu qom miço —  «prender.

Poguo, o n d \  obra hum  livro ! 
lYm.ia a preguiça d ’ hum  lado ! 
Jlepare ln*m — Para qriado .
Não ha m m im  forma, nem jeito/

Prrrizo é — termos ji izo!
Hi m fwiuqf de - civilidade!
A ci-in ! v r n e t s — respeitarmos// 
Xf.s »•/. qonv*m—  avf.murarmos

Por Jozé Joaqim  de Qampos Le- 
.\o (jorpo,-santo.

P o r lo -a lcg re .O u lu b ro l2  d e J 877.

N.317

JNOIGNAÇÃQ

i!
«V bu rro ,  o' q »valo 1 náo ouve$-me;

uão v ís- tne  ? / 
Ja uã • t*2Qli * mais «xpr.jssó *s qe  

U-cen^urem .1
Quantas ve/.es ja me vistes publi-  sa lteadôr .1

N. 3-40 - * l

Huma qontuadição, ou hum absur-

00, OU DESPRuPOZITO EM NOSSO C0D1&0 

QKIMINAL,

Este autoriza-nos a defend«rmos- 
nos qom  a rm as  de fôgo, ou qom  
brauqas, q u a n d o r alaqados, não 
lendo ou tro  requrso  para livrarm os- 
nos d ’ algum  Nflvajt m, d ’algum

V • : v ivV , a in su l ta r  ! 
PM " ni pude aqou licer ,

• «•*!» ia '\sUr meu Sêr,
vorraüiár '

cado ; esqrito  1? 
Quantas, tens me ouvido a falar

grita.ndo?i
E a inda  duv idas  qe é Lei, é di

roi to.
Vivôr qadaqo/íl qom o qor, onde 

<| ;r. (jom qem q e r  | ?... 
0* barb^ro , ó insi*nsat0  1 louqo,

nrscio !
As qadeias rji<; v .̂s de q r im ino-

zos xeias ?/ 
Ainda obstar qeres á nossa Libor-

.dade? .1
Nem leis nom có«iigos, nem sol

dados ; exemplos 
A m ilhares  qe se te ha dado te 

qonvencom. 
Das verdades, ou Luz, nrégada* 

do Evanjelho ! f . .

E ’ melhor qe te males ; qe  te en-
forqe>:

Ou qe qom Judas, jogues, Esqa-
riotes 1.1.

P. J. Joaqim  de Campos Lcào 
Corpo-santo.

Portodlegre, O utubro  12de  1877

N. 348

PftEVINÇÂO

A o Leão vou eu esqrevOr :
Se nào qizeres me atender,
As repub liqas  tu has de vur 
Forle liga t^nlní si faz<*r \
E depois s im , sem o qerCr, 
Baxaras, ouves ? do leu podér !

So qortando as qabôças[
Das infelizes tript»ças.
Pod»» ser qo tu nâio d iscas  ! 
PôderespYa Deus.nao tVsqnoa« .1

Enlr»*tanlo p roh ibe  qe  as uzemo«» 
sem  licença ,  p*. oblt*r-se a q u a l ,  
ex ije  se 5 0 o  r**is .1

E n tre to n to  i n s ia u ra m - s e  nos pro
cessos, a in d a  Hnsm<»qe nos-!e len- 
d am o s  a ss im  d** o lg u m  es tüp ido  a -  
^ r e s s ô r  ou  p e rv e rso ,  em prezençoi 
de  cem  ou d ‘? m ais  t< . l e m u n h a s  .1 

0  tal nosso Codigo pn^ciza m u ito ,  
in u i t i s s im o  se r  re fo rm ad o  .1

Qorpo-santo.

P. a lcgreOutbr*. 12 de 1877.

N .350

l*npciçóES

Como hei d e  i r  a procições,
Se ja  nào  sào veras  lições 
A os q e  en c h ia m  de bAnçóes 
Pôvo(je  as  aq o rn p an h áv a  ? .l

P’r«i u n s  são. e sp eq u laçõ es  ; 
P a r a p u t r o s  q om  qachaçóes .
São ó p t im a s  oqaz iòes ,
De b r in d a r  o q e  as ho n rav a  .1.)

A e izem plo  la da E u ro p a ,
M elhor e r a q *  a tal tropa .
De feras ,  d«* g an h a d o res ,
Não lotjasse nos Andores .1

De todos os m odos m atam  .1 
Até nos próprios  a r ra n jo s  
Para  innoc<?nt *s \ n jo s .
O u tros  m u ito s  na » esq ap a ra  !

Oh, q u ão  ¿ r a n d  • h*voção .1
Q;í [uedo/a orae t • I 
)•* rasgos tj * it i i.i .1
) í  v i r l i i d e v  ti
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/Este ou aqelo Irmão}' *
Àfoctà l«T ?... e assim são 
(& povos I iid ib riados  .1 
Ignorantes enganados .1

Sobrados f.ibrirjarâo u n s ; 
X áqaras  possuem alguns ;
Kíii próspero qom ercio .
Ou ao iii 11 >s 110 tercio.

Quantos outros a rran jados  ! . . .  
Muitos. qm n v*r ••!«pregados, 
Pela .Naçao susten ta  las,
Pensa a lguein quuteulados

F iqam  .1 ?aW . se assim  fura .1.. 
Qe .1 qu jit .un  so a hora ,
E m  qe , som risqo d.* en tra r  
A*qadeia, podem roubar/

Por Jozè Joaqim  de Campos Leão 
; . Corpo-santo.

Portonlegre O u tubro  10 do 1877.

. S .  3 5 1.

H um a d a sca u z a s  do rn^us maiú-

—  W . —  . ’ ;

Tenho muito. traba lhado : • :• 
Muito e sc r ip to c  falado;
.Yâo qero  vive- provoqado;
— Nao (| ii oirás sor arrojado!

Já to-diee c stá oscripto;
Prefiro a tranqu il idade  
A* q u a lq u e r— felicidade!
Vida simple*, sem iiialdado 

— Onero sem p re— paz d ’espVilo.1

De traba lhos— stou caucado ;
Ho inuit(/ qe  hei f.ilntl#>; 
lV<;o-te q e — desoancad>,
Viver deixe.vine qalado.l  
— Nào qe iras  ser a rro jado .I

Pode b e m —qe indignado,
For ju lga r-m e  ulaqado.
Perca o sizo; e chiqotado 
Sejas. b iltre  a luado .I  
— .Náo qei ras ser arro jado . 1

• Por Juzo Joaq im  de Campo* 
Loflo Corpo-sai.to.

Portoalegre. O u tubro  1 -J, 1S77.

N. 356 .

A CERTA MENINA UONZF.l.A?
res desgostos , ó*a in p o s s ib i l id a d r  
de ser  p o n lu a l  em m<*us pagam entos .
t r o t i l ,  q o n t r a l o t , iV .  ^  ^  forns — u m  q u a d r u p e d e ,

x  .r Y  C h o m ar- lo -h ia— g a t^ id a ;
*v  Ma s lu ós da raça  — h u m a n a ,

I • r , .  Qòr m o rena ,  a m u la ta d a . l  N m guern  se d e v e m  a i a s l a r u o s p
seg u in tes  prinr.ip  os; havt r o q u e  
se lhed»*ve, e p a g a r  o q u e  a o u t re m  
deva.l  Sc a s s im  Tora. i>to é, se a s 
sim p rocedessm  lodus, b em  p o u cas  
di*sgra«;»;s l a m e n ta r ía m o s ,  i

.N. 353 .

Nào é lunil d<* conlu:cer-se qua l 
dos dons .Mundos ¿* m aior , e mais 
variado;se o  m aterial .se o csp ír i lu a l;  
ambos espan lãu  pela sua  grandeza, 
e variedade.I

X . 351.

Convidei-te por se isv -zes . 
Morar com m igos-is  inezes.l 
Que luqras  puis n ’e*sa ¿hoça, 
V q a v a r  sempre na roça .l /

Atende-mo, ó .Moreninha,
Tilo qorada . o mu la tinha I 
ÍV n h o a q i  — dòce». qoufeitos, 
Com qe l iqam  satisfeitos,

Iiicl.i os m ais raros  anhOlos,
O - tocaram -m e ao lel-os,
.Y’e*s alm a pu ra  e de  belos 
Sonhares .1 vem, vem vèl-os.l

Há num orózas in»»eis. jovens se |ja ,  ja s a b o r e a l - o s ;  qomer; 
nhoras, n u o  se pódem qualificar dom migo depressa —  tVntreter; 
do juras do vida.l Mil de veros gozo res haver;

N\ 3 5 5 .

Mor c.

Nüo que ira s  ser arro j ido! 

Ja lc-dicj c tc-repito:

Dosdeozes —  m anjares—  viver I

Por J- J .  d r  C Ii. C.
Portoalegre, O u tub ro  13 de 

187 7.
K . 3 5 7 .

s.*guinles pergunla»  (. ás  qudcs fb :  
respondeu negativam ente , e n i  o fa
ro  — a f irm a liv am er . te ): Servia-se 
da d o r  para  c o m p a ra r  c p rovar  a 

xistuiicia da a lm a.
Eil-as;

P.: Já vistes a lgum a alm a ?
K.; Vejo nos d L ru rs o s . l
P .: Já ouvistes  a lg u m a  alm a ?
U.: Sim. q u a n d o  o u ro  palavras*, 

ou proferir  pa(avras.l
P.: Já  sen tis tes  c h e ira r  a lgum a 

alm a ?
..................................( C o n t in u a ).

N. 353.

Quando a razão, o d i re i to ,  a m o
ra l ,  e a justiça  — nào podem  trium- 
pliar pela força brau la e s u a w ,  da. 
palavra escrita  ou la la d a ,  faz-se 
tr ium plia r  ou vencer — pela força 
asprra  e d u r a ,  da b i la ,  do p m il ia l ,  
nu  da espada.I (  No peito  da miulhi 
estatua eni le iras  g randes  e doura-  
las levantadas, q ro q?' leiam; j.

Juzé Joaqim  de Campos Leão 
Corpo-santo.

N. 350 .

Isto é  conforme a relijiâo  chris tã , 
vis toque Jezus C hristo  padeceu e 
m orreu , para  nos fe l ic i ta r ;  e q u e  
Seu Pai creou-uos, não para pade
cerm os; mas para  guzanwos.l E 
portanto o eftúlo das  «irinas hum a 
p u n e A ia o s  m aus  q u e  o con tra r i
am , f t r a  t ran q u i l id ad e  doh b«*iis qe 
«) respeitam ; q u e  o a d o ra m ; como * 
í q u a lq u e r  pailecimeulo m oral;  
[iialqei* rem ord i do nossa c d i i s c í - 

euc ia .l
A reli jiâo  chris tã  tem por fím a 

p r j t iea  de lodo o bem q u e  é pos>i- 
vel lazerinos aos nossos simi.dhan- 
Us; a m açonaria  foi iu s l i tu id a  pa 
ra q u e  se socorressem, se aux il ia s 
sem os Irináos e sna> la in il ias ,  p r in 
c ipalm ente  todas as vezes que  estes 
necessitassem: logo, esto não  ó o u 
tra  couza mais que  um  dos mui tu'* 
modos de exerc itar  a t lo u trina  de 
Jezus cliribto, oo  wtpda.

I8GG.
N. 3G0.

Aindti \un a rg u m en to  lojico sobre 
a carne :
j Poder-sc-ha ou conv irá  viver 

Cerlo Medico fez a c e r to  P adre  a *  q u a l  Adão ? indaguem os ,
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Este vivía noPara izo  Terreal, só;! 
destinado a gozar incessantemente.) 
mas notai besn: vivia só; pedindo 
a Déos um  e n te q u e  o acom panhas
se , foi porque de le se n liu  necessi
dade. I Alem desla, fazendo-lhe Heos 
a vontade, não lhe deu para tal, ou 
tro homem; mas a m u lhe r ,  confor
me, propria para o C e n t a e t o  entre 
ambos. Ja dice qe deu a necessida
de ao hornear, pela suet organisaçòo, 
e pela sua fó rm a; como deu igual 
necessidade 4 m alher  por isuaes 
rasóos.

1)¿, alem de ludo isto, a recipro
ca jnclinaçâo; o dezejo vehemente; 
e a s  vezesata hum a espacie de an- 
ciedade, de fu ro r ,  dc modo q u e  se 
náo satisfaz seu dezejo, parece que 
poderia enloquecer!

Tudo iuflue para que possa sosar 
vida tranqu ila  e ¿VI;;’; atribulad.!.

—  41  —
N. 363. l ido  a Policia de S. Jeronim o à caza

h m  q u e  m e achava de  vezita á mi 
E* talvez bem dificil dc conhecer,n/ia fam ília ,  e eizijido-mc uma 

qua l  ò melhor —  se alguém tilozo- e s p a d a e um  revolver que  á V. Ex*. 
pliar. se se-indignar: lilozophando, Joram rem etidos; venho req u e re rá  

nore o espirito t ranqu ilo  V. Ex . a entrega de  taes armas.lem-se sempre o espi
— mas em vez de dom inarm os, de; visto q u e  todo o cidadão pode ter as 
im perarm os — podemos aer despre
zados, ou olhados com indiferença, 
e aló a lgum as vêzes lud ib r iadas  I 

Indignando-nos, ou revoltando- 
nos, portando-nos com certo aspólo 
res pei tozo ou re sp e i ta v d ,  será raro 
ou extraordinario  q u a lq u e r  do* f a 
tos acima mencionados.

N.. 3G4.

q u e  q u iz e r  em sua caza.
Peço portanlo  a V. Ex*. sc digne 

assim  d e te rm in a r .

Porta A logre, .tfarço 31 de 1385. 

E. II. M.

N. 3G8.

... , . . . Se a a lguém  fosse duvidoso qe o
iNinguem de\e  deixar de comer, progresso m ateria l é conseqüência

eu citaria o; 
Cria-se urr,

ou desgraçada: p^rgunio; convem oi° 1 u u n  uísposio . quauoi» rapaz sem ^Juo ição. t>; » e. ti iJa  Jsc
celibato, esse essle estado contra- !“f  T / J 1'* ín s ina  ~  S * -

I .. r . 'l f  * “ “  ’  o u l r ° i la  o u à o  g a u h « ;  em vez .ie co r-
¡correr c«un seus Ir iü ohos para o 
m elhoram ento  das artes e scienci*

N. 335.

dc c o m e r
e de beber alguma cotiza, a inda  q** d o ' n ^ e s s ^ ’mórá,, 
pouco ,-ara eenservar o estomag-» e s ,  . lilU >s ox,íia()los: 
o paladar — bem disposto*: quandi

rio â natureza?! e#que  pó d ese r  con- 
sequencia de tantos males/? esl. d 
que  prende, c m uitas vezes embru 
tece o homem.I?

E’ de crer que  não; j i  pela orga
nização dos entes, já  pela vontade 
suprem a.

Isto nào q u e r  dizer que  cometà- 
mos crimes quando» de tal nào lemos 
necessidade. 1 porque iraze.a o re- 
mòrço e com ele o desgosto. I

Penso que  é , c se não é, deve ser 
a opinião geral: e se ha qubm se

argum entos

amargo.

onha, com ía la  com

Ninguém dira

« p .  . .

mais logicos, e convenientes.

TV. 361.

O r t o g r a f ia .

• Commeller, o p p o r :  One fazem: 
para q u e  servem, jã  não direi o V  j 
in, mas o I o l, e p, nas palavras es- 
erilus no principio  desta linha?

Airecein destinadas  sò para en
cher p»pel, e passar tempo, vislu 
que  náo ha ou tras  razões, se não o 
costume, o terem assim escrito ou 
tros tia m uitos antids.

N. 862.

T o J d o  ladrão m ateria l  deve ser 
punido c jia  o mais trem endo cas
tigo. por ser a orijem principal de 
todos, oti de quazi todos os outros 
crimes, indago a rozâo, e ela me 
diz; Üe Todos I — Universaliza/

Sonhei esta noite; ouvi gem idos,  
ouvi soluços: quem seria r, os tris-jinais para o  
tes^que penavão/?  coiíadus ! Deus!progresso soei 
o sabe ! e»lou certo que nào seriam  
innocentes I custou-m e a parar 
deitado — entes, e depois.

N. 3 6 0 .

Já pedi ao Ente q n e  fez o Uni
verso, e em qujo  seio vivo, ou de 
Quem sou nma pequenina pa r t ícu 
la, que as imajeus tristes que  a lgu
mas vezes se uie «prezeniam . das 
pessoas a queui estimo, e com es
pecialidade das de minha fa rn i la ,  
nada tenham de reaes;nãu pasmem de 
padee.imentos im ajinarios ! e c ren
do que  tal vontade me sera feita, 
tranquilizo-m e a respeito; mesmo 
porque a auzencia de taes entes ine 
Ie.,* trazido iguaes quadros ,  que  
nào hão pa-sa lo de iinajifiarios I 

Assim pois seja sempre l

N . 3G 7.

> u r ie b
as —  só pratica ay0es, jue  incomo
dam , q u e  estorvam outro* a traba
lhar; pergunto: nào concorrerá este 

vg resso  q u ¿  para  o 
<d ; ?

à iao
Cria-se e educa-se outro; dá-se- 

lhe em prego ou o ¿cio: que  d iferen
ça entre  u m  e ou tro  / este, quem  
negará que  concorre com a sua in- 
telijencia e com seu braçu para * 
progresso m oral e «naterial ‘ ? Nin- 
euem , certam ente  !o  *

Abril 3 dc 1866.

R c q u c r i .u f .n t c .

N . 3tf9-

Sendo cada ind iv iduo  um  oriji- 
nal sem copia, é lojica e infalível d 
inpossibilidade do com m unism o en
tre m u i to s !

E se assiiii podesse ser 
seriam iodas a í  Leis /

: r ,  i n u l c i s

N. 370.

3 e. 4 de Abril, grandes novida
des devem ler hav ido  na Corte; a- 
balado talvez pela segunda v«z ( p i 
la l-rceira  dev«i ler  sido ) o Miiiür* 

Tendo por um  acto violento e terio; n o d i a  2D deveria haver u m \  
contrario as ordens de V. Exa. (com «specie de te r rem o to á  ^ t e .  e tai 
‘quanto  sc servissem de seu cargo ) ‘vez
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N . 371.

Que louco des tru irá  ou  p ro c u ra 
rá d es tru ir  urn vazo, exemplo, 
para fabricar òu tro  m elhor !? q u a n 
to mais devo conv ir  u ap rove ita r  oj 
qno nesse ha de bom j«ara a fabrica 
çlo de outro  mais perfeito !?

í  i
N. 372

Prostitutas tem hav ido  - 
tem feito levantar Im perios , 
(juear 11 muís .*

X. 373.

q i l C

ba-

—  42 —
X. 377.

0k 9 .

Os cazamentos são urn gran'1* 
progresso; p r im e iram en te ,  m oral;  
H lo '¿o depois, consequência  infalí
vel — material —  para  o Kstado .1 
Ainda 6 mais u m a  prova e a r g u 
mento de  q u e  est* s o s e v ò  ou a p a 
rece, depois daquele .I

A
deve

Sào as Leis m ais um m ontão d< 
ruitia^ desprezadas, q u e  o q u e  de
vem scr; preceitos rec i ta d o res  dos 
direitos, e dos deveres dos Brazilei 
ros — infelizm ente  ! Sobre elas 
cumpre, e d .»vemos cd iücar  u m  no 
\;o imperio !

Seremos.üm Pombal 1

X. 378 ,

honestidade não pode. nem 
prem iar  a deshones tidades

N. 370.

N. 37 A.
\

A Autoridade inmoral 
mente p re ju d ic ia l !

N. 373.

Todo? dizem s/*r Co is t i tuc ionaes ;  
talvez porem bem poucos o sejam 
por vontade própria ; //mitos o serão 
como alguns deixaram de o s e r  - 

pela força que  a t i l  os compele.!

X,

ó d u p la -

bonestida-  
e q u a n to

One diferença en tre  a
.de c a  deshoneçtidade . - _____
inajs sub lim e ¿ a iu d a  q u e  aquela , 
ü castidade / q u ando , sem em bara 
ços, possa ser uzada I 

Quando falo ou escrevo —  m o ra 
lidade e inmocalidade, não pense 
alguerrç que  só me refjro, ou que |

Dice-me o Sr 
na prim eira

380.

Hr. Rego
ou segunda vez

Barros, 
mu

me vio — q u e  dezujava, e costu 
mava cercar-se dos homens hones
tos. I é porem precizo saber-se, o q r  
se entende por hones tidade .1 em 
m inha opinião, é honesto o ho
mem qe nem hum  actosensurave l,  
criminozo. reprovado ou não au to 
rizado pelas Leis, indigno, baixo ou 
vil — pratica: e creio q u e  assim 
acontecerá na opinião de todos.l

S .  381.

À’ deshonestidade não se deve 
p e rm itir  a n d a r  a rm a d a ,  e nem ne-

r r e r e r :  0> aHns violentos setnpiv. 
trazem consequências mas.l

X. 3 <2.

Se o, Piir/iguay não houvera opos
to iim/i forte barre ira  aos procedi 
mentó.s de a lgum as au toridades  do 
Im pério, teríamos nest«* a guerra  ci- 
\ i ! ; e  se não esta, |evantar-s**-hia 
para debelar a tnarehã irregular  da 
Xduiinistrac io ,— a Franca ou a ln- * *gla terra , como loi a isso /laudo eo 
*»»eoo aquela  — pela retenção d >s 
encoraçados lá m andados fabricar 
p*.o Governo J»*ral do [rnp>crio.l 
como f*-z e ta q u a n d o  este deixou 
I»* c u m p r ir  os seus tratados d«̂  31 

a té 51.

Nmgti**m

T  ! '« •  M i 4 i» i  a n i i o u a ,  c  i i r m  II« ;-
sempre o taro , referindo-me à  copu-jeessita , á honestidade deve e pre- 
la illieita com as m ulheres; mas a ciza.
■todos os actos dos individuos lícitos
ou illicitf*s, justos  ou injustos — 
conformes á razão, ou á ela con tra 
rios; fundados em d ire ito , ou con- 
tr/í o direito  —  principal faról q u e  
todos devera ter em  frente qu an d o  
os p ra t icam .1

N. 37G.

Os homens ( falo em  j e r a l )  de- 
.yeni relacionar-se e l igar-se, p d a s  
ideias, pelo modo i\n pensar, de p ro
ceder, iSc: e não pelas comidas. 1 
d if->e-ha nue  ha uui suphistna, por- 

‘«nidas c as b*bidas, des- 
- e pe iv íiinentos .l? . . .

As m eninas princ ipalm ente , f 
os m eninos, devem  ser c riados na. 

jm aior innocencia e  pureza de cos-[ 
(tum es. * ............  *

Filhos que  não obedecem a seu 
pai, que  não servem a seu pai,  que  
não respeitam a seu pai— devem ser 
asperamente pun idos l

O p ^ v o ó  tão ignorante , que  ven
do-se destru ído  todos os d ias , não 
opõe todas as su a s  forras á ação 
d e s tru id o ra .I

Estou cançado de  dizer c de e s-J

X. 383.

pode ser ob r ig ido , e 
muito menos condcmnado por não 
praticar actos inherentes a um car
go — para o qual não haja a inda si
lo eleito ou nomeado.I 

Isto é tào sabido q u e  nem era 
necessário escrever.1

X. 384•

Que belo exemplo dariam  os E- 
eitores, q u e  prova de capacidade 

ern si e nos candidatos, que  honro- 
/.o para estes, para eles, e p a r i  o 
Paiz — votando de preferencia nos 
Candidatos não pedintes ou não
mendigos.I

» » .. § •

X. 385.

Os quft não são filhos de casal, 
parecem destinados a andar  fazen
do ligas, úra nestas, úra naquelas 
m ulheres;  fazem, como foram fei
tos.

X. 3S0.
. • , 9

Ficamos de modo tal nas diversas 
horas, já  não d ire i nas diversas 
epocas de nossa vida —  q u e  somos 
solteiros, somes cazados, somos 
viúvos, vivemos em diversos luga
res .. .  f inalmente em  cada hora  um a 
iransfurrçiavão que  nos. torna tào 
liversos em nosso moral de nós 

mesmos, quau io  o são  h u a s  entes 
d.os.uutrus vntes .i
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?í. 38'

MOTE

Jótrelas onan tas  no m ar b r i 
lham /

guando  o $ol a pino o forcl 

iLOZA,

Milhões tantas do ceo rutilamos ; 
Tantas assim da Terra b r ilhan 

tes ;
Du epi hum  m undo de d iam an

tes ;
Estréias tantas uo mar anhelan

tes /
Com oqel.is oslas se-gucrrilham 
Estrilas q u ju ta s  no mar brilham!

Ero 4ula atrós o de j i jan te s .  
Despedaçam-so porem qonstautes. 
Aindamáis brigam arrufantes !
As espadas tremem qorusqan tes/  
A lança aqi ali r e l í e t e ,

Quando o sol a pino o fere !

Por Jozé Joaqim de Campos Leão 
Corpo-santo.

Porte ! -Te Outubro 17 de 1877.

N. 388

MOTE»»

Mais qe a muça, a velha qazar 
deve /

43 — -
Nv 390

E u r o .
•• • ; • !. '< r ; •

A’ trijézimanóna pajina 
D**.ste l.ivro qe agora lódes, 
Euqoutra-se o erro qe vedes : 
Poderes para h mis, nao t ’esqßeas! 
Emvez de P o d res ; o qe por vezes 
Quatro omoudei cu a a q el es, 

Q’em qom porc  im prim ir  s ’Oíiupam /

Da Segunda ó ultima linha, 
Verso décimo da epigrafe 
Previnção; sob o num ero 
Trezentos e rnais quaren ta  I

oito.

Jozè Joaqim de Campos Leüo 
Corpo-santo,

Portoalegrc Outubro 18 de 1877.

N. 301

lia  muito que  condemnei á mor
te a todos que hão trabalhado para 
me conservarem separado de minha 
m ulher e de meus filhos, se eu ou 
estes por tal fata. houvérmos de so
frer quasquér  males I

iV. 302

* N. 395

Circular : Os factos q u e  ha dois 
annos se hão dado para cora migo. 
uo dom ínio e inteligencia de iodo*, 
bastarião, senão porgen io  ou incli
nação e  estudo, p;.ra reiterar o pe
dido que  a os Senhores Eleitores du 
Província fiz em ... d e . . .

Ei-lo:

Deve ainda esiar  na mente dos 
Srs. Eleitores, quando  violentado 
em meus mais s jg r jd o s  Direitos, 
iu lividuaes e d~, pr ipriedade, lhes 
fiz hum apelo solicitando hum a 
e i  leira na Assembleia provincial.

O mesmo horn -m, e c< m razòes 
ou incentivos a inda mais fortes, não 
p >deria deixar d»* reiterar o m eu 
pedido, visto qu* iM dia 22 t/o cor- 
rente, in fa liw l uonte t*m as ú rnas  
de decidir quaes devem ser osrepre- 
zontantfs »í sustentadores dos inte
resses da Provineia

Assás explicito então, basta ago
ra só d izer  ;

Quéro o mais completo respeito 
e obediençia a os preceitos constitu
cionais ; h comi esp'*ciaIidadeaosque 
garantem em toda a Mia plen itude  
ps direitos individuaes e de pro
priedade ; seja qual for sua na tu re
za, ou espòjio , vérse sobre pessoa, 
uo couza !

(N\1o sei onde estar A u copia ouTodo? os ladrões e assassinos, 
ha muito a tal forào condemnados,
n o rse r -m  os entes mais perigozos, 1™"'" ‘l ™  lT ‘l^ l T r P  

do to d a  sociedade n ^ n U Í a  Apr.-z^iUaçaon qutí me re -

ÍS*. 3S9

G LOZA

Tor sua estar devendo, lonjevida-
de,

Dos rozos de solteira, em sacie
dade,

0* as jovens bai/ariuas da socie
dade,

De mais sabêr, senso, qe a ruo-
’ cidade;

Vemos todos qe é justo  qe mais
breve,

M aisqe a moça, a velha qazar
deve !

Jozé Joaqiin*de Campas Leàa Cor

po-santo.

fer íoalegrr  Outubro 18 d • !T>77.

jornal em que foi publicada o Mer-
11 OiJ

fiquem, pelo menos sem poder-co- îr0 no *^P^° ^
e perniciozos

mer nem beber até indemnizarem 
os males que  hajam feito /

N. 393

Ainda hoje d ice : Se eu fora Au
toridade. mandava incontinente 
meter na cadeia todo aquele  q u e  
me falasse em dinheiro para prati
car q u a lq u e r  acto em razão de meu 

rgo.
Seria  o crime de peita, que  eu 

jam ais  perdoaria I

N. 394

Portoaleiire Abri) 10 de 1866.

N. 3 -6  -

combina-se com as 
to /
A bril 12 1806

A natureza
fv is ,  e  com a Religião /

Medicina ; A. transpiração e <
passeio são evidentes remédios, in 

p a n  curar a maior pari«fa li veis
das enfermidades Sã<» remédio apii 
eados por muitos,  ̂ sixupre com
}-»«• -• n u i  . I J •• ’ ......... -V. r.de !

N. 307

Qunnto* males p.da falta de cura- 
p r imento de deveres para com mi- 
gu ; de promessas, do contra
ctos & & ! !

N 308

As publicações para Deputados 
P r o v in c ia l  são listas de n o m es ;  
não chapas relacionadas com rnü- 
iheres.de modo q u e  para iuclui- 
do hum  homem, seja necessariorc- 
lacionar-se o C a m lk V  '  ~Asta-, 
naquela m ulher . E h*»r '
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mais evidentes; 6 a inc luzão  do Ba
rão dc P«irloal«gro qe fislà no Para- 
güay  ; Da r io  d« S. Gabriel, outros 
oaquijC  de  diversos ou tros  lugares!

*
,! : K. m

• *■ * *
P rocuro B n z i le i ro s  e n lre  os cs- íuiina c r ic u la r  pedindo a o sS rs  E- 

tranjoiros quantü  á te r ra  d« so.u{ 1«mior»*s hum.i cadeira  na Assembleia 
nascimento ; conto n u m erozos ,  porJlVoviucial, dizia q u e  era  m eu fi/r» 
seguirem os Leis do I m p é r io  / t ra b a lh a r  para o  progresso m oral.

m ateria l e intelectual da Provinciu; 
Cum pre' agora a inda  q u e  l i je ira -  
m entc  dec la ra r  o q ue  en tendo p o r  
taes progréso.

F/ra m inha  opin ião  : progresso 
moral a formação de bons corações 

Ja  qom prehendes tes  ; ja  reqo- c0//l especialidade na jovein iude , 
uhecestes — <je to lo s  os m e u s  q r i -  reform ando o s # m »us costum es do

Povo tan to  q u a n to  for p o s s i v e l ; o  
c u m p r im e n to  e iza c to o u  fiel d as  au  
to r i l a d * s  a)> d tv e r * s  p re sc r ip to s  
pelas  ¿  •is; i* o rj>p«íil»i e a m o r  do 
Povo a és las  : e a%%i n d im in u iç ã o  
1 >i cri  n s .  • m ii t ip t icacáo  dos a* 

cios d ig n o s  I.* lovor.
Por progresso .a 11 *ri 11. nY) .te-

~  44 ~
U. 402  ̂ * A’ôo vêsm q u e  com o mais léve

sopro  da D iv indade se riam  des lru i-  
Copia m ais ou m enos de u m a  idos .I? 

publicação  q u e  m ande i fazer no Nào vêem qe a força m ateria l d* 
Mercantil, e que ,  com quan lo  pro-íNaçâo, P‘do flagelo de u m a  guerra  
m etida , não foi pub l.cad* ; (civil, poderia  do m esm o modo fa-

Q uahdo ha u  n a n u o  e tan lo  fizjzel-os desaparece r ,  como tan tas  ve-

K. 400

A HUM JUD.IS 

O’ b i l t re ,o tartufo, ó p)ste  social/

ije to los os m e u s  q r i  
m es pelos quaes  hei tanto sido p e r 
seguido e m altra tado  ; são — H a
ver  eu sem pre  vivi 1» qouform  • as 
Leis d« .Vosso S»nhòr lanio q u a n to  
m in h as  fòrças me-hâ > perm itido , e 
t s  do Estado de q í faço p a r i s I ?

Pois nào me — inqom& l *s tn iis. 
visto q^ as q  ideias, os processos, o 
2uri e a fòrca, ou o fuzil — náo ío-!p^ 
xam  levantados senão  para os qe:
çom o  tu — qrvp.uuozanvmle 
procedido .1 .1

nao

Joze Joaq im  J j  O jm pos L '.lo Cor- 
po-sanlo.

P o r to a l e g n O j lu b r o  l¿) d;

K, 401

ente i I v: » i trj  /mis. |ti * não 
a «tplicar.Ví dos liii li-tros p ú 

blicos, f in  tem ólos. ee i *ia>, estra
das, p in tes ,  e o i tros n n l j »  e d i 
ficios.

Por p ro g re s o  in te lec tual ,  a crea

zes Um acontecido no p roprio  im pé
rio em q u e  vivemos. 1?

Hom ens.I  m u lh e re s . t  c idades .5 
v ilas .1 — tom ai ju izo .l  c c r ò d e n o q ^  
já  vos efice:

Sem Leis, sem  m o ra l ,  sem Reli- 
j iâ o ,— Não ba Nação. 1

Assim-como sein P a i r sem  ííà i ,  
— nào b a F a m i l ia . l

N. 40 i .

Qad.íqual com o q u e  licitamente 
a d q u i r iu , ja m a is  ihe faltará o neces
sário a su a  sij>U*ut)çAo.l

O p roced im ento  con tra rio  sempre 
tra^ m il.iares d ’m c j  modos;. penas; 
e dòr.

Náo i:a q u l  experim ente  que 
desta verdade se na« convença.I 

E’ facto q u o t id ia n o .1

N. 405.

Cf imo hão de os exércitos aliados- 
•‘v in g a ra s  afrontas, p u n ir  as in aora- 

cVj ou estabfdeei a.ínlo d o e.scólas'lidades com q e  a l^uus pòvos flago- 
para to las as artes e s ie n c ia s  qu^ Iaram  algu/uas provincias  do Iro-

1S 7 / .  en riquecem , aíorunzeiAo 
jencia  h u / n a n a .

Escrevendo para  hom ens

Perdào ? . . .  entendes have-los pe r
doado .11

Eu le —  respondo :
O Monarqa não pode pen lna r  se 

não as ofensas ã sua  p róp ria  p *s<oa 
feilas, ou a inorle a aqeles réos qe 
lem dc jeinôr o r«*sto de seus  dias 
em algum a qadeia , e talvez (jarn 'ga 
do de ferros .1

Nào ha lei qe  o au to r ize ,  a nos
sa Nação nào q *.r q i Sua il  i jes tade  
Imperial perdou as de liqueuc ias  ou 
qrirnes perpe tradas  e q u a / i s e m

a in le íi- jpurio , se den lro  d.*stese pialioorer. 
iguaes ou peior< s feiclos.l?... 

q ’*?*{ Se a adminislroçà«». q u é r  çeral, 
coocidero illustra  los, penso p^ojcjuér prov incial ,  não for a mais ré- 
ser necessário lizer m»W. icta. inparc ia l ,  ti só lerão as

çóes.l

E' m inha in l* iç i» , , e h i to  v iajar, ¡arm as b n ^ i l c i r a s  de passar pelas 
s í nào a Provincia in te ira , as par-¡/aais vergonhosas, r. c rué is  decef 
tes q u e  p u d é r ,  para com os p r a p r i  

os olhos tudo ver.

S. 403.
N. 40b.

O que  acontece a respeilo da reli- 
Em q u è  se fun  farAo os q u e  *n j j i a o — descredilo  em que  ex is te— 

tendían convir  — o odio, o despr  *zo,,proven ien te  de seus. m in is tros ;  se 
o abnndono «ías fam ilias  que  fór-,observa a res.peito dos governos, 
m am , e d:! qu * devem se r  c h - f  ̂ ip roven ien te  dos executores das leis!

re
por malevolencia por s iq a r io s q o n -  
tra q u a lq e r  de seus  com patrio tas  
innocentes, ou qon tra  q u a lq e r  es 
tranjeiro  não q r im in ò /o  q:*tiabila 
.ou passeia em  nosso Im perio  .1

íiiít t • • > . 1
■irI.io.z6 . Joaqim  do Campos Leão
'Xor.po-santo.

Parto'il'vjro O ulubro  19 dc 1877.

part icu la res , q u a n J o  
Ge raes dc u n iras ,  ou

eleitos para 
de aliium a

São a iu d o :  falo eiu lhese.
Cauzas principaes , ou ún icas  d«s

í/rande  Fam ilia ,  como um Estado grandes desgraças (jue se experi 
legolmente consti tu ido  ? T aes a rg u - jm e u ta a  rjo M u n d o .1 
in mUis. nem m ereçam  respôsta/ taes 
individut)s nem a m enor  atlençuo.

Que tlesordc/.i, sc assim  fòra so
bre a Terra!

Como poderião a lg u n s  entes des
t ru i r  os m ais  solidos princip ios , das 
Leis D iv in ase  h u m a n a s ! /

N. 4’)7.
. . r •... • .. ' .. •

E ' p referive l a  sóbra  do dinbeiit). 
q u e  a de trastes .
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N. <13.

1
Quatrocentos e treze sc-num era  
O prezenle Artigo ou Corren) *s ; 
Qe demos ó verdade este* sallóos. 
Nao fui por erro , mas pelas dis- 

ttaróos.
Ou do espirito certas subm er-  

i;óes,
Q’ ern mim apagaram concidera-

ÇÒCS,

Qe qadaqual o u t r ’ora merecerá !
•)*

So aqazo vórdes —  qens,
Onde deve-se ler —  bens, 
Cazo não facas, Leilór !
Sen)pro stou —  lium tal favor,

—  •!& —
[realm ente ; não destes que  deveri
am estar na caridade, mas destes qe 
deve/« ser atendidos, respeitados, 
e considerados.

E tanto isto se reconhece, que  
muil< s hão sido elevados a 03 maio
res, e melhores empregos /

São hom ens qe larbalhão cm 
proveito dos outros, e por conse- 
quenoia coin perda quazi sempre 
de seus maiores interesses ! é por 
isso que  devem merecer e obter as 
compensações, que  a lm ejáo; e que 
os tiram desse estado de quazi con
tinuo incom m odo!

— A receber —  sem qeròr /

Jozé Joaqim  de Campos Leão 

Corpo-sanlo.

Porloalegrc Outubro 20 de 1 *77.

N .4 1 4 .

Qe não salvam-se das penas d o 
inferno ou pelo menos, do purgato- 
l io —  os qtj dão qomo esmola ou 
prodignli/.am os bens a ou trem  fur-  
t;iir ou roubzdos, ~ - é  dou trina  
de todos os Soutos; e por isso mes 
mo é qe por n inguém  pode ser re
pelida. nem mesmo duv idada  !

Qe não esqapam  ás penas dos 
Tribunaes espirituaes e pussoaes 
eizislentes neste muivio, e mèsmo 
entre nós, — e íaeto por m im  reqo 
nhecido e tàobem eisperimenlado 
hum  milhão de vezes.

A salvação de nossa a lm a, ou a 
absolvição do nossos peqados ou 
qrimes, so pode ser qonseguida pe- 
l,i indeni-aoãu satisfatória as [ ou 
a qontento destas J vitimas de nos
sos horrõrês, de nossos despropózi- 
tos, de nosso.; absurdos !

Joz i  Joaqim  de Campos Leão 

Corpo-sanlo.

P .rtoalegre O u tu b ro 20 de  1S77 

N. 415-

l)iz o Padro Mestre Santa Barba
ra, que ha certas épocas em que  a 
vida de Escriptor, sem qom panhei-  
ra material, C vida do m aluco l IL

N. 41G*

IIUM IDIOTA.

Cançado ou enfastiado dos go
zos esp irituaes, ou da irnajinação 
quazi sómenle ; convem me e deze- 
jo ser Im perador, gozando agradá
veis com idas, e bebidas, as que eu 
lor dezejando ; be:n como das mó 
cas de que  eu fór gostando I E* is
to re inar ; pois governar, é m an
dar ; d e te rm in a r ;  e o b r ig a r  a f a 
zer o que  se ju lga  conveniente a o 
E s tad o ; e se acha prescripto em 
diversas Leis ,

.la lenho governado, e muito bem 
pois os factos mais importantes de 
u tilidade je r a le  particu lar  a este 
ou àquele estado, se tem dado du-

Ern fim á precizo qe  haja reci
proca fidelidade .1 

Toda vez q»; esta fa lta ,  por hum  
sentimento na tu ra l,  rompe-se a le
ia. corta-se o íio. oti quebra-se  a 
cadeia ou an d d ’amizado .1

Tenho notado qe não me convem 
ser m uito  verbozu .1 ó pois precizo 
acautelar, não so quando  escrevo, 
mesmo quando  falo .1

N. - i i3 ‘

A m uito  qe sei : Quando alguns 
homens gnzão de hum as couzas, 
outros gozão d»*, ou adq irem  outras.

X. 419

U k f l e c â o  d c  i i u m  s a n t o

Q u e m  diria , ou suporia  qe hum  
dos maiores homens de seu tempo, 
por s ui talento, estudo, e aiedita- 
çào ; por suas numerozas p rodu
ções por sua eloquência, por seu 
saber, e virtudes . - s e  aprez*.ntasso 
c ind ida lo  á hum a cadeira a \ssem - 
bleia legislativa de sua Provincia 
para susten tar  seus direitos, e os 
de toaos aqeles qe algum a qouza 
possuem e não dezejão perder; não 
obtivesse,penso, qe nemlium  vôto !

E isto na Provincia de seu nas
cimento ; onde conta num erózos 
parentes ; outros tantos individuos 

ran le* o m eu Governo .1 ó precizolqe se deqlarào seus amigos ; e em.
je por dés anuos consecutivos, ou 
mais, ocupou com m uita  honra  
para si, e para sua Pa Iria, o im por
tante cargo do Majisterio publico ; 
¿particu lar .1

Entretanto é hurna  verdade, <a*J 
ainda ha pouco observamos .1 

Se os rezultados forem m aus, 
qeixrm -se os Povos de si mesm ?, 
ou daqeles a qem conferirão o im
portante cargo de elejer seus ver
dadeiros representantes .1

E ’ quan to  b jsla . .bou hoje Mi
nistro da Justiça  .1

N. * 2 0 ,

(>orem agora re inar  para gozar, e 
Iran juilizar •-

Visto que  raros são os dias, ou 
poucas as hóras q u e  assim passo!

N. iL7*

Dá-se o seguinte facto, por mim 
observado : IIa nu.nerozos ind iv í
duos que se tornão intimo*? ainicos 
daqueles que  lem suas relações 
privadas qom suas m ulheres  ; e  es
tes, deles .1 Eu, não so não pode
ria ver aqeles qe taes relações ti
vessem qom a minha ; como não po
deria ver aqele com cujas muilie- 
res me houvesse com m unicado .1 . . .^

\)è modo que , para ser amL'o d«*} 7’.ilv*z conviesse, e tivesse m ui- 
ou trem , ó indispensável qe Laja <• tus pruzditos o partido politico/q-i 
maior respeito a qe me pertences
se, t.* com especialidade á familia. 
porqe tão bem eu sempre respei
tei, e respeito a tudo quan to  porteii-
ce á q e le a  qem  estimo, com espe
cialidade à sua.

tivesse por principios, norma, ou 
proceder :

Liberd ide, a  mais completa, a 
lodosos homens, e m ulheres ; 
seguição a todo o m alvado, ladi à o ; 
i r a h id o r ;  a s sa^ s in o .l  \ o  men*
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conviria hastear ainda qe  poral-i 
gum tempo, ósta P>andcira; e se 
couhcceriase haveria mais conve
niência á m archa dos ne gócios pú
blicos, 8o progresso da Nação, qc a- 
q e le sq e a tò  ao prezentc  tem dom i
nado .1

Não podcrião haver /.eis mais !i- 
bcraes ; nem motivos dc repressão- 
m ais  bem fundados.

Princípios, dc qe se fariam Leis .1

K. 421 .

Que culpa pode ter mua m u lh e r  
dc ca lum niar  forçada por alguns 
indivíduos — a pessoa ou pessoas, 
a quem deveria honrar .l? . . .

N. 422.

Muitas são as espoei os de re la
ções, com as quaes ou praticando 
as quaes, poderá alguem vi\ »>r . I

Kelarões pelas cores dos vestidos,  
Tôlaçõcs pdas  iguarias q ue  so c o 
m em , relações polo numero dc 
pratos, relações pelo num ero do 
vezes, relações pelas bebidas, re la
ções pelas quantidades; c  ({içá a l
gumas de outras qe agora não me 
lem bro...  sim — pelas cores das co
m idas, «las bo.bidas; das pessoas qe 
qeremos frequentar, relações dos 
vestidos com as pessoas.

Já se vô portanto que  muiíos po
dem como estas lhes aconselham, 
viver entreíanlo de diversos modos.I

N . 423.

Costumam os Governos não dar 
empregos materiaes a quem  vive 
espiritual, e náo material.!?

ís loó  loucura rematada.I!

N. 424.

Escrevia eu cm ccrlo dia, náo sei 
que pensamentos; mas o q u e ó  ver
dade ó que  escrevendo na mesma lo*
1 ia «lest*' mesmo papel, o fazia e/i/ 
duas m ulheres; ora um a linha em 
hum a, ora outra  linha em ou tra .1 c 
assim (è íiz mji quazi to d a  folha. I

E’ facto, q u e  se nào e de grande 
admiração, ou espanto, nem por i s 
so deixa de ser a l^um  ta tilo nota- 
yel.

K. 425.

1A que o não fiz no romance Hum

— 40 —
helo sonho, fal-o-hoi aqui.

 ̂ i honlem hum a p r im ic ia  minha 
tão parecida com hum a pom binha...  
a nje ost/iva pouzada, s * nào cufiada 
na lança da bandeira, que  fui eou/.a 
muita.I

Mas nada lhe dice; calei-me, e 
retirei-me.

Ela foi-se entretanto ao term inar
se certa novena, e depois aqui veio 
aparecer-me cm.vonh<», ou visão.

Isto é: eu estou vendo sua ima-! 
gem tal qual no m onvn to  em que| 
(ístiveem sua caza, b m -c o m o  uma 
jovem loura locar em seu piano al
gumas agrada veis pessas de nui- 
zica.

Acompanhada de sua no.grinha; 
mostrando de ve? ein quando  seus 
dentes de maríim, claros, bonitos.

E*-me preciso ir lá fazer-lhe h u 
ma nóva Aezita; o uv ira  pequena lo
car, v mesmo cantar, se o souber fa
zer. São passatempos da vida. E 
quem não tem muito que Jazer, de 
ve neles se entreter.

N. 426 .

Temoscaza, pratos, e comidas; náo 
podemos porem ir á ela, pergunto: 
/Je vemos deixar-nos m orrer  de lo
me? Certamente q u e  seria louco a- 
qele que  assim procedesse. 1 

Oferecem-nos comida, um prato em 
alguma caza particular, temos von
tade de comer.- devemos comer, ou 
nào comer? Certamente aquele que 
dicesse; Náo.l — deveria ir  por lou
co para a Caridade —  \ isto que re r  
condemnar seu simelliante a pade
cer fomo.l

lia  porem casas publicas, em que 
se come, e paga; temos fome, vamos 
a elas, comemos, e papamos; per
gunto: Praticaremos l u m  actosen- 
ç.uravel?

Ilepilo: 0  que  assim o conside
rasse, —  Nào teria ju i/o :  pelo me
nos seria dotado de falta de bom senso.

Com esta conduta, vive-se con
forme os principios da relijiâo, da 
moral, da honestidade, e do direito 
natura l,  ou particular c j e ra l .1

ff.  427.

Ora que  me havia eu  de lembrar 
hojo.l (Jucha  individuos que  absor
vem quazi toda a força vital de ou 
tros. I Sào especies de spon jas , qe 
locam n'agoa, absorvem boa parte

!e>ta.
Nunca mo puda resolver a viv**i. 

qual cloaca am bulante , a couver, 
beber e anda r ;  mas como hovie.ii, 
sempre I

N. 428.

F i n a l  e k  iiivu \ i t n r . o .

Se a Nação padecer, por ou gssí/h 
proceder, será a c 11 ;>a Io Governo! 
I)emilaai-se pois, ’ euloquin-sc em 
seus lugares outros  p* molhar cum 
pram os seus dev *r •>.

Ai»< ia nào estarão Cuuveneidos 
os que  tem feito. r juerem continu
ar a fazer do Jire.ito — tòrto — de 
que dessu facto piovèm a inlinidadu 
ue males que  o Império tem expe
rimentado 11

N. 4 2 r>.

Todos» devem ter comidas, e to
dos devem ter m ulher  ou m ulhe
res / o gòzo, ou a posse de um ob
jeto — nào é incompatível com o go
zo e com a pusse do outro !

Os alim entos, como as mulheres
— sào prezentes leitos pelo Oreador 
aos homens ! paru gozar, mas nào 
e s t r a g a r ! ou para  fru ir, mas não 
des tru ir  !

E os que  assim pensam, formam 
em min ha opinião — o Grande Par
tido Nacional !

Quereis a prova m ais evidente do 
«¡uo acabo de  escrever ? cu vol-a 
doil.

O rdinariam ente , o homem e a 
m ulher , quan to  m ais ou melhor 
qum prem  o m atr im on io ,  mais fome 
tem, ou mais iiecessidade sente do 'i- 
limentos fortes; como jemadas, cho
colates, vS:.

Quanta* perdas  ten/io eu sentido; 
em um as vezes em caza, em outras 
fõra de caza.l

Quem haverá que  só que ira  m u 
lheres. I? quem  haverá que  sòqeira  
comeres. 1?

Todos infalivelmente qerem o q j  
eu dezejo: consequentemente !>e;n 
fracos devem ser os outros partidas, 
se é que  nào sào simples fações.I

Se poderem conseguir os que  ná )  
são cazados nem qombinados. ou 
que, sendo, não podem gozar suas 
familias, gozarem de o u t r a s ,  con
forme as relações dos alimentos, ou 
das vezes qe com em , ou pratos de 
que se servem , & —  »erá pora c>- 
tes de sum m a ulilidade e convcuien- 
c ia . le  um a  espécie de progresso...,
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n . m

Dois homens do allapozição, con
siderados déspotas ou tyranos, ca- 
hiivim hoje mortos: 11 iu no Império, 
outro uo Paraguay.

K. 431.

Se por eu buscar  o companhia de 
m inha  le j i l im a c  verdadeira espoza, 
cinco ou seis vezes tem se tentado 
contra a minha existencia moral e 
piiyzica, que  será do mim —  proq ti
rando eu outra , a qem  outro tenha 
igual direito  ! ? Eu pergunto; e nào 
respondo.

Pensem, m editem, reflitam , njui- 
ze.m, concluam .

O ü T K O  AKGLWIENTO.

Pode ser verdade que  assim te- 
Aiha acontecido, de propozito para 
que  eu faca o mesmo ás m ulheres 
dos outros, o q u e  estes tem leito á 
m inha; e q u e  por isso st*ja ur» mal 
o a bs ter-me de o p ra ticar . . .

Mas não me posso esquecer do 
que a historia, cm cada pajina na r
ra um facto desta ordem , e em 'se
guida —  as consequencias mais des- 
astrozas, nào so para os que  assim 
procedem, como a lgum as vezes, á 
Hum anidade em je ra l  !

Entonteçam os homens e os go
vernos que  não querem  ter moral 
ou que  a uao reconheçam.

K. 432.

Dá-se paracom migo um facU 
extraordinarissim o: ó a im a jem  m ui
tas vezes de padecimentos ou\ mi
nha filha mais velha, quando  m e
tido em caza.

Pergunto: Como convem, como 
podemos, com * devemos então vi 
ver para  ; j s o f r e r !?

jV. 433.

Parece qu^  devia não pegar mais 
cm penna /

Ti, 434.
€

ê

A huns, o comer —  faz a barr iga  
crescer;

A outros, o comer— faz a barriga

{descer. ¡meu viver c u  em m inha vida; pon*
Prov tm  sem duvida  da d isposi-.sam entos  hxos, c firmes.

¡cao, qua lidades  e temperos; vistoqel Alimentos pone© variados, finos, 
'ihiS mesmos individuos dáo-se os e m uito  aceados.
luetos contrários ou opostos.

X. 435.

Sentexça.

Todas as m ulheres , cujos m ari
dos tem adulterado , ficam au to r i
zadas ou com licença para  adu lte 
rarem com os homens, cujas m u 
lheres tom adu lterado  mais vezes 
que  eles; ate que  haja liquidação, 
reparação ou igualação je ra l  em 
num ero  de adultérios.

Os solteiros que  não tem mais, 
irmãs, ou outras m ulheres  de sua 
familia que  por Mos paguem , ficam 
condem nados a eazarem-se, e suas 
m ulheres a adu lte ra rem , semque 
eles o possam fazer até reparação 
completa de taes actos !

E assim  haverá —  paz jeral I

J .  J. de C. L. C.-s,

Maio 4 de 18GG.

N. 430.

Tentar, e não efetuar, faz f r a q e a r ! 
Tentar e efetuar, faz fortificar I 
fen ta r ,  sem probabilidade — ne.

( ciedade \
E com probab il idade ,6— felicidade» 
Precizo nos é pois ante«? conhecer. 
Para  que  nos náo eisponhám os

( perdOr j

N. 437.

Foi hoie um dia assás grandioz© 
para esta capital: fez-se a Prociçáo 
da Madre de Deos, um a  das p rim ei
ras festas q u e  nela se fazem.

Q u izsah ir  por vezes; mas outras 
tantãs fiquei incommodade dó tal 
modo, q u e  nào sahi.

Tálvez a inda  sáia logo a dar  um  
passeio.

( Mais tarde o fiz. )

N. 138.

Sou hoje ('0 de M aio) M/nislro d,> 
Justiça no [mperio Brazileiro; qero 
um a m archa  regu lar ,  invariavcl em

N .  430.

Se a m inha  l»*jilima ou verdadei
ra m u lher ,  para  nada me serve, de
termino q u e  a nemlium outro ho
mem sirva: volto-se para o céu ou 
para Deos, e a Elo p r o le  os servi
ços que  podér.

Crio, e procure  educar  os Filhos 
que tem — nos princípios da iflais 
sã moral.

Quero q u e  aprendam  todas as a r 
tes e siencias m iis necessárias a 
formar uma facil intelijeucia, e a 
bem eompreliender a relijiâo catho- 
iica apostolica rom ana í

Ordeno, se posso; c so nâo possa, 
é m eu dezeju. em quan to  nào tiver 
ou tra  creada ou ereado para tal fim
— que  habile  o corpo e a cabeça do 
minha preta Maria — uma a lm a qa  
me comprehenda, e q u e  proceda co
mo eu  dezejo.

Este tem sido muitas vezes de
finido ; quer  falando, q u e r  escre
vendo !

N. 440.

I l lm \  e E x m \  Sr. Dr. Xabuco 
( Ministro de Estado então J.

i’enso bas ta r  escrever á V. E x \ :  
E’ precizo para  repressão doscri-  
rainozos, tran q u il id ad e  dos homens 
honestos, e des fa r te  a felicidado 
publica , e mesino o triumnho rá
pido e seguro  de nossos suldados —  
ordenar  ao ac tua l  chefe de Policia 
desta provineia, a entrega d* huo i  
roubo quo conserva em seu  poder, 
a seu verdadeiro  dono o Ind iv iduo  
que  se está d irijindo neste mo
mento á V. E x \ ,  bemeomo a sua 
demissão na mesma ocaziâo —  pe
los males q u e  tem cauzado ao Es
tado, e com especialidade ao nosso 
Exercito, por estar servindo de ca
pa a ladrões e a assassinos I

Tenho a honra de lirmar-me
De V. Ex*. o r n a i s  hum ilde  cr*.

Jozé Joaqim  
Corpo

Leão
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n . u i .

i Ouço uma \o z :— De natia ralem 
r s  escritos dos sabios perante as 
Leis da íNa tu reza. 1

— Talvez a*sim aconteça por a l
gum lempo, ou até que  tique sa 
tisfeita a vontade de Deos.l

E quantas vezes lenho cu dito, 
feito conhecer, provado, a rir o mon
tando, discorrendo e praticando —
Que as Leis naturaes se conformam, 
se combinam, se harmonizam — 
com aa ecleziasticas. civis c hum a
nas, &.1? E’ portanto lo u c u n  ten
tar destru ir  umas, para lazer c \-  
duzivam enle—triumpharcm outras. I 

Quanto mais bonito, util c c o n 
veniente é,- e devem todos trabalhar 
para conseguir — a harmonia que 
traz a paz, a ordem, a tranquilida
de, e com elas a felicidade de fo los .l  
Olhamos, por ei/i- iplo para hum 
homem, p a n  um quadro, para uma 
caza, ou para qua lquer  c-utro unte 
ou objeto,- se estas são disformes, 
se não guardam proporção, reirula- 
ridade, lV.. q.*m lhes dará valor ou 
importância.I?

Os exemplos são a milhões.I S*> 
assim não qizerem crer e proceler ,  
seremos tod'»s Ladroes.l

Tira Paulo esmola para fazer a Os quatro padres; Santa Bárbara, 
festa, P' 1 r e v mplo, d o D in n o ;  M isJulidiio  Faria Lobato, 
cm vez de aplicar a importância aoj.Yrcipresle íomó Luis Souza.

- que  necessário é para tal ü:n, dis- E mais o Chagas, qe aqi relaío ! 
i r a i - a n o q u e  lhe apraz: pergunto!
— quaes as cons1 queneias.l/  :ConiO filozofo, o primeiro;

A menor é ^ de não Se 1 j z  r a !*•>•! poezia, o segundo; 
ia .1 quanto ¿¿¡outras, julguem ou \ a vida d^sq ritò r .  o terceiro;

Co*ii Chagas — Orador —  me con-

—  48 —
¡Tenha sido tão "ramie para m ora-ivem. 1 1st*» 0, tornam-se como aqe- 
lista, quão pitjeno para sensualista. lies. — animaos irracionacs, e a* 

Equanlos t.jrào construcãorumlheres lacs.l 
tal. qe sejam o inverso.- tão peqenos 
para moralistas, quão grandes par a 
sensua lis ta s!

N. U > .

Quando o meu trabalho J ia r io fô r  
>'•: lis ou maior qe o necessário para 
m -ustentar, dcveaproveilar aqeles 
•{-'.»não poiern fazer durante  ta- 

dias, e q e  entrelanto se suslen- 
t Vj : pelo con trario ; quando eu 
não poder por qualqer qauza traba
lhar pura conseguir o necessário 
s.istcnto diario, e*se a qem em taes 
dias, épochas, ou tempos, susten
tei, dévem Qcar obrigilos at raba* 
lh<r para que jamais me falle o n e 
cessário : Isto é natural, justo , hu- 
m an’lario, e conveniente t

X. 416.

R e l a ç õ e s  x a t l h a e s .

\s  pa/avras da Saúde —  4:
Filozofo, p «éta, escriptõr.
No frontispicio, sou Oradór;
Tem por alta e nobre relação

a v a l ie m .1

.V M2.

IS\ 4 i8 .

R espo sta .

Profundamente sentido,
Por não havermos limado.
Por não termos qorrijidu,
Qonio hemos — almejado;

r
Ofereço-vos, Senhores ! 
O fereço -V fS , Senhoras !
Inda que  estes qom pores.
Veja eu muito emboras,

Longe estio  da perfeição;
Aceitem—  alma do Lràu !
Aceitem —  é meu q^ração,
Despido de tod a paixão /

—  U(j’ ha den«bre ,  reÜjiozo, bon. 
Sublime, elevado ou digno, 
.Necessário, ou conveniente,
Agradavet, ulil, uu belo sempre !

Tudo o que  — fòr não assi,
Moral, phyzico — iwodtí mi;
E’ verdade — o produzi;
Dór aiíú ia — em mim senti !

Lutei; e se eu não suprim i, 
ttepeli; a Deos Cousuii»*i / 
Qompeiidu pois —  escrevi;
Destrui qrimes; qauza nao dei I

Jozé Joaqim dc Qaiupos Lcâc 
Ourpo-santo.

/ f u n d o / . . .  Portoaleüre, Setembro 5 de 18T<
Ou.

Stou no Mundo /
O homem qe se entrega ás m u

lheres, 6 hum r o lo ; é b u r n  ho
mem in »1 q * pira na l i  serve.- f.il- 
tão-lb ’> • s 11-r içóes celestes á força 
do Cv':nlo : ê pura c irue despren
di i do Ccj; é pó, terra, cinza, e 
n ida .1

k u h ãm o s ,  sobre tudo , Morali
dade .1

X  li: j .

J. J. de C. L. Corpo»s.mto. 

P. alegre, Outubro 21 de 1877. 

N. W .

Estou cançado de escrever e d> 
dizer:

Todos os homens que  nàa res 
jpi*itam a mulher puduroz.i, são si 

Tenho siJu tão grande para Mora- melhantcs aos 1**tir is' ( ikk; comparo 
no para sensnalis-

N. 4S9.

D e s p e d i d a  p o r  hu m  a n n o .

Vai ser o meu viver.
Por algum lempo, !•!:*; 
Dormir, qomèr, bebèr; 
Passear; entreter !

F im,

lista,
ir  I

4 i i .

^ rev i  Sou,, c hoje;

a outros animaes, purqe entre eles 
p ir»*c«* qe. se não to<los ao menos a 
maior parte vive: cada macho com 
sua fitmea.l ) que tãobom não res
peitam as vacas em cujo rodeio vi*

Tor Jozó Joaqim de Qampo> L  i 
Qorpo-saiUo,

Em a cidade de Portoalegre. aot 
22 dias do mez Outubro de 1-S7T

_______


